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Aviso aos Assignantes 
Approxiinando-se o fim do anno, época em (pie termina 

a maioria das assignaturas, lembramos aos nossos as-
siunantes que é opportuno fazel-as reformar quanto antes, 
afim de evitar interrupção na remessa. Tara facilitar a 
reforma, vem abaixo um boletim para ser devidamente 
enchido. Aproveitamos o ensejo para chamar a attenção 
<los nossos ass inantes para o annjmcio «Ia pagina 5 — 
AOS LEITORES*. 

BOLETIM A ENCHER 
lllmo. Snr. Gerente da "Revista do Brasil" — Caixa 2-B 

_ S. PAULO. 
Segue em vale postal a quantia de , para a 

reforma da minha assignatura. 

Nome 

Residencla 
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AOS LEITORES 
Ha um ponto em que a superioridade da Argent ina sobre 

o Brasil é indiscutível: nas suas rervistas. Tem-nas optimas, 
prosperas e em melhoria crescente. Porque não havemos nós 
de conseguir o mesmo? J á possuímos uma por todas as razões 
em caminho e digna de ser a grande revista nacional . Pela sua 
t iragem, pela sua collaboração, pela sua independencia, a "Re-
vista do Brasi l" está dest inada a occupar esse logar . Indica-o 
a en t rada crescente de assignantes novos, cerca de 200 por 
mez, de Ju lho para cá . E ' muito, dado o marasmo em que 
sempre viveram entre nós as revistas sérias; mas é pouco 
diante do objectivo que temos em mira : dotar o paiz de uma 
revista que marque épocha. 

Para conseguil-o nenhum auxilio mais precioso do que o 
prestado pelos seus proprios ass ignantes . São elles os que me-
lhor a conhecem, os que lhe item amizade, os que podem, portan-
to, propagail-a com maior efficacia. Foi tendo em vista esta 
circumstancia que nos lembramos de pedir aos nossos assi-
gnantes, em circular, o inestimável auxilio duma sympathia 
activa, e que hoje voltamos ao assumpto. 

— A T T E N Ç Ã O 
Cada assignante que nos angar ia r QUATRO assignantes 

novos terá a sua ass ignatura g ra tu i t a . Se nos angar ia r aipenas 
uma terá 3?000 levados a credito; angar iando duas terá 
6$000; tres, 9$000, e assim por d ian te . Estas verbas, credita-
das em livro especial, serão applicadas na re forma das suas 
ass ignaturas ou na acquisição das obras edi tadas pela revista 

- - BOLETIM A ENCHER ---
Illmo. Sr. Gerente da "REVISTA DO BRASIL 
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turas abaixo, angar iadas por mim: 

importancia das assigna-
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$ . • 
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pois, que me credite a importancia de 

de de 1 0 . 
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D. PEDRO SEGUNDO 

Despercebidos de todo passaram-se este mez dois anniversa-
rios. A 2 de Dezembro nasceu, a 5 de Dezembro falleceu D. Pe-
dro II. Quem foi este liomem que não deixou lembranças neste 
paiz? Apenas um imperador... Um imperador que reinou ape-
nas durante 58 annos. . . Tyranno? Despotico? Equiparavel a 
qualquer facínora coroado? Não. Apenas a Marco-Aurelio... 

A velha dynastia bragantina alcançou com elle esse apogeu 
de valor mental e moral que já brilhou em Roma, na familia 
Antonina, com o advento de Marco-Aurelio. Só lá, nesse periodo 
feliz da vida romana, é que se nos depara o sósia moral de Pe-
dro Segundo. 

A sua funcção no formar da nacionalidade brasileira não está 
bem estudada. Era um ponto fixo, era uma coisa seria, um cor-
po como os ha na natureza, dotado de força catalitica. 

Agia pela presença. 
O facto de existir na cuspide da sociedade um symbolo vivo 

e activo da Honestidade, do Equilíbrio, da Moderação, da Hon-
ra e do Dever, bastava para inocular no paiz em formação o ví-
rus das melhores virtudes civicas. 

O juiz era honesto, se não por injuncções da própria consciên-
cia, pela presença da Honestidade no tlirono. O político visava 
o bem publico, se não por determinismo de virtudes pessoaes, 
pela influencia catalitica da virtude imperial. As minorias res-
piravam, a opposição possibilisava-se: o chefe permanente das 
opposições estava no throno. A justiça era um facto: havia no 
fl?rono um juiz supremo e ineorruptivel. O peculatario, o de-
haudador, o político negocista, o juiz venal, o soldado covarde, 
o funccionario relapso, o mau cidadão emfim, — e mau por for-
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ça cie pendores cougeniaes, passava, muitas vezes, a vida inteira 
sem incidir num só deslise. A natureza o propellia ao crime, ao 
abuso, á extorsão, á violência, á iniqüidade — mas soffreava as 
rédeas aos maus instinetos a simples presença da Equidade e da 
Justiça no tlirono. 

Ignoravamos isso na monarchia. 
Foi preciso que viesse a republica, e que alijasse do throno a 

Força Catalitica para patentear-se bem claro o curioso pheno-
meno. 

A mesma gente, — o mesmo juiz, o mesmo político, o mes-
mo soldado, o mesmo funccionario até 35 de Novembro honesto, 
bem intencionado, bravo e cumpridor dos deveres, perceben-
do na ausência do imperial freio ordem de soltura, desaçama-
ram a alcatéia dos máos instinetos mantidos em quarentena. 
Dahi, o contraste dia a dia mais frizante entre a vida nacional 
sob Pedro II e a vida nacional sob qualquer das bôas intenções 
r|uadriennaes que se revezam na curral republicana." 

Pedro Segundo era a luz do baile. 
Muita harmonia, respeito ás damas, polidez de maneiras, 

jóias d'arte sobre os consolos, dando o conjuncto uma impres-
são generica de apuradissima cultura social. 

Extingue-se a luz. As senhoras sentem-se logo apalpadas, 
trocam-se tabefes, ouvem-se palavriados de tarimba, desappare-
eem as jóias. . . 

Como, se era a mesma gente'( 
Sim, era a mesma gente. Mas gente em formação, com virtu-

des cívicas e moraes em inicio de cristallisação. 
Mais um século de luz accesa, mais um século de catalise im-

perial, e o processo cristallisatorio se operaria completo. O ani-
mal, domesticado de vez, dispensaria açaino. Consolidar-se-iam 
os costumes; enfibrar-se-ia o caracter. E do mau material huma-
no com que nos formamos, sabiria, pela creação duma segun-
da natureza, um povo capaz de hombrar com os mais apurados 
em cultura. 

Para esta obra moderadora, organisadora, cristallisadora, 
ninguém mais capaz do que Pedro Segundo; nenhuma forma de 
governo melhor do que sua monarchia. 
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Mas sobrevem, inopinada, a republica. 
Idealistas inintelligentes, emparceirados com a trahição e a 

inconsciencia da força bruta, substabelecem-se mima procuração 
falsa e destróem a obra de Pedro Segundo "em nome da Na-
ção". 

A nação não reage, inhibida pela sorpresa, e também porque 
lhe acenam logo cora um programma de maravilhas, especie de 
paraizo na terra. 

È ' sempre assim. Não variam com a longitude nem com a la-
titude os processos psychologicos de assalto ao poder. 

Aqui, assaltado o poder e conquistadas as posições, houve um 
geral arrancar de mascaras: — Enfin, seuls! 

O "Alagoas" levava a bordo a luz importuna, a luz que em-
patava. E começou a revista de anuo que ha trinta annos diver-
te opaiz. 

Que diverte, mas. que envenena. 
Que envenena e arruina. 
O que havia de crystallisação social dissolve-se, volta ao estado 

de geléa. 
Succedem-sc na scena os actores, gingam-se as mesmas atti-

tudes, murmuram-se as mesmas mensagens, reeditam-se eternas 
promessas. 

O povo, cançado e descrente, farto de uma palhaceira desti-
tuída da minima originalidade, cochila nas archibancadas. Nem 
applaude, nem assobia, — dorme, e sonha, entre outras coisas, 
com o inopinado surto em scena de um delegado de policia loi-
ro e dez praças de uniforme desconhecido que ponham fim ó. 
pantomina... 

Não intervein para realisar por mãos próprias o "basta", 
porque se sente tão gelatinoso como os actores. Nada o galvani-
sa, não o espanta nenhum jangotismo de tony. Abudhistado, as-
siste até ao indecoroso matar-se em massa. 

As scenas do anno 1000 desenroladas na capital da republica, 
durante a ultima epidemia, são "os noves fora nada" da obra do 
15 de Novembro. A machina governamental, caríssima, não 
funcciona nos momentos de crise. Não é feita para funccionar, 
senão para sugar com fúria acarina o corpo doente do animal 
empolgado. 
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De Norte a Sul o povo lamúria a sua desgraça e chora enver-
gonhado o que perdeu. 

Tinha um rei. Tem satrapas. 
Tinha dinheiro. Tem dividas. 
Tinha justiça.' Tem cambalachos de toga. 
Tinha Parlamento. Tem ante-salas de fâmulos. 
Tinha o respeito do estrangeiro. Tem irrisão e despreso. 
Tinha moralidade. Tem o impudor deslavado. 
Tinha soberania. Tem cônsules estrangeiros assessorando mi-

nistros. 
Tinha estadistas. Tem pegas. 
Tinha vontade. Tem mêdo. 
Tinha leis. Tem estado de sitio. 
Tinha liberdade de imprensa. Tem censura. 
Tinha brio. Tem fome. 
Tinha Pedro Segundo. Tem. . . Não tem! 
Era. Não é. 
Numa época terrível para a vida universal, em que cada paiz 

procura chefiar-se por intermedio dos homens de suprema ener-
gia, Wilson, Lloyd George, Clemenceau, Ebert, o Brasil apalpa 
o pescoço e não sente cabeça. Chegou á maravilha teratologica 
duma acephalia inédita. . . 

Annos atraz foi apresentado á Camara dos Deputados um 
projecto de lei mandando trasladar os restos de Pedro Segundo 
para a terra natal. A consciência desse ramo do Legislativo, 
num assomo de revivescencia, votou, em apotheosc, a lei. Maurí-
cio de Lacerda definira, nesse dia, a política republicana, co-
mo feita de alcouces e . corrilhos. A Camara desmentiu-o por 
cinco votós. Mas o Senado confirmou-lhe o asserto, por quasi 
unanimidade. Não convinha á turba de sarcorhamphus pacifi-
camente acommodada em torno da presa a devorar — a Patria 
— a trasladação dos restos mortaes. Quem sabe, conservariam 
essas cinzas algo da mysteriosa força que caracterisou em vida 
Pedro Segundo? E viriam ellas — agindo pela presença — per-
turbar a paz do festim? "Nada, não perturbemos nossa diges-
tão" — pensou o Senado. E o projecto cahiu. 
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O Brasil é uma nação a fazer. Ou refazer, já que destruíram 
os alicerces da primeira tentativa séria. Cortado o fio da evo-
lução natural, baralhados os materiaes, dispensados os operários 
honestos e babeis, hypothecadas as suas rendas, a política de 
hoje vive de uma industria "nova: aluguel da consciência. Cada 
empreza estrangeira aluga uma. série. De uma, a mais poderosa 
de todas, é sabido que chegou á perfeição de fichar commercial-
mente o preço de homens públicos. 

E ' a deliquescencia final, o esverdear... 

Este estado de coisas é, entretanto, galvanisavel. Bastaria re-
por na machina a peça mestra que tudo coordena, — essa for-
ça catalitica sem a qual nenhum povo como o nosso, instável, 
em formação, producto dos mais dispares elementos ethnicos, 
conseguiu jamais alcançar as etápas successivas da nacionali-
dade. 

Um homem, uma continuidade de acção, um pulso — o bis-
neto de Marco Aurélio ou Rosas. 

A força mansa que norteia o evoluir ou a força violenta que 
arraza, desespera, e crêa pela dôr o instincto de defesa. 

Tudo é preferível ao reino manhoso dos guzanos de bocca du-
pla .— uma que mente ao povo, outra que o róe até aos ossos. 

Esperemos em Anhangá, o deus brasileiro. Peçamos-lhe, nes-
te mez dos anniversarios imperiaes, que resuscite e. reponha no 
seu lugar o espirito bom que neutralisava a influencia dos es-
piritos máus. 

E ' a nossa derradeira esperança, Anhangá.. . 
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PATRIA MORTA? 
DE P O M B A L A PIRES FERREIRA 

CEXCERPTO) 

Começa o segundo reinado. Fitemol-o respeitosos. O 
edifício, levantado em cincoenta annos e derribado em cin-
coenta minutos, lá está, erecto, inteiriço, nos humbraes da 
historia, alongando sobre a Patr ia moribunda sua sombra 
benefica e amena, acordando a nossa saudade e prestando, 
mesmo aos dementes que o derruiram, o obséquio de defen-
del-os contra os appetites robustos da voracidade extran-
geira. 

Sim; não nos illudamos: a reminisCencia do Império, a 
repercussão da sua respeitabilidade, e, acima disso, mas 
consequencia disso, o receio de que, enxotando os phariseus 
do militarismo, o brio nacional ordene ao paiz amortecido: 
— Ergue-te e caminha! — são para a nossa integridade 
territorial e para a nossa independencia política defesas 
mais valentes do que uma marinhagem briosa, mas sem 
navios, e um exercito bem pago, mas sení disciplina. 

Em tamanho, a allucinação acovardada de que o Brasil 
foi victima em 15 de Novembro de 1889 só vê um parallelo 
no pasmo com que as mentalidades sensatas e os centros 
civilisados do planeta receberam a noticia de que dezoito mi-
lhões de almas haviam, estolidamente, obedecido á intima-
ção de seiscentos soldados traiçoeiros com a mesma resi-
gnação com que, ao pôr do sol, o gado das fazendas, obe-
diente ao assovio do feitor, procura cabisbaixo a porteira 
do curral ! 

Pelos fructos conhecereis a arvore — preceitua a licção 



PATRIA MORTA? 3 9 3 

bíblica. Pois bem: como o segundo reinado recebeu o Bra-
sil? como o entregou? Recebeu um pygmeu adoentado, en-
tregou-o um gigante vigoroso. Recebeu-o com cinco milhões 
de habitantes de habitantes ; entregou-o quasi quatro vezes 
mais povoado. Recebeu-o com a moeda depreciada e com a 
crise do cobre a atrapalhar a administração; entregou-o 
com o papel valendo mais do que o oiro. Recebeu-o revolu-
cionado; entregou-o em completa paz. Recebeu-o dos bra-
ços do povo; foi obrigado a entregal-o á esteira das tarim-
bas. Recebeu-o das mãos de estadistas eminentes; Ibi obri-
gado a entregal-o a falsarios da liberdade. Recebeu-o entre 
acclamações á luz do dia; teve de entregal-o, á noite, á 
força que o insultava, que o embarcava escondidamente, 
sorrateiramente, com a mesma argúcia com que o visitante 
nocturno, espreitando, reparando, occulta o objecto sub-
traído á propriedade alheia. 

— Como cresce um povo! dizia-se no decurso do segundo 
Império. Diziam-no Agassiz e Couty; pensava-o Victor 
Jlugo. 

— Como apodrece o Brasil! é o que se sabe, é o que se 
sente, é o que se pensa, é o que se af f i rma irretorquivel-
mente depois de doze annos de escravidão, de martyrio, de 
plebiscito contra o caracter nacional, contra o direito, con-
tra a lavoura que soffre, contra o commercio que geme, 
contra a moral que estrebucha, contra a Patr ia que morre! 

Vêde: ninguém está contente. Ide a qualquer das gran-
des cidades do paiz; encostae-vos a uma das esquinas de 
rua freqüentada e notae: ninguém r i . Também de nossos 
lares desertou a alegria; e ainda nos menos desditosos re-
sidem as apprehensões. A gargalhada expansiva dos nos-
sos antepassados desappareceu ao contacto dessa hypocon-
dria que a solidão produz e que a loucura visita. 

Como que o padecimento se totalisa! Oh! a Republica 
não é, no Brasil, uma fôrma de governo; é uma moléstia. 
Não argumenteis com ella: eliminae-a. Eliminae-a ou eli-
minae-vos. O dilemma que ella nos impõe é : — mata-me 
ou morre! — como o monstro antigo impunha ao viandante 
tremulo: — decifra-me ou devoro-te! 

Quadro afflictivo! Prestito funerário encommendado por 
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herdeiros illegitimos que já esbanjaram da fortuna do en-
fermo o que lhes esteve ao alcance da mão; presa tombada 
aos golpes das manoplas dos que em terra imitam a con-
vicção daquelle pirata cujos cantares terminavam com o 
verso: — tudo quanto avisto é meu! — eis o que é, eis 
a que está reduzido o Brasil, a cujos amigos dedicados, a 
cujo sentimento monarchico só é permittida a profunda 
convicção de que a Patr ia será maior do que o seu esquife! 

Senhores: o segundo Império foi a harmonia do presti-
gio na.política externa com a bondade na política interna. 
Amnistiou os revolucionários de 1842, 1844 e 1848; recu-
sou comparecer ao Te-Deum que a cólera partidaria canta-
va no Rio Grande do Sul; deu do bolso particular do Impe-
rante pensão á viuva de Nunes Machado, livrando-a das 
agruras da fome; tentou e alcançou durante alguns annos 
:— excepção interessantíssima ás normas dos prelios polí-
ticos — a conciliação dos partidos; conseguiu, a despeito 
do pendor absenteista do brasileiro, melhorar o regimen 
eleitoral, dando cadeiras nos parlamentos aos portadores de 
todas as idéias. O paço de S. Christovam, pobre de moveis 
luxuosos, rico de honestidade, exemplo inexcedivel desse 
sentimento de família que é a associação de todos os dias, 
sem fausto, mas com bibliothecas e instrumentos scientifi-
cos, era a suprema instancia a que recorriam o direito des-
attendido e o padecedor torturado. 

Com que empenho, com que minuciosidade, com que cari-
nho, com que dedicação o imperante, alli e.dalli, tudo exa-
minava, tudo esquadrinhava. O presidente de província, 
recem-nomeado, ouvia com o accrescimo de recommenda-
ções especiaes sobre os serviços públicos, o relatorio de tudo 
o que fizera o funccionario ao qual tinha de succeder; e, ao 
deixar a administração, soffria em S. Christovam prolon-
gada sabbatina. O imperante trabalhava muito, trabalhava 
sempre. Dormia tarde; acordava cedo. Nunca a indolên-
cia lhe interrompeu a actividade. Consagrou dez lustros da 
existencia ao estudo e á solução dos problemas de sua terra. 

Ganhava bastante, é verdade: ganhava oitocentos contos 
por anno, mas os empregava de maneira tão original, que 
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partiu para o exilio pobre, deixando o paiz rico, ao passo 
que os seus successores vivem ricos deixando o paiz pobre. 

Desprendido da subserviência ao dinheiro, jamais suspei-
tado de uma cogitação improbidosa, seu exemplo fructif i-
cava duplamente: animando os bons a persistirem no bem, 
decidindo os maus a respeitarem a virtude. Não raro, a po-
sição política saliente era a synonimia da indigencia; o 
cargo de ministro de estado eqüivalia a um posto de sa-
crifício . 

Para occorrer ás despesas do funeral do visconde do Rio 
Branco a família entregou a livraria do estadista ao mar-
tello do leiloeiro. Buarque de Macedo morreu com 2$400 rs. 
na carteira. Lidei com ex-ministro que, para retirar-se da 
côrte, acceitou de alguns amigos o pagamento da passagem 
a bordo de um paquete. Só quando em funcções, tinha o 
conselheiro de Estado passe gratuito nas estradas de ferro. 
O pudor dos deputados governistas não consentia durante o 
império a acceitação de trens especiaes. As próprias aju-
das de custo, estabelecidas por lei, eram objecto de capri-
choso exame na repartição do Thesouro. 

Como isso era nobre! como era limpo! como era brasi-
leiro! E como vae tão longe! A pobreza não correspondia a 
um estigma. O poder, os louros, as eminencias da vida pu-
blica abriam-se ao mérito, desde que o mérito fosse hones-
to. Democracia coroada, como a chrysmou Bartholomeu Mi-
tre, nella os estadistas, fortalecidos na opinião e na con-
sciência do dever, replicavam ao imperante, contrariavam-
no de frente, sempre que o julgavam mal enveredado, e sem 
que essa sobranceria patriótica os incompatibilisasse com 
as sympathias do throno. Em pleno ctfnselho de estado, o 
velho marquez de Olinda proferia a conhecida phrase: — 
"Os descendentes daquelles que sabiam desobedecer o rei 
para melhor servir o rei são capazes de desobedecer a vossa 
magestade para melhor servir o povo." — "Não assigno 
esse desacerto; prefiro a demissão immediata" — pronun-
ciava Zacarias de Vasconcellos, sem que o imperante du-
vidasse dos seus sentimentos monarchicos. 

Que de mais natural, senhores, que de mais coherente, 
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que de uma governação assim dirigida, assim observadora 
da probidade, assim freqüentadora da honra, adviessem 
actos grandiosos? Que de mais explicável que a viação-fer-
rea atravessasse as montanhas que separam os nossos pla-
naltos dos portos que bordam o nosso alongado littoral? 
Que o decreto da emancipação dos escravos fosse escripto 
não com o sangue das victimas mas com as lagrimas da 
alegria? Que as discussões de 1856, 1861, 1867 e 1870 titu-
lassem de gloria os nossos annaes parlamentares? Que a 
tolerancia tivesse tão repetido ascendente em nossos costu-
mes, tanto se avantajasse em nossas divergências internas, 
que passasse quasi despercebida, como procedimento banal, 
como acto vulgarissimo, a magnanimidade com que o pau-
lista José Manoel da Fonseca, conservador teimoso, depois 
de haver fornecido ás forças governistas dinheiro, manti-
mentos, armas, para a derrota dos revolucionários de 1842, 
quando os visse batidos e destroçados, lhes offerecesse, nas 
suas fazendas, o asylo contra os prováveis exageros da vi-
ctoria? 

E na política externa? Os empecilhos desfaziam-se á evi-
dencia da nossa força moral; os choques armados epiloga-
vam-se nos nossos triumphos; os nossos triumphos tinham 
como fecho a bizarria da generosidade. Era a poderosa In-
glaterra, superada pela arbitragem na questão Christie, só 
obtendo o reatamento de relações com o Império annos mais 
tarde, quando o primeiro magistrado da nação, fardado de 
voluntário da Patria, concedia a vida e a liberdade a seis 
mil prisioneiros nas linhas de Uruguayana. Era o protesto, 
elevado e firme, humanitario e brioso, contra o bombar-
deamento de Valparaiso. Eram Tonelero, Paysandu', Ria-
chuelo, onde ao lado de cada soldado que morria havia um 
bravo que chorava. Era o Paraguay vencido, completa-
mente vencido, com os seus limites respeitados, sem ter que 
entregar ao Brasil um palmo de territorio! Eram Arinos, 
Lafayette, Andrade Figueira, Aguiar de Andrada, repre-
sentando nosso paiz nos congressos internacionaes, ouvidos 
com voto deliberativo no desenlace dos grandes problemas 
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da civilisação e no desembaraço dos complicados interesses 
dos povos os mais adeantados e poderosos da te r ra! 

Não; os banquetes do poder nas festas do Império não 
eram interrompidos pela importunação dos fornecedores. 
Não! as iguarias distribuidas aos convivas desconheciam 
esse destempero de telegrammas londrinos a produzirem 
indigestão da paciência. O banqueiro inglez guardava para 
as paginas humorísticas de Carlos Dickens a origina-
lidade do criado intervallando de apartes as garfadas sabo-
rosas dos patrões. Não! Mil vezes: não! No Brasil monar-
chista, nem por mera conjectura, nem por estúpido agoiro 
se poderia imaginar que o primeiro funccionario do paiz, 
em orgia solemne, mas afinal em occasião claramente polí-
tica, convencionalmente nacional, abatido, alvarmente sor-
ridente, confuso, escutasse de um negociante, que sem ta-
lher designado lhe examinava o cardapio e os guardanapos, 
essa insolencia sem precedentes: — Brasil, repara bem que 
estás comendo á minha custa! 

No segundo reinado, os protocollos e as indemnisações 
aos governos extrangeiros não terminavam pela distribui-
ção de saldos — confissão tacita de excesso nos recebimen-
tos — porque . . . porque elle não conheceu indemnisações e 
o saldo que então avultava era o saldo da dignidade na-
cional. 

MARTIM FRANCISCO 
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(Para um joven escriptor) 

-Raras pessoas poderão falar sem ridícula petulancia da sua 
formação literaria. Quem já conseguiu encher a medida da 
curiosidade intellectual 1 O primeiro e mais positivo dos lu-
cros que adquirimos com as leituras sérias, feitas num desejo 
de cultura, não só do espirito, que muito vale mas que não é 
tudo, e sim também do caracter e dos sentimentos affectivos, 
deve ser a certeza, inquieta ou serena, da nossa própria igno-
rância. 

Pelo pouco que conseguimos saber, ensina o velho rifão, 
julgamos do muito que nos falta. E ' tão vasto o mundo do 
pensamento e tão curta a vida, que ficamos sempre em meio 
da jornada...> Entretanto, todos nós gostamos ás vezes de 
falar sobre nós mesmos, numa especie de soliloquio, em que 
vamos evocando docemente as leituras passadas, os dias idos, 
as cousas que se foram, e que nem sempre deixaram sauda-
des. Vaidades... Quem vive do publico e para o publico, pela 
palavra ou pela penita, soffre incuravelmente de semelhante 
mal. E ' uma triste contigencia da profissão, como as caini-
bras dos tabelliães, e que, de todo, não conseguimos evitar. 
Os moralistas arripiam-se e protestam. Os psycologos, que 
são creaturas muito mais interessantes e senhores de uma 
toleraneia que falta áquelles, explicam e perdoam... 

A producção intellectual é, sègundo elles, uma extensão ou 
projecção da personalidade, representando, em sua essencia, 
um desejo de conquista e predomínio. Ninguém escreve pelo 
prazer vão e egoistico de escrever; deseja sempre convencer, 



INICIAÇÃO LITERARIA 3 9 9 

fazer-se admirar, impor-se, abrir o seu caminho. Se tomamos 
da penna para nos derramar vaidosamente através das pagi-
nas de um livro ou, mesmo, das columnas de um jornal, esta-
mos a murmurar para o leitor: "vêde a minha superioridade, 
eei de cousas que ignoraes ou ignoraveis sempre, e consigo 
articulal-as com elegancia e graça, que vos não foram permit-
tidas. Crêde e admirae . . . " Como o leitor, bem ou mal, está 
também convencido da sua superioridade, sorri e passa além. 
No fim, se estabelece o equilíbrio, e nos convencemos de que 
este mundo é o mais perfeito de todos. Não nos irritemos, 
pois, com a vaidade alheia, e não nos esqueçamos de que nos 
homens de letras, ella constituo uma fatalidade psycologica, 
gens irritabile vatum... 

Quando temos um pouco de espirito, evitamos o mais pos-
sível falar de nós, e nos cobrimos pudicamente com o véo dá 
modéstia. Perigosa sub-especie... Para que importunar a 
quem nos lê com as nossas próprias historias? Os nossos lei-
tores ficarão no direito de nos responder: "só a vossa intel-
ligencia nos interessa; trabalhae, escrevei, cancae os vossos 
olhos e o vosso cerebro sobre os livros e o papel, e contae-nos 
cousas agradaveis. Depois, que Deus vos proteja ou que o 
diabo vos l e v e . . . " Mais tarde, duas ou três gerações pas-
s^d.is, se conseguimos tornar-nos alguém, a nossa humanida-
de, a nossa vida intima, os nossos desejos, as nossas ambições, 
os nossos amores, os nossos vícios e as nossas virtudes, come-
çam de interessar tanto quanto os nossos livros.A indiscre-
ção alheia, mais pérfida do que simpathica, não nos 
poupará. Que valem as historias de amor das heroinas de 
George Sand, comparadas com a do seu proprio coração? 
Não devemos precipitar as cousas, invadindo a seara que 
pertence aos nossos netos. O mal está em que em noventa e 
nove casos sobre cem, o nosso nome morrerá 110 estreito circulo 
de espaço e de tempo em que nos agitamos. Mas como a nossa 
vaidade nos segreda que não seremos um dos taes noventa e 
nove, consolamo-nos da indifferença de hoje na esperança da 
estatua de amanhan.. . 

Todo este longo prologo parece bem uma especie de perdão 
prévio que vos imploro pelo muito que tenho de falar sobre 
mim mesmo. Ficaes a pensar que, pretenciosamente, vou di-
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zer vos da minha formação literaria. Pobre de mim. . . Qui-
zera apenas discorrer um pouco, em resposta a um joven e 
querido amigo, neste canto tranquillo e amavel de Revista. 
Nesses tempos tristes de guerra, peste e fome, é quasi um 
preceito de liygiene mental, esquecer, alguns momentos, as 
angustias que nos atenazam o .coração, nos fastos amaveis 
do espirito. O meu amigo quer saber de mil cousas. As suas 
perguntas me torturam. No emtanto, faço um esforço para 
esquecer a modéstia que devo a mim mesmo e a minha natu-
ral obscuridade, e arvoro-me em professor de literatura. De 
moral, seria peor . . . Deve obedecer a cultura do espirito a 
uma seriação rigida de estudo? Todo talento não traz em si 
mesmo a faculdade de auto-didactico? Teem alcance as re-
gras de leitura, tantas vezes formuladas pelos philosophos 
e pedagogos? 

Está a parecer-me que sim. E ' necessário drenar para o seu 
leito natural as correntes que brotam da intelligencia. As lei-
turas só pódem ser fecundas, quando feitas com methodo, 
para uma finalidade prestabelecida. Disciplinemos o nosso 
espirito. F . . . , o meu joven amigo, tem pouco mais de vinte 
annos. Concluiu apressadamente os preparatórios e, hoje, é 
quasi bacharel em direito, como toda a gente. Desde criança, 
que a literatura o preoccupa. E ' de algum modo, unja mono-
mania. Intelligente, esperto, do sensibilidade .literaria muito 
aguda. Escreveu em revistas clandestinas de collegas e de 
suburbios. Agora, sente pruridos de apparecer; sonha com as 
columnas de um grande jornal e, aventura mais séria, com a 
publicação de um livro. Os seus momentos de timidez e bom 
senso o contêm. "Reconheço-me muito ignorante ainda, es-
creve-me, receio um formidável fiasco. Desejaria publicar 
contos, romances, ensaios, tutti quanti... Mil cousas tumul-
tuam-me no pensamento; sinto, entretanto, que não consegui-
rei traduzil-as claramente. Falta-me a expressão; as idéas se 
me confundem, não se ligando bem entre si. Ha especies de 
hiatos na minha intelligencia. Leio muito, mas sem methodo, 
misturando todas as cousas. Não está abi o mal? Como cor-
rigil-o? Que hei de fazer? De que maneira ordenar as minhas 
le i turas? . . . " 
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F . . . , bacharel e literato, é uin caso typico, ura indice da 
raocidade deste paiz de bacharéis e literatos. Nas suas angus-
tias intimas, nas suas duvidas, na sua ingenuidade, revejo-nje 
a mim mesmo, como vós vos podereis rever também. Se elle 
seguisse os meus conselhos, lhe diria que desistisse da litera-
tura para sempre. Não ha officio mais ingrato nos paizes nas 
condições sociaes do Brasil. Não temos publico, quasi nin-
guém se interessa por essas questões de arte ou de sciencia. 
O nosso esforço morre sem repercussão, num meio indiffe-
rente ou hostil. Ninguém nos conta como valores sociaes. Mas 
vá alguém aconselhar a um moço brasileiro que .abandone 'as 
le tras . . . Deixemos F . . . ao seu triste e inglorio destino; 
terá tempo de arrepender-se... 

Segando as velhas regras, elle deveria começar a sua cul-
tura literaria pelos clássicos. Qualquer velho humanista dir-
Ihe-ia para ler, antes de tudo, Homero, Sopliocles, Yirgilio, 
Iloracio, Cicero, Lucrecio... Desconfio, entretanto, de seme-
lhante iniciação. Não basta ler os antigos, como um dever 
primeiro de officio. E ' preciso comprehendel-os, o que só se 
pôde conseguir como o conhecimento parallelo do mundo liis-
torico, de que os seus livros foram uma expressãç. Não sei se, 
aos vinte annos, nos seria permittida esta faculdade de sair-
mos de nós mesmos, do nosso tempo e do nosso meio, para 
viver a vida da Ilellade e de Roma. Sem este poder prévio de 
abstracção, Homero e Yirgilio se tornam enervantes. A pró-
p r i a eloquencia de Cicero acaba por cansar, e, facilmente, nos 
escapará o que ha de fino, de malicioso em Lucrecio. Mais 
tarde, quando for mais viva a nossa sensibilidade, mais edu-
cado o nosso gosto, mais disciplinada a nossa intelligencia, os 
velhos autores terão outro sentido. O meu joven amigo deve 
por emquanto dispensar os gregos e os latinos.. . 
Não sei também se lhe aconselharia os clássicos francezes. Que 

lhe diriam Corneille, Racine, La Bruyère ou Fénelon? Lem-
bro-me dos meus tempos de collegial, quando era obrigado a 
traduzir as fabulas de La Fontaine e, no Theatro Clássico, 
trechos de Racine e de Corneille. Que martyrio. . . Como me 
parecia pesada a língua admiravel de Cid, e infantis as histo-
rias de La Fontaine. . . Contos de carochinha para a primeira 
infancia. . . Estou quasi a concluir contra a minha primeira 
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affirmação; não é possível seriar a cultura mental. Cada qual 
leia o que bem entender, o que mais lhe interessar no momento. 

O meu joven amigo começou pelos romancistas francezes e 
por Eça de Queiroz. Não é o caso de todos nós, que amanhe-
cemos para a vida literária nesse últimos quinze annos? Leia-
mos os contemporâneos, aquelles que nos falam de cousas 
nossas, reaes e vivas, figuras que encontramos a todo o mo-
mento, paixões e sentimentos, que descobrimos em nós mes-
mos. Eça de Queiroz, a quem, uma vez, arvorado em fácil mo-
ralista tão facilmente condemnei, constituo, de feito, uma ex-
cellente inioiação literaria. Nos seus livros colhemos os pri-
meiros ensinamentos da vida, as primeiras noções do ridículos, 
as primeiras vibrações da belleza literaria. A sua lingua, de 
admiravel plasticidade, nos encanta ao mais ligeiro contacto. 
As suas personagens, nós as conhecemos, as encontramos to-
dos os dias nas ruas: o conselheiro Accacio, o Gouvarinho, o 
Palma Cavallão, o-Eusebiosinho, o Damaso. São realmente 
módclarès, de movimento e de vida, as suas descripções. To-
mae, ao acaso, do Crime do Padre Amaro, e lêde logo ás pri-
meiras paginas a descripção dos arredores de Leiria: "Em 
roda da Ponte a paizagein é larga e tranquilla. Para o lado 
de onde vem o rio são colinas baixas, de formas arredonda-
das, coberta da rama verde dos pinheiros novos; em baixo, 
na espessura dos arvoredos, estão os casaes, que dão áquelles 
logares melancólicos uma feição mais viva e humana — com 
as suas alegres paredes caiadas, que luzem ao sol, com os fu-
mos das lareiras, que pela tarde se azulam nos ares sempre 
claros e lavados. . ." Mais tarde, outras leituras temperarão, 
naturalmente, a influencia de Eça, tão poderosa nos primei-
ros tempos. Começamos de achar que nos seus livros ha muita 
blague, que as suas figuras se parecem demasiadamente entre 
si, e iue poderia ser mais correcta a sua lingua, tão admiravel 
de graça e precisão. Mas foi extraordinário o bem que elle 
nos fez. 

Os romancistas contemporâneos da França causarão igual 
proveito. De Flaubert, de Balzac, a Bourget e a Anatole 
France,-incluindo mesmo o grosseiro e romântico Zola, eis 
todo um mundo vivo, palpitante, todas as subtilezas imaginá-
veis da intelligencia, todas as nuanças e graças do estylo. 
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Quando chegado a este ponto, podereis descer a suave colli-
na. A vossa intelligencia abriu-se; coinprehendereis tudo. E ' 
nesta phase que eu aconselharia os velhos mestres, de Voltai-
re a Montaigne. Os escriptores gregos e latinos terão outro 
sentido. Mas como o meu amigo deseja escrever em portuguez, 
precisa de aprender a sua lingua. Os clássicos portuguezes... 
Não imporia tamanho castigo ao meu maior inimigo... Quem 
penetrou, um dia, na rica literatura franceza, claro manancial 
dc idéas, difficilmente, tolerará a vacuidade palavrosa desses 
velhos fazedores de phrases. Ficae, antes, em Camillo, se vos 
for possível supportar a grosseiria da sua linguagem, e se 
tende geito e gosto para a oratoria, em Herculano e Latino 
Coelho. Entretanto, encontrareis em lluy Barbosa e Machado 
de Assis os dois mestres eternos, que se completam 11a sua 
absoluta desemelhança. Em Iiuy, o orador, o pamphletario, o 
grande auditivo, os largos períodos harmoniosos, onde a so-
noridade da expressão compensa o que possa haver de falta 
de idéas geraes, de capacidade de observações e de profun-
deza dt pensamento; em Machado, a fina sensibilidade artís-
tica, a penetração psycologica, a amargura intima, a phrase 
cur+a e precisa, tudo que leste em Anatole, nelle talvez, com 
menos perfídia e, talvez, com mais equilíbrio. 

Vejo agora, que nada disse sobre os estudos philosophicos. 
E ' possível conceber-se um eseriptor, homem do seu tempo, 
capaz de comprehender as cousas, sem larga iniciação philo-
sophita" O ideal de quem escreve deve ser o de attingir certa 
serenidade de julgamento, certa universalidade de comprehen-
são, que só o habito das leituras abstractas pôde dar. A arte 
não deve bastar na formação de um espirito que quer tomar 
a vida ao sério. E ' a pliilosophia, sem embargo do mal que 
delia digam, que permitte á intelligencia humana esta plas-
ticidade, esta serenidade, esta disciplina intima, que não sabe-
mos definir e que sentimos, por exemplo, em Taine ou Rénan. 
Não sei também se sem uma tendencia, um gosto natural, pelas 
altas especulações, a philosophia não se converterá numa 
siraplns e inútil sciencia exoterica. Para os moços brasileiros, 
com a nossa péssima educação de humanidades, a iniciação 
philosophica torna-se singularmente difficil. A demais, a 
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minha petulancia não iria até ahi; é uma tarefa que Faguet 
já cumpriu. 

O meu amigo F . . . levou-me mais longe do que eu quizera. 
Ao terminar, rio-me de mim mesmo. Não teria perdido inútil 
mente o meu tempo? O íneu joven amigo, depois de tantas 
leituras, pôde bem reduzir-se a um simples erudito, e perpe-
trar tranquillamente um livro de curiosidades de almanaque. 
Se tem talento, se tem gosto, estou que lhe será util abando-
nar os livros, e procurar observar direetamente a vida. Só 
assim, talvez, em meio desta abundante literatura de imita-
ção, falsa e cansada, poderá produzir alguma cousa nova, sin-
cera e vivida, que valha a pena ser dita, e que tenha para o 
nosso paladar corrompido, um travo esquisito de vinho verde 
ou de fructo temporão... 

José Maria Bello 







"CYRANO DE BERGEftAC' 
(EDMOND ROSTAND) 

ACTO I — SCENA V 

CYRANO 

Oh! dize que esperança eu posso ter com tal 
Super-dcsmesurado appendice nasal? 
Não me illudo. A minh'alma ás vezes se enternece 
Na liora azul em que a tarde expira e a. noite desce.. 
Penetro num jardim: que perfumes súbtis 
Haure este malfadado, este pobre nariz! 
1<]' A bril, o doce mez... passam dois namorados, 
TJrn casal, junto a mim-., eu os vejo enlaçados, 
E penso que também poderia trazer _ 
Suspenso de meu braço um corpo de mulher... 
Um vulto fetninil, que em meu braço descansa... 
Um beijo... uma caricia... o aroma de urna trança.. 
E esqueço-me de tudo, e não sei o que penso, 
E de repente vejo estampar-se, ai de mim! 
A sombra colossal do meu nariz immenso 

No muro do jardim. 

LE BRET (commovido) 

Meu pobre amigo!... 

CYRANO 

Sim! sou bem digno de dó. 
Sentindo-rne tão feio, ás vezes, e tão só, 



4 0 6 REVISTA' DO BRASIL 

Tu não pódes saber como soffro, 
Amargas e crucis! que supplicio! 

LE BRET 

CYRÁNO 
Não, chorar, isso não! seria tão grotesco 
A lagrima a rolar no dorso gigantesco 
Do meu pobre nariz!... Jamais consentiria 
Essa enorme ahjecção, tamanha grosseria! 
A lagrima! Não ha nada mais bello, nada, 
E eu não quero que em mim provoque a gargalhada. 

AC TO II — SCENA VIU 

CYRANO 

Mas, que fazer, então t 
Buscar um protector, arranjar um patrão? 
Ser como a hera, que enlaça o carvalho robusto 
E lambe-lhe a cortiça, e trepa, então, sem custo? 
Usar, para attingir o cimo desejado, 
De astucia, em vez de força? Oh! não, muito obrigado. 
Entrar para o canil dos poetas rafeiros, 
Como elles dedicar versos aos financeiros, 
E fazer de bufão, para que um potentado 
Haja por bem servir? Oh! não, muito obrigado. 
Almoçar, cada dia, um sapo, sem ter nojo, • 
Rustir o ventre por andar sempre de rojo, 
Ter a rótula suja e fazer menos mal 
Promptas deslocações da columna dorsal:' 
Obrigado. Trazer o incensorio suspenso 
De um idolo que viva entre nuvens de incenso, 
Ganhar celebridade, applausos e coroas, 
Num circulo de trinta ou quarenta pessoas? 

que de horas 

Tu choras? 
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Navegar, tendo, cm vez de remos, maãrigaes, 
E, a tufarem-me a vela, os suspiros fataes 
Das velhas, num derriçof Obrigado, obrigado... 
Ganhar fama de autor, por haver publicado 
Meus versos, mas pagando o livro aos editoresf 
Obrigado. Viver de esmolas e favores, 
Ser papa nas reuniões que, em baiucas sem nome, 
Fazem alguns sandeus, ver se alcanço renome 
Com um soneto, si tanto, em vez de fazer mil,*-
Achar minto talento em qualquer imbecil? 
Obrigado. Ter medo aos jornaes, ser amigo 
De elogios, dizer de mim para commigo: 
"Ah! si o meu nome vier no "Mercúrio Francez"... 
Calcular, ter na face impressa a pallidez 
Dos poltrões, preferir fazer uma visita 
A bordar, carinhoso, uma estroplie bonita, 
Ser da matilha hedionda e vil dos pretendentes, 
Redigir petições e mendigar presentes? 
— Obrigado, obrigado, obrigado, obrigado... 
Mas cantar, mas viver num sonho alcandorado, 
Calmo e feliz, o olhar seguro, a voz vibrante, 
De quando em Vez c por capricho, petulante 
Pôr de través o feltro — e por um quasi nada, 
Dar um beijo na Musa ou dar uma estocada. 
Nem um verso escrever que a mim me não pertença, 
E, apezar disso tudo, uma modéstia immensa, 
Pagar.me com uma flor, ou um frueto appetecido, 
Comtanto que no meu pomar seja colhido. 
E, cm summa: desdenhando a hera vil que se esconde, 
Não conseguindo ser o roble, cuja fronde 
Móra perto do azul e distante do pó, 
Subir pouco, mas só, completamente só. 
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ACTO 111 — SCENA X 

CYRANO 

Um beijo! Mas que vem a ser um beijo ao certof 
E' um juramento feito um pouco mais de, perto, 
E' uma confissão de amor, que bem depressa 
Queremos confirmada. O beijo é uma promessa, 
E' um segredo que toma a boccw pelo ouvido, 
Momento divinal, que faz como um zumbido 
Caridoso d 'abelha. O beijo, meu amor, 

E' uma communhão, tendo gosto de flor, 
Maneira deliciosa e maneira inebriante 
De haurir-se todo o aroma a um coração amante, 
E de gosar-se n'alma, á flor d'uns lábios quentes. 

(1904) 
RICARDO GONÇALVES 









A RIFA 

Em meio da palestra, acabara eu de repetir o chavão: — o 
casamento é uma loteria... quando o moço professor, magro, 
do- bigodes ruivos escorridos, interrompeu: 

— Perdão, é uma rifa. 
— Uma rifa ? 
— Sim, uma rifa. E ' uma figura mais justa. A rifa é um pe-

rigo mais tremendo do que essa innocente e benemerita loteria. 
— Benemerita?... 
— Pois não. Quando algum amavel cambista me convence da 

vantagem de cambiar cem tostões objectivos por cem contos sub-
jectivos, resta-me, compensando o desfalque, a faculdade de por 
a trabalhar a imaginação na escolha de um entre os cem mil 
projeetos que açodem á perspectiva da loira fortuna. Fico a so-
nhar com todas as felicidades e glorias, por muito tempo... Is-
to é, por todo o tempo que leva o cambista até vir dizer-me, ri-
sonho e amavel corno sempre: 

— "Mão foi da outra vez, mas. . . andou perto. Veja a lista: 
por dois números apenas; dois números! O senhor tem sorte. 
Olhe: cá está um numero que lhe convém... Este é infallivel." 

Desfaz-se o primeiro sonho, porém, com outros cem tostões, 
uma insignificancia!, adquire-se de novo a grata chimera, com 
todos os seus encantos. A loteria dá assim aos desherdados, uma 
amostra de felicidade, que sempre os vae consolando, emquanto 
não chega o stock definitivo. 

Ma& a rifa é outra historia. Não dá lado de sonhar com cousa 
alguma; E ' a realidade dura em qualquer das duas hypotheses 
que offerece: ou o prêmio cabe a outro concurrente, o que re-
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presenta um inútil dispendío para os mais, ou, o que é peor, 
a sorte é favoravel... 

— Ora! . . . 
— Não; não é paradoxo: é rifa. A rifa é assim mesmo, insub-

missa á própria lógica. Um exemplo para proval-o... Não que 
eu julgue exemplo synonimo de prova. Absolutamente. Sigo 
apenas o methodo dos argumentadores subtis nos casos trans-
cendentes. 

Eis o exemplo: 
Era no bairro onde fui mestre-escola, logo após á minha in-

vestidura de professor normalista. Ora, segundo uma das mui-
tas leis universaes que o homem desconhece, cabe ao mestre-es-
cola de bairro distribuir pela população do mesmo todo o seu 
magrissimo ordenado, em virtude de ser elle pago numa certa 
espeeie monetaria a que o povo chama, com razões muito suas, 
"dinheiro fácil." 

Esse tributo é cobrado por mil processos diversos, desde o 
engommado a 2$000 a camisa, até a subseripção para mandar 
reformar a padroeira. Entre esses extremos vem o perigo, quero 
dizer, a rifa. 

"Rifa-se" tudo. Hoje é uma égua apparelhada de prata, ama-
nhã um roskof, depois uma suina com a respectiva prole, um 
grammoplione, uma faca, alguns palmos de terra, com toda a 
samambaiá, uma novilha pintada, uma canoa, c outros mil "ob-
jectos" que são assim vendidos pelo decuplo do valor, numa "acção 
entre amigos"... 

Como ia dizendo, eu era mestre no bairro e cumpria religi-
osamente a minha missão de esmoler-mór, submettendo-me ovina-
mente a todas as acções que os meus amigos resolviam agir. 

Um bello dia aeliei-me possuidor de um cartãosinho anfiarello, 
onde se promettia 

UMA RICA SANFONA DE 9 BAIXOS 

pela ninharia de dez mil réis que me foram amigavelmente 
extorquidos. 

Sonhei muitas noites com o harmonioso instrumento, antego-
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eando as delicias dos baixos promettidos, com os quaes pla-
neava desfazer uma certa corrente malévola, que na minha tor-
ra qualificava-me — o Melophobo... Pretendia também 

No domingo seguinte o rifista, abraçando-me excessivamente, 
communicava-me a victoria do numero com o qual a Fortuna 
me tornava possuidor de nove baixos sonoros. 

Exultei. Reneguei a religião dos scepticos e pedi .enternecido 
que me deixassem comprimir o doce pulmão da minha concer-
tina. 

O amigo teve um sorriso cinzento e explicou: 
— Ainda não veio do sanfoneiro, onde está a concertar-se; 

mas o senhor, se tem pressa, pode mandar por ella á cidade... 
Sentindo a amargura das alegrias desfeitas, adiei o goso para 

a semana seguinte e procurei consolo na alegria ruidosa em tor-
no á cerveja que eu "pagara" em regosijo pela minha boa for-
tuna. 

E no outro domingo dirigi-me á cidade com o primeiro trem, 
em demanda da minha prenda. 

Estava perfeitamente concertada a minha concertina, segun-
do me demonstrou o sanfonista, executando uma escala chro-
matica de uns sons mais roufenhos que os de um piano de hotel. 

Não me impressionou muito favoravelmente aquelle chroma-
tismo; porém, chamando á memória todas as concertinas minhas 
conhecidas, conjecturei que o mal não era individual, mas espe-
cifico. Consolei-me. A vida é assim uma serie de consolações 
cujo ultimo termo.. . 

Mas perdão!.. . Não é aqui ensejo para philosophias inno-
cuas. Reatemos a historia. Consolei-me, lembrando-me da pouca 
sorte dos outros amigos que não tiveram siquer uma gaita. So-
bracei a harmônica e extendi a dextra sincera ao artista, despe-
<lindo-me. Mas, meio enfiado, elle embargou-me o passo: 

— Desculpe-me, senhor, mas não vê que o concerto ainda não 
foi pago?. . . o concerto da concertina... Segundo declaram os 
bilhetes, deve correr por conta do prestamista fel iz. . . 

Protestei a minha ignorancia nesse capitulo, alliada á certeza 
do que o meu cartão amarello nada rezava a respeito. 

— Faça o favor de ve r . . . 
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Fiz. Saquei do cartão, triumpliante, e apresentei-lh'o. 
.0 homem tomou-o, algo admirado, mas logo, sorridente, collo-

eou-m'o debaixo do nariz, apontando para a/norda inferior, on-
de se lia, em miniatura de caracteres, este aviso cheio de hones-
tidade : 

(Esta concertina soffreu um pequeno concerto que será pago 
pelo seu proprietário no acto da entrega.) 

O proprietário agora era eu . . . Pedi humildamente perdão 
da inadvertencia e indaguei da importaneia a que montavam os 
reparos da minha propriedade. 

— 25$000. 
— Como 1 . . . 
— 25$000... E não é caro, como lhe poderá parecer; o con-

certo era difficil, constando de uma completa reforma nos fol-
ies, afora cinco baixos novos, que não havia, dezesete botões de 
pérola, quinze molas de aço, bandoleira de cadarço, sapatilhas 
de rolha de cortiça, cantoneiras de metal e outras coisinhas... 
Não lhe peço mais, porque o senhor, certamente não me quere-
ria pagar por esta mais do que por uma nova; mas fique certo 
de que faz negocio. 

Estive algum tempo entre a agua e o capim, como aquella ali-
maria de Buridan, a considerar si o prazer da posse não ficaria 
diminuído com aquelle gasto suppleinentar; mas a lembrança 
das outras despezas anteriores com o bilhete, a cerveja, a via-
gem, me resolveu a ir até o ultimo sacrifício, em prol dos meus 
gosos musicaes. Paguei. 

— Muito obrigado. Não quer mais nada? Olhe, porque não 
compra um saeco para a concertina? E ' muito indispensável por 
amor das baratas e traças que em pouco tempo lhe darão cabo 
do instrumento. Temos ahi superiores, em lona e em couro, com 
chave, correia e de graça. As baratas são terríveis: roem os fol-
ies. E' melhor de couro, que é de muita duração. Muito barato: 
30$000. 

Por amor á minha concertina, e também porque não sei resis-
tir á diplomacia dos commerciantes, adquiri o sacco, depuz nelle 
o thesouro e ufanamente me dirigi á estação, sob o aspecto de 
photographo ambulante,v que me dava aquelle fardo a tiracolío. 

/ 
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Ia radiante. E a sastifação intima, não me deixava perceber 
os bicos electricos, já brilhantes, apezar de uns restos de cre-
púsculo. 

Só na estação avaliei a catastrophe: as transacções com o con-
certista tinham-se prolongado mais..do que me convinha e, áquel-
la hora, o comboio que devia reconduzir-me ao bairro devia res-
folegar já muitos kilometros para lá delle. Eu havia perdido o 
trem. 

Conheci assim mais um dissabor dos muitos que affligem os 
proprietários e fui esperar o dia seguinte a um hotel. 

Na segunda feira, cinco quartos de hora antes do comboio, já 
me achava na estação, por previdencia. Duas horas depois che-
gava o trem, com um pequeno atrazo e com uma grande satis-
fação minha. Eu anciava pelo socego do bairro e por uma par-
titura. Atirei-me para o vagão, ageitei os pacotes e dispuz-me a 
ver desfilar a conhecida paizagem. 

Nisto uma mão apertou a minha, com superioridade, emquan-
to uma voz conhecida mo dizia estas palavras — o Mane-Tecel-
Fares do mestre-escola: 

— Olá, sr, viajante! Anda passeando, pelos modos... Muito 
prazer pela inesperada companhia! Ia justamente visitar a sua es-

cola. Devem ir muito adiantados os seus trabalhos, para assim 
dispensar todo um dia logo no principio da semana... 

Voltei-me. Era o inspector! Era o diabo! Era peor: era o 
termo de censura no livro de visitas e a injustificação da falta! 
Era o desconto nos vencimentos. Era mais um accrescimo 110 
preço da concertina... 

E o moço professor, de bigodes ruivos escorridos, tirava e re-
collocava distrahidamente a alliança, emquanto repetia: 

— E ' : o casamento é uma r i f a . . . 
— Rifa de sanfona, accrescentei eu, convertido. 

LÉO VAZ 



O CLERO BRASILEIRO 

A religião catliolica progride no Brasil 1 
A essa pergunta feita por um jornalista responderão quasi to-

dos os prelados patrícios. 
O Cardeal Arcoverde, que primeiro foi ouvido, disse: sim, a 

religião catliolica, que presidiu ao descobrimento do Brasil, que 
nos embalou no berço e nos abençou, quando nos constituímos 
em nação autonoma e independente, vive e progride em nosso 
paiz; e a Igreja catholica, que cultiva e vive do seu espirito, 6 
hoje aqui um corpo perfeitamente vivo, activo e fecundo. A 
Igreja progride com o Brasil. E se cqm o progresso material, 
com a expansão ferro-viarja, vamos augmentando a vida dos Es-
tados, chamando á civilisação zonas immensas até hontem des-
habitadas, é natural que a S. Sé divida o serviço espiritual, au-
gmento o numero de prelados e de dioceses, para que tam-
bém a religião progrida. Ao clero não falta boa vontade para 
cumprir o seu dever. A Igreja tem prosperado muito neste re-
gimen, gosando de toda a liberdade a que tem direito. A Repu-
blica, pois, não a prejudicou. 

D. Jeronymo Thomé, notável primaz da Bahia, acha que a 
Igreja tem progredido e gosa de posição vantajosa na Republica, 
devido á liberdade que o novo regimen lhe concedeu. A transfor-
mação política trouxe esse bem para a Igreja. Verdade é que 
esse bem poderia ter sido muito maior se com a liberdade não 
se houvesse separado do Estado. 

Em todo o caso o espirito religioso é bem desenvolvido, não 
o estando mais por causa da falta de communicação, que é o 
grande mal do Brasil. 
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D. João Becker, prelado de extremo sul affirmou que a con-
dição da Igreja no Brasil melhorou muito com a mudança do 
regimen, sendo prova disso o estado prospero e florescente do 
catholicismo entre nós. 

D. Sebastião Leme declarou que a situação do catholicisinc 
no Brasil é francamente prospera, como também o é a vida da 
Igreja. O sentimento religioso cada vez mais se desenvolve, re-
flectindo-se em actos e faetos positivos, que dão a justa medida 
do quanto temos avançado nesse terreno. Pode-se dizer que esse 
sentimento foi outr'ora mais intenso, mas liojeé mais efficiente, 
no sentido de que, ao envez de permanecer só no subjectivismo 
inerte, se traduz, ao contrario, em uma pratica fecunda e criadora. 

Essa manifestação é assignalada quer sob o ponto de vista es-. . . . v 
piritual, quer material: espiritual porque ha maior e mais ge-
neralisada observancia dos preceitos cultuaes por parte do povo, 
que freqüenta com edificante assiduidade todas as praticas da 
religião; material porque elle não recusa, ao contrario, esponta-
neamente offerece o seu concurso para a exaltação da fé ca-
tholica. 

O sentimento catholico si tem na mulher brasileira um forte 
baluarte, entre os homens conta com a grande maioria dos co-
rações, já nas classes incultas, já na mediana ou na de cultura 
superior. 

E nessa lôa vae toda preladia brasileira. A frequencia aos 
actos cultuaes, a contribuição material para a exaltação da fé 
e o numero crescente das dioceses parece demonstrar que a Igre-
ja de facto progride no Brasil. 

Talvez haja illusão da parte dos bispos ou proposito delibe-
rado de occultar o mal que afflige a Igreja no Brasil de alguns 
annos para cá. 

Os proprios prelados confessam que antigamente o parocho, 
recebendo a investidura e a congrua do Estado, descuidava-se 
um pouco dos seus deveres; hoje, retirada essa protecção, elle 
se esforça mais, trabalha com mais amor, alargando dessa for-
ma o dominio da sua religião. A Republica extinguiu a bu-
rocracia clerical. O Império nos legou um arcebispo por 12 
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bispos; hoje temos cerea de 50 bispos 9 arcebispos, não 
falando na purpura do nosso Cardeal. A vantagem do augmen-
to das dioceses, diz U. Jeronymo Thomé, está na maior diffu-
•são da educação religiosa. Cada diocese que surge é umí novo 
núcleo de expansão catholica, a qual se funda muito no ensino 
ministrado nos seminários e estabelecimentos congeneres. 

O que é verdade é que se nota nas novas dioceses, salvo raras 
excepções, insano trabalho da parte dos bispos. 

A organisação dellas em logares pobres relativamente falando 
é muito penosa. Os novos bispos em geral luctam com grandes 
diffieuldades financeiras e com a falta de vigários para as fre-
guezias desamparadas. Quasi todos estão chamando frades es-
trangeiros para parochiar e até occupar o cargo de vigário ge-
ral. E ' notoria a incompetência do clero nacional para#organisar 
qualquer cousa. Os bons e antigos seminários e collegios dioce-
sanos semfpre foram organisados e dirigidos por padres estran-
geiros. De que vale uma diocese sem padres 1 De que vale, como 
centro de irradiação, uma diocese sem um bom seminário 1 Ha 
dioceses no Brasil central sem padres e quasi todas sem semi-
nários. Os velhos seminários estão em decadencia. Collegios como 
o Caraça já vivem na historia . . . Até o collegio de Itú foi-se. 
Falemos com franqueza: o grande mal da Igreja no Brasil é a 
falta de seminários seminários. Os que abi existem com esse nome 
não são nem seminários nem collegios; partecipam de ambos e 
estão fazendo grande damno á formação do clero secular. Quan-
do leio papeis velhos e descubro que aqui no norte de Minas, 
na cidade de minha residencia, havia, em tempo não muito re-
moto, 16 padres e sete igrejas, (estas ainda estão entregues ao 
culto), filhos na maior parte do município de Minas Novas, e 
comparo essa época de notável vocação sacerdotal com a misé-
ria da actualidade em que raros são os moços que vão rumo do 
altar, — convenço-me que o vasto campo que se abriu á juven-
tude com a fundação de numerosos cursos de direito, engenha-
ria, medicina, commercio, agricultura e applicaçÕes mechanicas 
e a causa das diffieuldades* com que luctam as dioceses para 
recrutar os levitas do Senhor. Nós, paes catholicos, mandamos 
nossos filhos estudar preparatórios nos seminários diocesanos, 
quasi sempre mais visinhos, sem cogitarmos da carreira que 
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olles vão seguir. Isso fica sempre ao arbítrio dos proprios es-
tudantes. Pois bem, 90 vão para o século . . . 

Eu hei sei que nossa Igreja é catholica,,que seu caracter de 
universalidade é que forma a sua grandeza e que nós somos 
membros de uma sociedade internacional. Não podemos ter "Igre-
ja nacional". Nosso chefe está em Roma; não é "um príncipe 
estrangeiro", como se dizia na giria maçonica do Império. Do 
ponto de vista puramente religioso não ha inconveniente 11a 
entrega das nossas melhores parochias a "frades estrangeiros". 

A propagação e sustentação da fé pode ser feita indiffereu-
temente por indígenas ou forasteiros, por gente de casa ou "de 
fóra'\ O que, porem, alvoroça o patriotismo é a hvpothese de 
guerra com as nações mães dos "nossos vigários", como agora 
acontece. O clero de França é francez; o da Áustria é austríaco; 
o da Italia é italiano, e assim por diante. Neste triste momento 
historico que atravessamos não podemos affirmar que o clero 
do Brasil seja brasileiro . . . No Brasil central não o é, em gran-
de parte. Já chegamos á perfeição dos bispos estrangeiros, aliás 
excellentes apostolos da fé. 

Debaixo da bandeira nacional se formou o Episcopado bra-
sileiro tocado da vara magica do patriotismo. Deu-se o bello 
exemplo; mas não basta que o Brasil conte com os bispos na 
hora do perigo, é necessário que conte, também, com os curas 
de almas, com o clero, com os homens que tem á mão a tribuna 
sagrada e o confissionario, com os que estão em contacto diutur-
110 com as turbas tão facilmente impressionáveis. 

Que é o que deve fazer o Episcopado para dar ao Brasil um 
"clero brasileiro" 1 Desde que comecei a estudar as cousas do 
nosso paiz — escrevi eu ha tempos — comprehendi que era ques-
tão de grande momento a sorte do nosso clero. O affrouxamen-
to da disciplina clerical no Brasil tem tido varias causas de to-
dos bem conhecidas: a decadencia do clero portuguez na época 
da nossa emancipação política; a extincção e ruína dos institu-
tos religiosos que chegaram ao estado de' apodrecimento e que 
deviam dar tempera ao clero secular; o regalismo, o padroado, a 
influencia enervante e corruptora do antigo regimen; a imper-
feição da instrucção e educação ecclesiastica bebidas nos semi-
nários; a impureza do meio social que respiramos; o isolamento 
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em que vivem os nossos parochos; a quasi nenhuma vigilancia 
e acção do Episcopado, empedida pelas grandes distancias. 

Não é preciso mais para explicar o deplorável abatimento 
a que chegou entre nós o "espirito sacerdotal", mal funestis-
simo, fonte principal dos males que desabam a Religião. Deve-
mos reconhecer que ha no jovem clero melhores disposições; 
mas muito resta que fazer para erguer até ás sublimes alturas 
de sua missão o antigo clero e purificar o santuario e o altar 
do Deus vivo de tantos sacrilégios e profanações que os fazem 
estremecer. O negocio dos seminários é o mais momentoso,' o mais 
vital de quantos podem occupar a administracção ecclesiastica. 

Da bôa organisação e direcção desses pios asylos depende 
todo o futuro da Religião. As vocações sacerdotaes não se co-
lhem nos grandes centros de população. E ' um phenomeno hoje 
em dia commum a quasi todos os paises da Christandadc. 

Recrutam-se as boas vocações nas populações ruraes, nas zo-
nas interiores ainda mais ou menos preservadas do contagio da 
má civilisação. O elemento "secular" acabará por abafar o ele-
mento "ecclesiastico" perdendo os seminários menores a sua 
physionomia própria, para transformarem-se em simples colle-
gios, e ás vezes em maus collegios. O systhema de educação mix-
ta nos seminários tem dado já os mais tristes resultados e aca-
bará por extinguir o sacerdocio no Brasil, se não se acudir com 
remedios efficazes a este grande mal. 

Custe o que custar, tenhamos seminários seminários, como di-
ziam os padres tridentinos e o saudoso D. Antonio de Macedo 
Costa. Ou isso ou as parochias entregues ao clero estrangeiro. 

F. BADARO*. 

/ 
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CONTO DO NATAL 

PROLOGO 

No principio era o pantano, com vallas d'agrião e rãs co-_ 
axantes. Hoje é o parque do Anhangabahú, relvado, com ruas 
de macadam, pergola grata a namoriscos nocturnos, a estatua 
dum adolescente nú que corre, — e mais coisas. Autos voam 
pela .avenida central, e cruzam-se pedestres em todas as direc-
ções. 

Naquelle dia vi formar-se por alli um bolo de gente, rumo 
ao qual caminhava um policia apressado. — Phagocitose, pen-
sei. A î ua é a artéria, os passantes o sangue. O desordeiro, o 
bebedo, o gatuno, os microbios nocivos perturbadores do ry-
thmo normal da circulação. O soldado de policia é o globulo 
branco — o plragocito de Metchenikoff. Está, de ordinário, 
parado no seu posto, circumvagando olhares attentos. Mal se 

congestiona o trafego, pela acção anti,-social do desordeiro, mo-
ve-se, caminha, corre, cae a fundo sobre o máu elemento e ar-
rasta-o' d'alli para o xadrez. r» » 1 

Foi assim naquelle dia. Dia sujo, azedo. Ceu dúbio de decal-
comania pelo avesso. Ar arrepiado. 

Alguém pertubára a paz do jardim, e em redor desse discolo 
juntára-se logo um grupo de globulos vermelhos, especie cu-
riosa. E lá vinha o phagocito reestabelecer a harmonia uni-
versal . 

O caso gyrava em torno d'urna creança, menino maltrapi-
lho que tinha a tiracolo uma oaixa tosca de engraxate, visivel-
mente feita por suas próprias mãos. 

«i 
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Muito sarapantado, com lagrimas a brilhar nos olhos cheios 
de pavor, o pequeno murmurava coisas de ninguém attendidas. 
Sustinha-o pela golla um fiscal da camara. 

— Então, seu cachorrinho, sem licença, hein ? — exclamava 
entre colérico e victorioso o mastim municipal, focinho muita 
nosso conhecido. E ' um que não é um, mas legião, e sabe ser 
tigre 011 cordeiro conforme o naipe do contraventor. Arrega-
nha como buldogue; mas se lhe sacodem osso, recolhe os colmi-
llios e vira cordeiro. Naquelle dia, presentindo ausência de 
osso, permanecia féra de começo a fim. Haviam de ver! Sa-
cudiu de novo o menino, repetindo: 

— Então, cachorrinho, que é da licença? 
A miserável creança evidentemente - não entendia, não sabia 

que coisa era aquella de licença, tão importante, reclamada as-
sim a empuxões brutaes. Foi quando entrou em scena o poli-
cial. 
, Este globulo branco era preto. Tinha beiço de soljejar & 
nariz invasor de meia cara, aberto em duas ventas accesas,. 
relembrativas das cavernas de Trophonius. Approximou-se. 
Rompeu o magote humano com um napoleonico — "Espalha!"' 

Humildes alas se abriram aquelle mágico sezamo, e a Au-
toridade, avançando, interpellou o Fisco: 

— Que encrenca é esta, chefe? 
— Pois este cachorrinho não é que está exercendo illegal-

mente a profissão? Encontrei-o banzando por aqui, com estes 
troços, a fisgar com os olhos os pés da gente e a dizer — "en-
graxa, freguez!" Eu vi a coisa de longe, vim pé ante pé, dis-
farçando, e, de repente, Nhoc! "Mostre a licença", eu disse. 
"Que licença?", fez ellc,. com arzinho de innocente. "Ah! voce 
diz que licença, cachorro? Está me debochando, ladrão? Espe-
ra que te ensino o que é licença, trapo!" E agarrei-o. Não 
quer pagar a multa. Vou leval-o ao deposito, autoar a infrac-
ção para proceder como de direito, concluiu com soberbo enr 

tono o cariado canino da Maxilla Fiscal. 
O solenne Mata-Piolho da Manopla Policial concordou: 
—1 E ' isso mesmo. Casca-lhes!" 
E, chiando por entre dentes'uma cusparada de esguicho, deu 
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sua sacudidella supplementar no menino,. Depois voltou-se para 
os basbaques e ordenou com império de soba no Kraal: 

— Circula, paisanada! E' "purivido" ajuntamentos de mais 
de um! 

Os globulos vermelhos dispersaram-se em silencio. O buldo-
gue lá seguiu com o pequeno nas unhas. E Páu de Fumo, 
em attitude de Bonaparte em face das Pyramides, ficou, de 
dedo no nariz e bocca entreaberta, a gozar a promptidão com 
que 11'um ápice sua energia resolvera o tumor maligno formado 
na artéria sob a sua inspectoria. 

O BRAZ 

. Também lá, 110 principio, era o charco — terra negra, fôfa, 
turfa tressuante, sem vegetação outra além dessas plantinhas 
miseráveis que sugam o lodo como minhocas. 

Aquém da Varzea, S. Paulo crescia. Terra firme e alta, er-
guiam-Se casas nos cabeços, e esgueiravam-se ladeiras encostas 
abaixo, em todas as direcções: a Boa Morte, o Carmo, o Piques; 
e ruas: a do Imperador, Direita, S. Bento. 

Poetas cantavam-lhe as graças nascentes: 

O' Liberdade, ó Ponte-Orande, ó Gloria! 

Deram-lhe um dia o viaducto, esse arrojo! . . . Os paulista-
nos pagavam, gozosos, tres cobres para se embcbedarem, atra-
vessando-o, da vertigem do abysmo. E em casa, cheios d'orgu-
lho, narravam a aventura ás esposas e mães pallidas de espan-
to. Que arrojo d'homem, esse Jules Martin que ideára aquillo! 

Emquanto São Paulo crescia o Braz coaxava. Enluravam-se 
no brejal negro legiões de sapos c rãs. A' noite, do escuro da 
terra, um chorai subia, de coaxos, pam-pans de ferreiros, lati-
dos de mimbuias, glu-glus de untanhas; e por cima, no escuro 
do ar, vagalumes ziguezagueantes riscavam fosforos ás tontas. 

E assim foi até o dia da avalanche italiana. 
Quando, lá n 'Oeste, a terra, roxa se revelou mina de ouro 

das que pagam duzentos por um, a Italia vazou para cá a es-
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puma da sua transbordante taça de vida. E São Paulo, não 
bastando ao abrigo da nova gente, assistiu, attonito, ao surto 
do Braz. 

Drenos sangraram em todos os rumos o atoleiro; a agua es-
correu ; os sapos, espavoridos, sumiram-se aos pulos para as 
baixadas do Tietê; rã comestivel não ficou uma para memó-
ria da raça; e, breve, em substituição dos guembês, resurtiu a 
cogumelagem de centenas de casas typicas, — porta, duas ja-
nellas e platibanda. 

Numerosas ruas, alinhadas na terra cor de ardosia que já o 
sol resequira e donde o vento erguia nuvens de pó negro, mar-
gearam-se com rapidez febril desses prediosinhos terreos, iguaes 
uns aos outros, como sabidos do mesmo molde, pifios, mas úni-
cos possíveis então, — casotas provisorias, desbravadoras da 
lama e vencedoras do pó de sapato a força de preço modico. 

E o Braz cresceu, espraiou-se de todos os lados, comeu todo o 
barro pixuna da Moóca, bateu estacas no marco da Meia Légua, 
lançou-se rumo á Penlia, poz de pé igrejas, macadamisou ruas, 
inçou-se de fabricas, viu surgirem avenidas, e vida própria, e 
cinemas, e -o Colombo, e o namoro, e corso pelo Carnaval. E 
Já está hoje enorme, feito a cidade do Braz, separada de S. 
Paulo pelo faixão vermelho da Varzea aterrada — a Pesth desta 
Buda a beira do Tamcftiduatehy plantada. 

São duas cidades visinhas, distinctas de costumes, de almas 
já bem diversificadas. Hoje, ir ao Braz, é uma viagem. O 
Braz não é aqui, como o Ipiranga; é lá, do outro lado, em-
bora mais perto que o Ipiranga. Diz-se — vou ao Braz — 
como quem diz — vou a Reggio. Uma Reggio aggregada como 
um bocio recente e autonomo a uma urbs antiga, filha do 
paiz; uma Reggio funcção da terra negra, italiana por sete 
décimos e alijo naeva pelos três restantes. 

. O Braz trabalha de dia, e, á noite, dorme. Aos domingos 
fandanga ao som do bandolim. Nos dias de festa nacional (des^ 

. .tas tem predilecção pelo 21 de Abril: vagamente o Braz des-
confia que o barbeiro da Inconfidência, porque barbeiro, havia 

* 
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de ser um patrício) vem a S. Paulo. Entope os bonds no tra-
vessio da Varzea, e, cá, ensardinha-se nos autos: o pae, a mãe, 
a sogra, o genro e a filha casada no banco de traz; o tio, a 
cunhada, o sobrinho e o Pepino, voluntário, 110 da frente; fi-
lhos miúdos por entremeio; filhos mais taludos ao lado do 
chauffeur; filhos engatinhantes debaixo dos bancos, filhos em 
estado, fetal, no ventre bojudo das matronas. O carro, vergado 
de molas, geme sob a carga e arrasta-se a meia velocidade ruas 
acima, exhibindo a Paulicéa aos olhos arregalados d^quelle exu-
berante cacho humano. 

Finda a corrida, o auto debulha-se do enxame no triângulo, 
e o bando toma d'assalto as confeitarias para um regabofe de 
spumones, si-sis, croquetes. E tão a serio toma a tarefa que, 
ali pelas 9 horas, não resta mais vestigio de empadas nos arma-
rios thermieos, nem de sorvete no fundo das geladeiras. O 
Braz devora tudo, ruidosa e alegremente; e sae impando bem 
aventurança estomacal, com massagens ageitadoras do abdo-
mem. Caroços d'azeitonas, palitos dos camarões, guardanapos 
de papel, pratos de papelão seguem com elle, nas munhecas da 
petizada, como lembrança da festa e consolo ao bersalheresinho 
que lá ficou de castigo, berrando com guela de Caruso. 

Em seguida, toca para o cinema! Abarrotam-se os de sessão 
corrida. O Braz chora nos lances lacrimogêneos dá Bertini e 
ri nas comédias a gaz hilariante da L—Ko mais do que o au-
torisam os mil e cem da entrada. E repete a sessão, piscando o 
olho: é o geito de dobrar a festa em extensão e obtel-a a meio 
preço, 550 réis — um negocião! 

As mulheres do Braz ricas d'ovario, são vigorosíssimas de 
utero. Desovam filho e meio por anno, sem interrupção, até 
que se acabe a corda ou rebente alguma peça essencial da ges-
tatoria. 

E ' de vel-as na rua: bojudas de seis mezes, trazem um Pe-
pino de anno e meio á mão e um chorincas á mama. A' tarde 
o Braz inteiro chia de criançalha, chutando bolas de panno, 
jogando o pinhão, ou a piorra, ou o tento de telha, ou o • ta-
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befe, com palavriados mixtos de portuguez e dialectos d'Italia. 
Mulheres escai-ranchadas ás portas, com as mãos occupadas em 
manobras d'agulha de osso, espigaitam para os maridos os suc-
cessos do dia, que elles ouvem filosoficamente, cachimbando em 
silencio ou cofiando a bigodeira á Humberto. 

De manhã, madrugadinha, esfervilha o Braz de gente estre-
mUnliada em caminho das fabricas. 

A' tarde refluem em magotes — homens e mulheres, de cesta 
no braço., ou garrafas de café, vazias, penduradas ao dedo; me-
<ninas, rapazes, raparigotas de pouco seio, singelas no vestir, 
galantes, tagarelas, com o namoro rente. 

Desce a noite, e nos desvãos de rua, nos beccos, nas som-
bras — o amor lateja. Ciciam vozes cautelosas das janellas aos 
passeios; pares, em conversa disfarçada, nos portões, emmude-
cem se passa alguém ou tosse lá dentro o pae. 

Nos cinemas, durante o escuro das fitas, ha contactos longos, 
febricitantes; e quando rompe a luz dos intervallos não sabem 
os namorados o que se passou no quadro — mas estão de olhos 
langues, em quebreira de amor. E ' o latejar da messe futura. 
No anno seguinte todo aquelle erectismo por musica, com ci-
cios de pensamentos de cartão postal, estará morto, — legalisa-
do pela igreja e pelo juiz, transfeita a sua poesia em choro de 
criança e trabalheiras sem fim de casa humilde. 

Tal menina rosada, leve de andar, toda requebros e dengues, 
que passa na rua vestida com graça e attrahe sobre si os olha-
res gulosos dos homens, não a reconhecereis dois annos depois 
na lainbona filhenta que deblatera com o verdureiro a respeito 
do molho de çenouras onde ha uma menor que as outras. . . 

Filho da lama negra, o Braz é, como ella, um sedimento de 
alluvião humana. E ' S, Paulo mas não é a Paulicéa. Ligada a 
esta pela expansão urbana, separa-os uma barreira — a eterna 
barreira que separa o velho fidalgo do peão enriquecido... . 

PEDRINIIO, SEM SER CONSULTADO, NASCE 

Viram-se, elle e ella. Namoraranuse. Casaram. 
Casados, proliferaram. , 
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Eram dois. Ajoujou-os Eros. Viveram juntos, uns mezcs, os 
tres. Eros é andejo. Abandonou logo a casa. Mas veiu o pri-
meiro filho e continuaram tres. Depois, quatro, e cinco e 
seis. . . 

Chamava-se Pedrinho, o mais velho. 

. A VIDA 

A mãe, de pé na porta, espera o filho que foi á padaria. 
Entra o pequeno, vasio de mãos. 

— Diz que subiu; custa agora oitocentos. 
A mulher, com uma criança ao peito, franze a testa com de-

sespero. 
— Meu Deus! Onde iremos parar! Hontem, a lenha; hoje o 

pão. . . Roupa pela hora da morte. José ganhando sempre a 
mesma cousa... Que será de nós, Deus do ceu! 

Depois, voltando-se ao filho: 
— Vae á outra padaria, disse, quem sabe se l á . . . Se fôr 

a mesma cousa, traga um pedaço, então. 
Pedrinho se foi. Nove annos. Franzino, doentio, sempre mal 

alimentado, e vestido com os trapos descorados das velhas rou-
pas do pae. 

Este trabalhava num moinho de trigo, ganhando jornal in-
tsufficicnte á manutenção da familia. Se não fora a bravura 
da mulher, que lavava para fóra, não se sabe como poderiam 
subsistir. 

Para augmento de renda lembrou-se ella, uma vez, de culti-
var hortaliças n'um terreno baldio, annexo á casa. Alugou-o ao 
capitalista proprietário e iniciaram, ella e os filhos, a planta-
ção. Ia em meio a horta, com grande gáudio de todos, esperan-
çados em tirar da terra mãe a fartura, quando, um bello dia, 
o fisco lhes pára á porta, espia as couves e arreganha a dentu-
ça: ou pagavam a licença ou destruiam os canteiros inconti-
nenti. 

Foram forçados a destruir porque o imposto de licença su-
bia muito acima das suas posses. 
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Esses homens gordos, eneartolados, bem comidos, bem bebi-
dos, bem fumados,.que correm pelas ruas dentro de autos lu-
xuosos, e porque o cambalacho politico os fez ministros se 
julgam estadistas, deviam descer dos tamancos e vir cá embaixo 
contemplar scenas destas: mãe e filhos esfaimados a arranca-
rem, com lagrimas "nos olhos, as plantinhas que cresciam tão 
bem.. . Porque lá um bello dia o povo, desesperado, fál-os 
abrir os olhos, a guilhotina, a dynamite... 

Todas as mais tentativas feitas no intento de melhorar a vida 
com industrias casciras, esbarraram no óbice tremendo do fisco. 
A fera condemnava-os á fome. Paciência. 

Escravisados assim, José perdeu, aos poucos, a coragem, o 
gosto de viver, a alegria, e vegetava aparvalhado, recorrendo ao 
álcool, para allivio da situação. 

Bemdito sejas, ainavel veneno, refugio derradeiro do miserá-
vel, gole inebriante de morte que fazes esquecer a vida e abre-
vias-lhe o curso! Bemdito, porque embruteces, e arrancas do 
homem o nervo doloroso dá consciência!... 

Mariana, apezar de moça, 27 annos apenas, apparentava o 
dobro. A labuta permanente, os partos successivos, a chiadeira 
da filharada, a canceira sem fim, o serviço emendado com o 
serviço, sem folga outra além da que o somno força, fizeram 
da bonita moça que foi a escanzellada besta de carga que era. 

Seus dez annos de casada!... Que eternidade de eancei-
ras ! . . . 

Rumor á porta. Entrava o marido. A mulher, ninando a 
pequena de peito, recebeu-o com a má nova. 

— O pão subiu, sabe? 
O homem, sem murmurar palavra, sentou-se á mesa, apoian-

do nas mãos a cabeça. CançadoV A mulher proseguiu: 
— Está a oitocentos o kilo. Ilontem foi a lenha.. . E lá? 

Augmentam o jornal? 
O marido esboçou um gesto de infinito desalento, e perma-

neceu mudo, com o olhar vago. A vida era um jogo de en-
grenagens de aço e elle sentia-se esmagado entre seus dentes. 
Inútil, resistir... Destino... 
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Na cama, á noite, confabularam. A mesma conversa de sem-
pre. Elle acabava grunhindo rugidos surdos de revolta. 

Falava em revolução, saque. Ella consolava, de esperança 
posta nos filhos. 

— Pedrinho tem nove annos. Logo está em ponto de nos aju-
dar. Um pouco mais de paciência, e a vida melhora. 

Aconteceu que nessa noite Pedrinho ouviu a conversa e a 
referencia á sua futura acção. Entrou a sonhar. 

Que fariam delle? Na fabrica, com o pae? Se lhe dessem a 
escolher iria a engraxador. Tinha um tio no officio, c em casa 
do tio era menor a miséria. Pingavam nickeis! 

Sonho vae, sonho vem, brota na cabeça do menino uma idéa. 
Idéa que cresceu, tomou vulto extraordinário e fel-o perder o 
somno: começar já, amanhã! Porque não ? Faria elle mesmo a 
caixa; escovas e graxa com o tio arranjaria. Tudo ás oecultas, 
para surpreza dos paes!. . . Iria postar-se n'uma praça onde 
passasse muita gente. Diria como os outros: "engraxa, fre-
guez [" e nickeis sobre nickeis haviam de juntar-se nos seus 
bolsos... Voltaria para casa recheiado, bem tarde, com ar de 
quem as fez . . . E mal a mãe, anciosa, começasse a ralhar, elle, 
glorioso, lhe taparia a bocca, despejando na mesa o monte de di-
nheiro.. . O espanto delia, a cara admirada do pae, — o gosto 
da criançada com a perspectiva de ração em dobro!.. . E a 
mãe a apontal-o aos visinhos: "Vê que coisa? Ganhou só hon-
tem, primeiro dia," dois mil réis!" E a noticia a correr. . . E 
murmurios na rua quando o vissem passar: " E ' es te! . . . " 

Pedrinho não dormiu, febril. Madrugou. E passou o dia a 
dispor as taboas dum caixote velho, na factura duma caixa de 
engraxate pelo molde clássico. Lá a fez. Os pregos bateu com 
o salto duma velha botina. As taboas serrou pacientemente 
com um facão dentado. Sahiu coisa fosca e mal ajam/brada, de 
fazer rir a qualquer carapina, e pequena demais — só caberia 
sobre elle um pésinho de creança igual ao seu. Mas Pedrinho 
não notou nada disso, e nunca trabalho de carpintaria lhe pa-
receu mais perfeito. 

Conclusa, pôl-a a tiracolo e esgueirou-se para a rua, ás es-
condidas. Foi á casa do tio c lá obteve duas velhas escovas, 
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fora d'uso, já sem pêllos, mas que á sua exaltada imaginação 
afiguraram-se optimas. Graxa conseguiu alguma raspando o 
fundo de quantas latas vasias encontrou no quintal. 

Prompto! Estava armado cavalleiro. Ia penetrar na vida, 
vencer. 

Aquelle momento marcou em sua vida um apogeu de felici-
dade victoriosa; era como n'um sonho — e sonhando saiu para 
a rua. Em caminho viu o dinheiro crescer em montes nas suas 
,mãos Dava á familia parte; o resto encafuava. Quando en-
chesse o canto da arca onde guardava suas roupas, montaria 
um "corredor", pondo a jornal outros collegas. Augmentavam 
as rendas! Enriqueceria! Compraria bicycleta, automóvel, do-
ces todas as tardes na confeitaria, livros de figura, uma casa, 
um palacio, outro palacio para os paes. . . Depois... 

Chegou ao parque. Tão bonito aquillo, a relva tão verde, to-
sadinha!... Havia de ser bom o ponto. Parou perto d'um 
banco de pedra e, sempre sonhando as futuras grandezas, se 
pôz a murmurar para cada passante, fisgando-lhe os pés: "En-
graxa, freguez!" 

Os freguezes passavam sem lhe dar attenção. " E ' assim 
mesmo, reflectia, no começo custa. Depois, afreguezam." 

• Súbito, viu um homem de boné caminhando para o seu lado. 
Correu-lhe os olhos nos sapatos. Sujos. Viria engraxar, com 
certeza. E o coração bateu-lhe apressado, no tumulto delicioso 
da estreia. Ergueu-os de novo para o homem, já a cinco passos, 
e sorriu com infinita ternura nos olhos, 11'um antecipado agra-
decimento onde havia thesouros de gratidão. 

— Então, cachorrinho, que é da licença? 

EPÍLOGO? NÃO! PRIMEIRO ACTO 

Horas depois o fiscal apresentava-se em casa de Pedrinho, 
com o pequeno pelo braço. Bateu. O pae estava, mas quem 
abriu foi a mãe. O homem nesses momentos não apparecia, 
para evitar explosões. Ficou a ouvir do quarto o bate-bocca. 

O fiscal exigia pagamento da multa. A mulher debateu-se, 
arrepelou-se. Por fim, rompeu em choro. 
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— Não venha com lamúrias, rosnou Buldogue, conheço o tru-
que dessa aguinha dos olhos. Não me embaça, não. Ou bate 
aqui os vinte ou penhóro esta cacaria. Exercer illegalmente a 
profissão! Ora dá-se! E olhe cá, minha madama, dê-se por fe-
liz de ser só vinte. Eu é de dó de vocês, uns miseráveis; se-
não applicava o máximo. Mas se resiste, dobro a dóse! 

A mulher limpou as lagrimas. Seus olhos endureceram. 
Uma chispa má de odio represado faiscou nelles. O fisco, per-
cebendo-o, motejou: 

— Isso. E ' assim que as quero — tesinhas! ali! ali! ah! 
Mariana não respondeu. Foi á arca, reuniu o dinheiro que 

havia, dezoito mil réis, ratinhados havia mezes, aos vinténs, 
para o caso d'alguma doença. E entregou-os ao Fisco, 11'um 
sobrehumano esforço de contensão. 

— E ' o que ha, murmurou, com tremuras na voz. 
O homem contou o dinheiro,.metteu-o gostosamente 110 bolso 

e disse: 
— Sou generoso, perdôo o resto. Adeusinho, belleza! 
E foi-se. 

Lá no fundo do quintal o pae batia com furor 110 fi lho. . . 

MONTEIRO LOBATO 



VIAJANDO® 

Itinerário. — Parando. — Março, 14. 
— A saudade foi inventada especialmente para quem , 

sáe de Florença. Dalli ninguém se retira só; parte-se 
em companhia do desejo de voltar. A manteiga não é 
ruim, e ultra magníficos são de manhã os pãezinhos; 
delles e delia foi tocante a minha despedida para tomar 
0 trem das dez e quarenta, que me prometia soltar nas 
margens do Adriático. 

— Em Pistoia, onde a demora se habituou a exceder os 
vinte minutos regulamentares e o comboio gosta de criar 
raízes; e quando eu, á janella do vagão, comprava cara-
mellos e chamava á memória a derrota, nessas paragens, 
de Gatilina por Petreio, não por Gicero que só era forte 
de lingua e apanhava sempre que se metia a valente, um 
cazo extranho, inesperado, talvez sem precedentes, pro-
vocou admirativos e profundos commentarios: o trem 
partiu á hora certa! Estupendo! Limítrofe do impossí-
vel. Fui,, porém, parte e testemunha ocular. Assevero 
que o trem partiu á hora certa. 

Partiu devagar, constrangido, estreante no dever, mas 
partiu sem atrazo. Asseguro-o convencidamente. 

Relanceio o olhar. Tantas edificações novas! Ao longe, 
não muito, enxergo uma egreja. Alta, zimborio grandiozo, 
c!izem-na riquíssima. Nome? Egreja da "Humildade". 
Fico inteirado. Em Una, onde estive ha quarenta annos, 

(1) Vid« os numero» •de a s o s t o , «etentfbro, o u t u b r » e n o v e m b r o . 
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•conheci o alferes Guerreiro que tremia deante da espoza, 
e um Jorge Gigante que mal me dava pelo hombro. O 
mundo é sempre o mesmo. 

— Segue o bonde. Vai subindo, subindo, c em torcicol-
los se abeira ao pincaro dos montes, donde a carapuça de 
neve aumentando, destendendo-se, de quando em vez se 
une aos lençóes que embranquecem os interstícios dos 
valles. Passam aldeias e aldeias, carneiradas, picos, tron-
cos «ecos, rochas, nevoaças; tudo ao mesmo tempo, sin-
cronicamente, como que á mão, passa, vai passando. 
Ter ra morta, porém! Ha, todavia, muitas e pequenas qué-
das dágua aproveitadas pela industria. Luta da vontade 
contra a natureza. Vencerá aqui o homem, extraindo desse 
cansaço tellurico progresso e subsistência? Sim, sim: res-
ponderão combinadamente o esforço provocado, a quími-
ca aperfeiçoada e a fizica aproveitada. 

O chileno, aprendi-o no insuspeito Barros Araíía, justa-
mente por lhe ter cabido uma natureza ingrata, provo-
cadora do esforço, conseguiu tr iunfar, e, si hoje não ar-
recada todas as conseqüências sociologicas da vitoria, 
-queixe-se do álcool que lhe está a entontecer a aristocra-
cia intellectual, e cujos efeitos, dezastrozos, não isão in-
feriores aos que o vicio do jogo impõe ao argentino, seu 
aventurozo contendor. Mas a lição de Buckle deaafia e 
bate a doutrina do chileno. Mas eu só sei que nada sei. 
Misturam-se-me as teorias. -Ghocam-se-me as observa-
ções. Emquanto não surgir, na mentalidade ocidental, 
competencia preeminente que sintetize as verdades defi-
nitivamente aproveitadas para e pela siencia do século 
cntrante, é dificil, muito dificil, opinião sem tolice e tolice 
sem opinião. 

— Viaja-se mal na Itália. Caras as passagens. Maltra-
tadas as bagagens. Lavatorios sedentos. Toleráveis ape-
nas os trens de luxo; nelles a meza é boa, porém muito 
prevista, muito insistente; uma vez, após perseverantes 
súplicas, consegui que trocassem o macarrão e a vitella 
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por vitella e macarrão. Muita poeira; desasseio em quan-
tidade maior do que a permitida. 

A' ruindade, porém, dessa viação-ferrea devo um dos 
melhores dias de minha vida. Devo a vizita a Bolonha, 
com toda a intensidade dum grande prazer inesperado.. 

Eis como: em e a respeito de incidentes de viagem cos-
tumo, quando em duvida ou ignorancia, marcar olhada-
mente o companheiro mais gordo, e imita-lo. As mais 
das vezes o indivíduo gordo é mais previdente, metodico, 
razoável do que o magro; porque? Porque é, e não sei 
mais porque, mas é. Estacionando o trem em Bolonha, 
e não se tendo movido o gordo que eu alvejava como 
consulente para consultor, deixei-me 110 assento que em 
Florença tomara com premeditados intentos venezianos. 
Salvou-me, porém, o rumo pergunta duma menina a ou-
tra, que a abraçara entrando: "Você também vai para 
Milão?" 

Estremeci. Saltar do vagão, dirigir-me ao comboio que 
partia para Veneza, perde-lo vendo-o partir, grat if icar 
empregado que me protegera no aproveitamento dos bi-
lhetes para segundo trem que passaria á noite, tomar 
um cálice de licor que me esquentasse contra o dezanimo, 
um carro e a rezolução de vizitar Bolonha durante seis 
horas: foi o que fiz sem pestanejar, como se estivesse 
pondo em pratica rezoluções deliberíjdas com anteceden-
cia de anno .3 dia. 

Em Bolonha. 

— Não direi que fosse ardente (tão longe vão os meus 
ardores!) o meu desejo de conhecer a patria da siencia 
moderna, mas era sincero, e 'SÓ por motivos temporários a 
havia excluído dos meus dezignios it inerantes. Acresce 
assinalar que caipira, quando vai á Europa, quer logo 
chegar a Paris; e eu, si não subir á Torre Eiffel, nem sei 
com que cara me aprezente, em Santos, na sala das au-
diências! 
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Apenas meia dúzia de horas em Bolonha. Pouco para 
quem pára; bastante para quem repara. E ainda, desse 
prazo limitadíssimo, alguns minutos sürripiados por en-
tremez policial! Paciência. Poderia ter sido mais longo, 
peior portanto, o padecido incidente. 

Nem Vidocq, nem Javert. 
— Chama-me de parte um meão de boné azul e fardeta 

esbranquiçada; mede-me o vulto, e cumprimenta-me com 
esse rizinho autoritario de quem nos faz o favor de não 
ser malcriado. Compreendo, sem grande trabalho de pers-
picácia, que íl minha agitação entre os dois trens, o dei-
xado e o perdido, as minhas confabulações na bilheteria, 
e a rapidez com que cocheiro e minha bolsinlia de praia 
não discutiram preços, haviam interessado a argúcia dum 
agente de policia. Desconfiei de que me elle desconfiara 
espião tripolitano. Opuz rizinho a rizinho, cumprimento 
a cumprimento. 

— Quem é o senhor? 
— Francesco Martini, paulistano, budista, em disponi-

bilidade para diretor de collegio de meninas: fui respon-
dendo vagarozamente. 

— Sya ocupação na Italia? 
— Sogro do correspondente do "Times" : disse elevando 

um pouco a voz, e desdobraádo o meu passaporte em por-
tuguez, papel largo, encimado pela quazi italiana palavra 
Diplomático em letras graudas. 

O peninsular defensor da ordem publica, depois de tro-
car frazes com o empregado que eu gratificára, dezistiu 
de intervir na marcha do meu destino. Separamo-nos. 
Nem um de nós sentiu falta do outro. 

Policialismo. Recordações muito amargas. 
— Leio sempre com prazer noticia de fuga de prezos. 

Entristece-me, quazi sempre no dia seguinte, a de que 
foram elles capturados. Gostos! Maneira de ver e sentir. 
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Ponho o meu ideal administrativo, não na obediencia 
aos regulamentos porém na bem exercitada autonomia do' 
indivíduo. Governo? O menos possível. Mas isso, objeta-
se-me, prejudica os direitos do Estado, a justiça do Es-
tado, a honra do Estado, o Estado em summa. 

Sim? Mas quem é o Estado? Onde o v i ram? E' alto ou 
baixo? Viuvo, cego, loiro, magro? Sei que elle cobra im-
postos, domina, predomina, apropria-se, dezapropria, con-
some, contrata, distrata, mas nunca o vi, nunca o v i r am. 
Conheço a Patria, a Nação, o Governo; defino-os, discuto-
os, explico-os: mas o Estado, não. Teimam em que elle 
existe prat icando a Just iça . Pois s im! 

Diga-se ao ouvido dum qualquer yiandante urbano ou 
suburbano, nacional ou extrangeiro: "A Justiça tem ne-
gocios com você", e elle involuntariamente es t remecerá . 
E' que "Just iça", dentro do sofisma "Estado", significa 
ameaça, sofrimento, pancada . Justiça é sinonimo de m a -
tar . O "Estado", pelos seus orgâos, pelas suas agencias, 
rege tudo: pratica ato de rei, de r a j á : re ina . "Você está 
reinando", diz a mãe ao filho peralta, não ao filho que 
praticou uma boa ação. Por onde mais se revela e mantém 
o "Estado"? Pela policia. Pelo policialismo. 

Existirá um fundo de despeito no meu dezamor ao p o -
licialismo? Talvez. Sim, em termos. Nossas relações, as. 
que recordo, nunca foram intimas, tendo sido mesmo al-
gumas vezes carrancudas, mas isso só excepcionalmente. 
Na média, foram divertidas. Consulte a policia os seus. 
apontamentos, e verif ique se combinam com os meus . 
— ? — Lousada e Joviano. 

— De duas hospedagens que a policia paulista me p r e -
parou, r ecuze i . . . t res . Avizado, em 1894 no Grande Ho-
tel, de que em cazo algum, ruissem universo e ad j acên -
cias, seria eu prezo, mais avizado fui desconfiando do 
avizo; par t i immediatamente para Santos onde me espe-
rava transporte especial (que honra!) para a ilha das En-
xadas e alli, sem júbilo da ingratidão pedingonha, me ce r -
cou a autoridade f luminense do mais apurado conforto. 
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Oá pelas bandas estaduaes, porém, a policia só não fez 
papel triste quando fez papel pardo. Alludo á circumstan-
cia de ser mulato o ensaiador duma outra artimanha, de 
que escapei. 

Na conspiração do ex-beleguim Louzada Antunes, favo-
recida para ser descoberta por interessados em forneci-
mentos, prevenido que estava da amabilidade com que me 
dezejavam incluir no numero dos comprometidos, propa-
lei durante uma semana, •em conversações e na imprensa, 
minha mudança temporaria para o Alto'da Serra. "Suici-
dado" o infeliz, e divulgada a circumstancia de haver, em 
depoimento que ninguém quiz publicar, confessado elle 
ter ido varias vezes ao Alto da Serra conferenciar com 
um "illustre advogado vindo de Santos", padeceu a poli-
cia (coitadinha!) o dissabor de verificar que o "illustre 
advogado" não subira a Serra, inutilizando, assim seden-
tariamente, toda a conspiração e tornando dispensável, por 
improficuo, o "suicidio de Louzada Antunes." 

Annos depois, na conjuração Joviano, a comedia foi 
mais engraçada. Preparado o laço, combinadas longamen-
te as clauzulas da venalidade, marcada a hora, e forneci-
do o armamento pela própria policia, quando me vieram 
convidar para cair na cilada, dirigi-me rezolutamente para 
a cama. Dormi á vontade. Nem Epimenide roncava como 
eu! Quando acordei estavam em dezacordo os salvadores 
das instituições. Ninguém se entendia. Gemia a verba 
secreta. E até agora, já lá vão tantos annos!, permanece-
mos ignorantes: eu, porque concurso de confuzões, qua-
trocentas espingardas foram parar em Araçariguama; Ara-
çariguama, de que me está a dever essa, única e inespe-
rada, vizita de quatrocentas espingardas! 

Gomo policia preventiva, a nossa foi sempre superior á 
italiana. A dos salões, creada durante o periodo regen-
cial, ainda agora não é uma inutilidade; e o nosso uzo de 
apitos, para pedir socorro <e reclamar prezença de subal-
ternos, impede mais do que se pensa a pratica de crimes. 
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No descobrimento, porém, da verdade; na elucidação 
analítica do delito, como é imprestável a policia brazileira! 
Gomo os seus arquivos escurentam atrocidades, e dificul-
tam a decifração de enigmas historicos! 

Quem, por exemplo, ponde, indicialmente siquer, expli-
car o assalto ao palacete da riquíssima d. Agueda, horas 
depois de terminado o baile que a prezença do primeiro 
imperador honrara com o acompanhamento de grande 
parte da corte? Gomo entender, poucos annos depois, a 
concessão de liberdade a Pedro-Hespanliol para, decorri-
dos mezes, o desfigurarem com quatorze tiros de frente, 
impossibilitando-lhe a verificação fizionomica? Quem era 
esse bandido? Resto da quadrilha da Mantiqueira? Com-
panheiro dos facínoras da Gaqueirada? 

Outro cazo: que interesse ainda haverá em ocultar os 
pormenores da fuga de Pedro Ivo da fortaleza da Lage? 
Porque não revelar: a reunião dos chefes liberaes na Ma-
rambaia, a passagem do navio negreiro, a vinda do re-
yoltozo a S. Paulo, o embarque ou o dezembar-que, em 
Santos, em navio commandado por Gangini, e a conferên-
cia, na Penha, com o dr . Gabriel Rodrigues dos Santos?; 
Porque? 

— Mas eu estava cm Bolonha . . . Ainda estou. 

Correndo e Percorrendo. 

Entuziastica e altiva commoção logo á entrada! Eu já 
sabia estar na cidade mais antiaustriaca da Itália; na ci-
dade onde a consciência das responsabilidades históricas 
havia engendrado a ufariia da bravura e a rezolução da 
valentia. Prevenido embora, foi com a sensibilidade a 
agitar-me o coração latino que cortejei aquella estatua de 
patriota, com o soldado invazor morto aos pés, o gesto 
agressivo, f lutuantes os fiapos da bandeira rasgada pelas 
balas inimigas! Significativo, inflexível monumento! O 
olhar e os lábios do patriota estão a proferir e intimar, 
fronte ao extrangeiro invazor, nesse monumento comme-
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morativo dos bravos de 1848, o não!, o eterno advérbio 
do'direito contra a força, da minoria contra o arbitrio. 

Desatento, ladeei as inevitáveis estatuas de Garibaldi e 
,Yitor Emmanuel. Al tento, olhei, mais solida do que li-
quida, mais bronze do que humidade, a famoza Fonte de 
Netuno, onde uma das nimphas espirra agua por tres 
veículos, sendo dois os seios. Extenso e lindo trabalho 
do demorado João Bolonha (1564-6), que não era de Bo-
lonha. 

Impassível, a egreja de S. Petronio, pezadissima, muito 
grande, gótica, interminada, recebeu a minha não annun-
ciada vizita. Não me tratou, porém, com a merecida de-
licadeza. Quando eu pedi por intermédio do guia (era o 
proprio coclieiro do carro; não me mentira completa-
mente alardeando conhecer Bolonha tanto como todos os 
bolonhezes) que me mostrasse de seu filho Dominiquino 
uma tela onde pudesse verificar, conforme me haviam 
ensinado, a insuficiência do colorido corrigida pela ex-
pontaneidade dramatica dos gestos, a enorme egreja, tão 
pobre desse rebento artislico como doutro seu patrício que 
foi Guido Reni, tentou abrandar-me a desilluzão e con-
tentar-me' com a mostra do interminável altar onde Cle-
mente VII, em 1530, praticou a inclemencia de coroar rei 
,e imperador dos romanos o hipócrita ê nugatorio trintão 
Carlos V. Um conhecido, á esquerda, num outro e menor 
altar, me distraiu da repulsa que a troca reclamava. Quem 
era elle? —• 

-í-
Era S. Antonio de Padua. Por associação de idéas ima-

ginei que, pondo na carinha do santo barba não muito 
comprida, porém regular e inteiriça, ficaria esse gallo-
luzo, genial precursor da Renascença, quazi egual em fi-
zionomia ao padre Antonio Vieira, apezar de quinhentos 
e alguns annos separarem os dois mais notáveis Antonios 
que Portugal tem produzido. Bonita imagem. Examinan-
do-lhe a inscrição verifiquei: o "v" era, como de costu-
me, o nosso "u" atual, tendo sido surripiado na Italia o 
"L" com que os portuguezes até o começo do século pas-
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sado escreviam "Lix", atrapalhada e dezamoldada abre-
viatura de "Ulysipo", de "Ulyx", o "duplex Ulysses" vir-
giliano. 
Teimoso! 

— Que não! que não! que o santo italiano não era por-
tuguez, decizoriamente me intimou um ajudante de sa-
cristão, privilegiado, ao que me pareceu, nas redondezas 
do altar e do santo. Fiz-lhe uma preleção; referi-me ás 
cruzadas, a Godofredo de Bulhão, ao que se diz do pai do 
santo, ao meu amigo e adversario Leopoldo de Bulhões 
que tem cheiro de santidade por atavismo collateral; in-
formei-o de que o santo morrera joven, professor em Pa-
d u a . . . "Que sim, que sim", apoiava-me com a cabeça e 
com a voz um tanto rouca, "mas que o santo era italiano 
porque o portuguez era o outro." E acrescentava,- não 
apreendi por que ângulos do raciocínio: "Si a língua por-
tugueza é filha da latina, como poderia o padre portuguez 
ensinar em italiano?" 

Acostumei-me, no meio brazileiro onde todos falam ao 
mesmo tempo, a dividir o exercício da faculdade de aten-
ção. E, sem perder de vista aquelles oito milagres, ao lado, 
nos quaes a belleza dos tipos vence o cinzento feio e quazi 
desvalorizador do mallogrado Jerosimo de Trevizo, nem 
poupar elogios ao mais que elogiado Samsorino pelo con-
junto superior e uniforme do monumento: não larguei 
dos ouvidos do sacristão por mais que me parecesse de-
zejar elle, livre de mim, descançar á sombra das próprias 
orelhas. 

Expliquei-lhe, com a melhor das minhas paciencias, 
que a lingua portugueza não era filha, porém irmã da la-
tina, sendo ambas dialetos celtas; que, romanizada a Ibé-
ria a datar da segunda guerra punica, na Luzitania a la-
tinização foi completa, sendo o latim empregado, correta-
mente portanto, nos julgados dos tribunaes e nas rela-
ções administrativas; que, por ter menos sofrido da inva-
zão dos barbaros, havendo apenas visto uma nesga do 
sarraceno ao sul e outra do burguinhão ao norte, c'onser-
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vou o luzilano muito da construção latina da fraze; que, 
por ignorar o grego, Camões, ao contrario do que acon-
tecera a Dante e Bocacio na Italia, de tal maneira contri-
buiu para a evolução regular da nossa lingua que é ella 
falada, sem dialetos, de Matto-Grosso a Macau, e do Ama-
pá ao Chuy; que temos, no Brazil, um tão perfeito instru-
mento de pensamento que não só palavras árabes e pu-
nicas — "almirante, armazém, etc.", nossa evolução 
aceitou, mas também para as necessidades da idéa e des-
dobramento da forma recebemos e naturalizámos apre-
ciável quantidade de vocábulos indígenas, etiopes e até 
quichuas — "cutucar, catinga, embira, chacara, etc."; que, 
incidente humano, teve o santo de agir 110 circulo dos 
acontecimentos que encontrou 110 mundo; que das pró-
prias telas de Jeronimo de Treviso fácil era inferir a na-
cionalidade luzitàna do santo, perorei suando. 

"Que sim, que sim, mas que S. Antonio de Padua era 
italiano", repetiu o malvado recebendo a gorgela. E não 
ter eu, na ocazião, uma moeda de vintém para tentar o 
milagre de convence-lo! 
Já vi. 

— Mas eu já vi coiza assim tão intolerável! Mas eu já 
gastei e perdi preleçáo assim tão longa. 

Foi ha muitos annos. Vindo para prezidir S. Paulo, e 
cançado de meio anno de relativo quiete, demitiu o ba-
rão de Guajará duas autoridades policiaes de Ubatuba. 
Procurei-o. Encontrei-o cachimbando. Documentei a in-
justiça e a inconveniência partidaria das demissões. "Que 
sim, que sim", interrompia-me o barão, tolerando que aos 
seus quazi monosillabos sobrepuzesse eu duas estafantes 
horas de verbozidade política. Ao retirar-ine, porém, 
e quando apertávamos despedidamente as mãos, o mal-
vado me perguntou com a mais fria das tranquillidades: 
— "Mas, afinal, v. excia, quer que as autoridades sejam 
demitidas?" 

Antes dum mez o demitido foi elle. Minha importância 
em Ubatuba cresceu desmezuradamenle. 
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S. Antonio e a Política de Ubatuba. 
— Em 1891, evitando duvidas nas convições democráti-

cas de Ubatuba, e atendendo requizição do respetivo 
chefe municipal, um major zangadinho, enviei-lhe oito 
tiras de papel com discurso a ser proferido em, então, 
proximo 15 de Novembro, festa memorativa da proclama-
rão da Republica. Pelo segundo correio recebi do major 
carta-agradecimento; terminava assim: "O discurso es-
tava tão bom que deu para dois; recitei metade no teatro 
e o resto no largo da Matriz." 

. . . S. Antonio foi tão bom que deu também para dois: 
metade em Portugal e o resto em Padua. 

Na Universidade: Palacio Poggi. 
— Nunca estive em logar mais venerando, em templo 

mais sagrado. Nunca penetrei santuario mais respeitável 
De tanta velhice já está a tresler a Universidade de Bo 

lonha; quando lhe perguntam a edade, ora responde ser 
filha de Theodozio em 425 P. C., ora ter nascido não sabe 
de quem em 1158. Nem mesmo o prédio onde hoje mora 
diz ella quem o construiu: si Tibaldi, si Bartolomeu Tria-
chini. Caduquice manifesta. 

Estive na sala onde funcionou, no ocidente, a primeira 
aula de anatomia. Dahi a mentalidade sientifica, reagin-
do contra os preconceitos, ensinou e exportou a pratica 
utilissima das dissecções e vivissecções. Não é sala: é um 
campo de batalha. Alli a civilização adquiriu um dos seus 
títulos mais legítimos, uma de suas glorias invencíveis, 
inapagaveis. Quantos milhões de existencias se origina-
ram o prolongaram á custa das cogitações discutidas e 
Iriunfantes naquella sala! 

Dos vinte o dois compartimentos, não muito espaçozos 
aliás, da Biblioteca, fiz pauza no décimo primeiro: o da 
latinidade li teraria. Ao acazo tomei um livro; abri-o ao 
acazo: edição de 1544, a primeira, suponho, das "Cartas 
de Cicero a Atico. Ignorava-a; que, porém, as houvera 
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descoberto Petrarca um século antes, não era noção alheia 
ás inutilidades que me enchem a memória. Seis annos 
mais moça do que essa edição, tenho uma de Polibio, pre-
zente que devo á amizade do dr. Dionisio^de Cerqueira; 
dessa edição não encontrei noticia em livro algum! 

Atico! Homem féliz. Não quiz ser governo, e por isso 
viveu bem com todos os governos. E' sempre a mesma 
coiza: não bulam no osso, e o cachorro não morde. Gei-
tozo Aticó! Egoista, tolerante, credor brando de poten-
tados, competenlemente literário, notorio, conseguiu vi-
ver muito numa época em que, para os notorios, a moda 
era morrer cedo. Esquadrinhei-lhe a interessante vida 
ein obras de Gaston de Boissier, um aristocrata intelle-
ctual, amigo do Brazil e amicissimo de Pedro 2.°. 

Pedi manuscritos. Mostraram-m'os de Minghetti. Alem 
duma estatua que lhe conserva e ostenta o bellissimo per-
fil, o orador, o financista, o diplomata, o, sobretudo, acer-
rimo partidario da descentralização administrativa tem, 
na sua adorada terra bolonheza, nelles, monumento mais 
duradoiro. Vi-os collecionados, encadernadissimos, esses 
manuscritos literários e politicos do notável, limpo e lú-
cido estadista. Felizes os seus descendentes! foi a irre-
primível e espontanea exclamação que me saiu da since-
ridade e dos lábios. 

Sim: felizes os seus descendentes! Podem pensar e pu-
blicar: Elle, esse nosso antepassado, não rebaixou pozi-
ções politicas, não commerciou interesses públicos, não 
furtou dinheiro do Thesouro, não falsificou documentos, 
não enriqueceu no poder filhos e genros, não alardeou 
incontinencias, não inventou indemnizações, não rezidiu 
em bancas de jogo, não se apossou de terras do Estado, 
não fugiu com a caixa do partido, não se vendeu aos ex-
trangeiros, não falsificou testamentos, não alugou o di-
r e i t o . . . " Felizes, felizes, os descendentes de Minghetti! 

— Porque, 110 Brazil, não promovem os Institutos His-
tóricos a arrecadação e a divulgação de arquivos deixados 
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por políticos e estadistas? O de Zacarias de Vasconcellos, 
metodico que foi o illustre baiano, deve ser proveitozissi-
rao. Os de Bernardo de Vasconcellos e Pedro de Araújo 
Lima não exigiriam ingentes esforços para sua ordena-
ção utilizável. Do do velho Jozé Bonifácio, vasculhado 
por extranhos e diminuído de peças políticas, têm ainda 
valor incontestável e sientifico os restos que me vieram 
para r ás mãos. 

Porque inutilizar no olvido esses depozitos do passado 
nacional? Fique sem resposta esta lembrança da patria 
auzente. 

— Na sala das consultas, vasta, bem varrida, bem mo-
biliada, duas meninas, bonitas como em regra são as bo-
lonhezas apezar do seu tradicional nariz grosso, consul-
tam obras de historia grega. Original esse par de meni-
nas! Exquizita, essa quazi derradeira impressão que re-
cebo de duas moças numa cidade tão velha. 

Saio. Perto, bem perto, vejo a cazinlia assobradada que, 
,em 1825, Bossini, joven, edificou com dinheiro já forne-
cido pela arte e com intenções de rezidencia, pouco efe-
t ivadas. Partem, lá de dentro, acordes dum violino. An-
tes isso. Estará a alma do maestro em vizita á tranzitoria 
moradia? 

Irmãos na Gloria. 
v 

Em frente á Universidade a estatua de Galvani. Nobre. 
Consciente. Severa. Adeante, não muito longe, com justís-
sima inscrição, edilmente dezapropriada, a caza onde nas-
ceu Marconi. 

Bem. Muito bem! O inventor da pilha eletrica, e o 
descobridor da telegrafia sem fios, estão alli em compa-
nhia materna: nasceu-lhes o gênio alli: alli na Univer-
sidade de Bolonha. 

Promlo! Estação. Part ida. Meditação. Silencio. 
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Importunos. 
— Marconi e Galvani. Gomo adivinhar o amanhã do 

homem neste planetinha? Gomo medir, previzoramente, 
os rezultados do eterno concurso da vontade com o acazo, 
da teoria com a pratica, do sucesso com a dezilluzão? 

Onde estará o progresso quando em meio estiver o sé-
culo XX? 

A eletricidade, matéria prima, ao alcance de todas as 
aspirações da mecanica; rapidas, commodissimas, as com-
municações aereas e submarinas; aproveitamento tera-
pêutico do ar com estações sanitarias modeladas pela de-
terminação das atitudes; divulgação diaria, immediata, 
de todas as descobertas; utilização completa de todas as 
quédas dagua; possibilidade de communicações inter-pla-
netarias; ao serviço da industria, escravizadas a força eru-
ptiva dos vulcões e a oscillação das marés ; a harmonia 
da quimica com o estomago, da roupa com a circulação 
do sangue, da habitação com a higiene; a patria encami-
nhada para a humanidade, a humanidade para a solida-
riedade universal; compatibilizados o direito e o indiví-
duo, o dever e a verdade; decizivamente substituída a luta 
da vida pela eollaboração para a vida; o imposto de capi-
tação, único, simplificando os compromissos do indivíduo 
com a sociedade; Spencer vencedor, Spencer vi tor iozo. . . 
E porque não sonhar também a vida eterna pelo equilí-
brio da receita com a despeza organica? Mas si a popu-
Jação aumenta desmedidamente, como ocorrer aos incon-
venientes do excesso de vida? Que fazer? Voltaremos á 
antropofagia? Legalizar-se-á a castração? No porvir re-
assumirá Origenes as proporções de modelo? \ 

Fantazias! Quimeras! Dilue-as um divorciavel cazal pe-
ruano, oferecendo-me um cigarrinho e perguntando-me si 
o fumo me incommoda. Respondo negativamente em du-
plicata, e penso retomar as reflexões que me estavam a 
dansar na cabeça. Impossível. Ella e elle procuram fos-
foros; achando-os depois de varias pesquizas, perguntam-
me com insuspeitada intimidade: 
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— Porque motivo, quando se procura um objeto só' se 
o encontra no ultimo logar? 

— Porque depois que a gente o encontra não o pro-
cura mais : profer i sentenciozamente. 

E' f rançez o diretor da comida. Atravessa o corredor 
e, com a impafia do subalterno que exerce qualquer par-
cella de autoridade, abre a porta do compart imento e, 
por sinal, ordena que os passageiros vão j an t a r . Não ha-
via peru ' no cardapio, mas o cazal peruano não me aban-
donou. Que praga! Urucubaca. 

Sobremeza. Consulta-me a peruinha qual das tres qua-
lidades de queijo deveria p re fe r i r . Esclareci-a dever acei-
tar as Ires; a decadencia da metafizica eliminava a dis-
cussão de cauzas primarias , e qualquer debate concer-
nente aos queijos acarretar ia outro relativo ás vaccas, 
que eram, na opinião geral, a cauza pr imaria de todos os 
quei jos: acrescentei, e o marido revelou com o corpo 
todo mostras de assent imento. 

Demora o café! Indago do criado si o fogo 'está f r io . 
Responde-me que não. Para o t rem. Onde? 

Ferrara. 

— Ferra ra ó a famada como cidade dezerta. Respeitei-
lhe a nomeada e a indole: nem pensei em vizita-la. Ape-
nas, mentalmente, lhe perguntei como alcançára que Lu-
dovico Ariosto, o autor do mais movimentado de todos os 
,poemas celebres, nella permanecesse uma porção de an-
nos? Gomo era de prever, a interrogação ficou sem res-
posta. 

Depois de morto, porém, continuou Ariosto a viver em 
Fe r r a r a ; tem caza á custa de edilidade á rua Ariosto (tem 
,rua também) n . 67; tem uma praça, e ainda tem esta-
,tua. Antes de 1533, 6 de Junho, data de sua desgravitação, 
só a r r an jou elle em Fer ra ra credores, estorvos, empachos, 
e outros substantivos da numeroza familia das calamida-
des . Os proprios privilégios de autor, expressamente as-
segurados pelo papa Leão N, de pouco lhe va leram: teve 
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de vender por cem francos cento e cincoentá exemplares 
do Orlando Furiozo! Era de e n f u r e c e r . . . 

Depois de m o r t o . . . E' preferivel uma choupana em 
vida a uma cidade inteira na missa do sétimo dia. E' do 
Eccleziastes: mais vale um cão vivo do que um leão morto. 

— Mas Ariosto é um plagiario: retrucavam-me quando, 
ha seis e sete lustros, me era elle, com a sua agitação 
alegre, com a superioridade permanente da sua ironia, 
remedio fácil e eficaz aos dissabores que me torturavam 
nessa, a minha mais trabalhoza e combativa tranzição da 
existencia. Sei, não esqueço o que lhe devo. Animou-me 
quando eu desfallecia. 

Plagiario? Não, no vigor do termo: imitador, quan-
do muito. Sem duvida o seu Orlando tem bastante de 
Achilles e um pouco de Antar; as duas fontes onde Rei-
naldo bebe o amor ou o desprezo não disfarçam remi-
niscencias de Hercules na lenda de Prodicus; mas Sacri-
pante dezafia, nas aplicações, a figura do Tersitus ho-
jneriano, e Marfiza não encontra, em todas as literaturas, 
mais merecido adoramento feminino. E onde trecho a 
superar em tristeza áquelle do sacrificio de Izabel? Que 
ha de superior em aflição ás lamentações de Olimpia? 

Si analogias de situação e parecença de quadros insti-
tuem e comprovam plagio, está definitivamente abolida a 
originalidade em literatura, qualquer que seja a sua es-
sencia, qualquer que seja a sua fôrma. Ninguém produz 
sem sentir; ninguém sente sem pensar; ninguém pensa 
sem ter lido alguma coiza do que outros já pensaram,e 
sentiram. 

A "Resta do Apocalipse" modifica, altera, poetiza o "Le-
viatan" de Job. Imitação, melhorada segundo a unanimi-
dade da critica, mas incontestável imitação da "Historia 
Verdadeira" de Luciano é o "Gulliver" do truculento se-
cretario de William Temple. E ha quem negue, em abso-
luto, originalidade a Swift e a S. João Evangelista? 
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— Apareceu afinal o café. Ileapareceu-me o bom hu-
mor. Razoavel este, aromatico aquelle. 

Ao deixar a meza convidei as outras tres pessoas a pla-
giarem o meu acautelado procedimento quebrando o pa-
lito, penna de pato, que cada uma dcllas havia tirado 
dum pirezinhò especial, e ia deixando sobre a toalha. 
Expliquei-lhes: 

— Na Italia ninguém sabe as voltas que um palito dá! 
E argumentando por analogia asseverei-lhes que, na 

Italia, a maior porção de agua limpa chama-se Pó! 
Ninguém achou graça. A culpa não foi minhn. 
(Continua) 

MARTIM FRANCISCO 







A AMERICA E A GUERRA (1) 

O HOMEM 

O homem vós 'O conhecei». E ' grande, musculoso, talhado 
por um deus em cólera. Tudo nelle respira saúde e vontade, 
— saúde que tem nervos de aço e vontade omnipotente que 
não verga. Seus gestos são incisivos golpes de martello que 
não batem em falso, porque foi elle quem disse que quem 
não quizer no mundo ser martello, será fatalmente bigorna. 
Sua physionomia tem o contorno, a carranca dos ^'dogs", os 
grandes cães com quem vive e são seus sós agimos. Nada de 
inslinctivo, tudo é pensado, medido, executado. Intimamente 
é um affavel, quasi um compassivo,—não se saberá nunca o 
que esta mulher fez de mim, dirá um dia concretisando nu-
ma confissão de renuncia o sulco do casamento na sua per-
sonalidade mandona; yias para os do tora, para o povo, o 
parlamento, o governo, a nação, não tem entranhas. Duro ó 
o sobrecenho, voluntarioso o queixo, dominadora a fronte 
larga. Ha movimentos nelle que são fulminantes, aotos que 
revelam á manha calculada dos felinos. Durante sua vida 
agitada de lutador, que é a vida mesma de uma nação a cre-
scer á custa do sangue e da dor das outras, chorou sincera-
mente duas vezes, duas vezes apenas, quando ia já em declí-
nio, para lastimar o mal que fez e a piedade que nunca teve. 
E' Bismarck. 

Seu melhor retrato nol-o mostra como era, a personalisa-
ção da autoridade sem contraste. Lenbach não poderia re-

(1) Confe renc ia r ea l l sada na Univers idade de Montevidéo, a 1J> de 
Ju lho de 1018. 
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presental-o melhor do que o fez, de pó, sobro a cabeça poten-
te o capacete prussiano, as mãos cruzadas no dorço, a pos-
tura sobranceira a todas as vicissitudes, como que dictando 
cousas sem appello. Um deus ciclopico, universal e temido, 
não teria mais acabada imagem. 

Quando queria, sabia querer, nada poupando ao seu 
objectivo, — saúde, convicções, honra, tudo. Quando 
odiava, era atroz, e não o esconleu nunca: passei a noite 
a odiar, disse certa manhã ao seu secretario Tiedmann, quan-
do alguém pareceu estorvar-lhe certo trecho de caminho. Não 
tinha amigos, tirava dos homens o que cada um podia dar, e 
o ultilitarismo dos seus processos chegou a extremos que re-
voltavam as mais dúbias consciências. Se seus cálculos po-
líticos exigiam, falseava, mentia, deturpava, attribuindo in-
tencionalmente a culpa a innocentes ou absolvendo consci-
entemente a reus confessos. Quando invoca a Biblia ó para 
obrar coisas satanicas. Quando appella para a justiça é da 
oppressão que lança mão. Quando prega prega a paz, prepa-
ra a guerra. "Sceptico e cynico, soberbo e impudente, ora 
violento e impectuoso, ora burguez e pacifico, fingindo sim-
plicidade e certo ar ingênuo, parecendo tomar o Rechstag por 
seu confidente e entregando-lhe seus segredos com Ecker-
mann a Goethe, sem dizer entretanto o que convinha dizer, 
divertindo-se por vezes com fantasias em que inventava os 
factos necessários á sua causa, compondo formulas hábeis 
para excusar as próprias áudacias e cobrir as próprias faltas, 
negando a infalibilidade do papa e zangando-se quando nã»> 
se acreditava na sua, attribuindo facilmente a outrem seus 
erros e incartadas, dando a dissimulação os méritos de uma 
arte legitima e á franqueza o aspecto de uma audaciosa mys-
tificação, accomodando a historia aos seus caprichos e achan-
do sempre, no momento adequado, precedentes de todo gene-
ro que faziam lei, Bismarck dominou a Europa facilmente; 
porque nem nos gabinetes nem nos congressos encontrou os 
rivaes superiores que se chamam Metternich e Talleyrand". 
(Welschinger). 

Homem de estado genial, foi cruel, e disso sempre se orgu-
lhou. "Ide do Garonna ao Vistula, do Belt a oTibre, aos nos-
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sos rios alleinães, ao Oder, ao Rheno, e liaveis de ver que sou 
o homem mais odiado destes tempos, e que professo com re-
lação a esse odio o mais profundo desprezo". Sua do-
minação terá sido tão continuada e intratável, que chegará a 
dizer, já 110 ostracismo, do sentimento de allivio que foi, com 
ima retirada, o dos seus mais íntimos commensaes. Seu garbo 
de dominador não deparava contraste, elle que levantou uma 
nação do nada para fazel-a respeitada e grande. Quereis sa-
ber de sua habilidade política, attentae na maxima favorita 
que guardou do grande Frederico: "A política pede paciên-
cia, e a obra prima do estadista é fazer cada cousa a tempo e 
geito". Desejais sondar o abysmo de vontade de ferro, lem-
brai-vos da promessa de sangue que foi o seu grito de alerta 
pela Allemanha unificada: "Não é a força de discursos par-
lamentares nem de voto das maiorias que se resolverão as 
grandes questões actuaes: 6 a ferro e sangue". Quereis saber 
dos seus soberbos anhelos de patriota, lêde esta declaração 
parlamentar, clarim de guerra tocando a sentido: "Conser-
vemos a fonte aonde vamos buscar o direito de sermos fortes 
e de esmagarmos com mão de ferro tudo quanto constituir 
obstáculos ao restabelecimento da nação allemã no seu es-
plendor e potência.. . 

"Ego et r ex . . . Ferro et i gne . . . " Só elle ó poderoso, in-
vencível, omnipotente. Não ha, de lembrança de homem, 
quem tenha como elle tão grande confiança no valor própria 
e tão esca,ssa no alheio. Sua crença na simplicidade humana 
é desbordante, e delia abusa para a manipulação de uma polí-
tica de tratados e contratratados, artificial e maligna, para 
cujo êxito a moral a justiça nãj> tem de ,ser e não são ouvidas. 
Tudo é bom desde que conduza ao objectiyo de uma grande 
Allemanha. "Meu respeito do que se chama opinião publica 
não foi nunca considerável", confessou um dia; ao outro es-
creveu: "são o(s tratados europeus que cream o direito euro-
peu. Si se quizes(se applicar a esses tratados o critério da 
justiça e da moral, seria preciso abolir mai,s qu menos 
todos . . . " 

Durante quarenta annos dispõe discricionariamente da Eu-

'i . V', 
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ropa e tem orgulho de o proclamar, porque, a seu ver, ha nel-
le diplomatas, mas nenhum homem de estado, e as duas cou-
sas conjunctamente elle somente é. Seu sarcasmo explode 
nas conferências, nos conselhos imperiaes, nas commissõe* 
parlamentares, em pleno Reclistag, chicoteando a quem lhe 
apraz, mofando, lindo, esmagando maiorias, opposições, relu-
tancias de tf ida especie. Que massa é a desse homem a cujos 
pés se dobram todas as resistências? Que compleição de gi-
gante é a delle? Um dia, formado o seu famoso ministério de 
conflicto, desafiou ao paia para que constituísse outro. Re-
trucou a Gamara tornando-o responsável na sua pessoa e bens 
por despezas' inconstitucionaes. Bismarck ficou d̂ e pé e o 
cyclone, como tantos outros que buscaram apeal-o do poder, 
passou. Foi então que Henning, entre o olho e o punho attri-
buiu ao chancellpr o papel do primeiro. "Eu vos agradeço, 
concluiu Bi,smarck porque é a parte mais nobre e é elle que 
dirige o punho . . . " De outra feita accusaram-no de ter na 
política interior sua companheira illicita, tão a miúdo delia 
se servia na trama diabólica de suas cogitações : e pediu Bis-
marck logo que a- chamassem de preferencia sua mulher legi-
tima, tantos eram os dissabores que diariamente lhe iam cus-
tando. . . Sua carreira é um exemplo raro de self-contrôle ao 
serviço de uma só e çertinaz ambição, e cada vez aprendo 
mais a manejar melhor os homens, a xlispoi"delles como ho 
necos de guignol. Paris, Petersburgo são os primeiros postos 
de trénação, e neophyto ainda, já é cabo eonsummado na arte 
de governar, de dirigir, de commandar. A Wilhelmstrasse vac 
vel-o trabalhar como um moiro de sol a sol, jamais rendido, 
sempre operativo, alerta, intratável. E' la que elle vae dizer, 
com íi experiencia própria, que um embaixador 6 um enviado 
externo para mentir em beneficio da própria patria. 

Quem estuda essa personalidade singular, não pode deixar 
de reconhecer que não foi feita do mesmo barro que os ou 
tros. Tudo é nelle coUossal. Ha espectaculo mais impressio-
nante do que o da audácia desse moço mandrião, -qüe galga 
todas as posições pelo seu só esforço, firma-se na mais alta 
dclhis, decide da linha dò sua acção, e a realiza num scenario 
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quasi de deuses, ituiu grado a opposição furiosa do interior, 
que não o comperhende, a má vontade do exterior, que o ad-
versa, o choro das victimas, o sangue dos vencidos, a eterna 
maldição dos mutilados? Trinta annos antes da unificação, 
na Suécia, em casa de uma amigo, confessou: "Eu serei o sal-
vador de meu paiz. Formarei com suas partes dispersas uni 
corpo único, e a Allemanlia será um grande e poderoso im-
pér io . . . " Disse e cumprio. Estava na sua lembrança aqueV.a 
visão do Congresso de Vienna de que o paiz ia levantar-se, 
carecia de uin braço, e quem o quizesse impedir seria inexo-
ravelmente esmagado. 

(Continua). 
H É L I O LOBO. 

\ 



IMPRESSÕES DE VIAGEM 

DE IGUABA AO C A B O - F R I O , D O CABO Á ARMAÇÃO DOS B Ú Z I O S 

A grande difficuldade a vencer na literatura das paysagens 
consiste tão somente em transferir, para a alma do leitor, a le-
gitima emoção do quadro real, pois confesso, por minha parte, 
que não ha grota encimada por cachoeira, nem moldura de 
praia que, descripta, não me faça lembrar em todos os detalhes 
da paysagem do mesmo genero que já por acaso foi o regalo 
continuado dos meus olhos. 

Todos nós brasileiros andamos fartos de ver lagoas sem en-
cantos, abertas entre o oceano e a embocadura de corregos de 
aguas suspeitas, por isso o quadro literário da de Araruama 
difficilmente emocionará áquelles que nunca hajam visto ou 
sonhado com lagos de aguas azues. 

Ao envez das demais do Estado do Rio, ou quiçá do Brasil 
onde a agua salgadji só se mistura com a doce, ou por um acci-
dente de alta das marés, ou pelo esforço das populações praiei-
ras na faina de drenar para o oceano o excesso das enxurradas; 
a lagôa de Araruama onde apenas desembocam dois ria-
chos, recebe as aguas do mar por um canal de cerca de cem mç-
tros de largo, aberto perennemente entre duas rochas e esten-
de-se terra a dentro, numa distancia de mais ou menos quatro 
léguas. 

Na povoação de Iguaba. 
São passados mais de quinze annos, depois que vim' ter ás 

suas margens pela primeira vez, e agora a locomotiva da estra-
da de ferro de Maricá leva-me á ponta dos trilhos, na povoação 
de Jguaba banhada docemente pelas suas aguas. 

Não ha nada como começar mal para acabar bem, digo a um 
companheiro de viagem. 

E ' verdade. A estrada de ferro é tão falta de conforto e de 
ordem e a lagoa é tão bella que a estação inicial das Neves, em 
Nictheroy, faz lembrar a historia da encruzilhada do Céo. 

Nisto havemos percorrido cerca de quinhentos metros que 
separam a estação de Iguaba duma tosca ponte de embarque 
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onde se acha atracada uma lancha a gazolina. Um garoto que 
nos conduz as malas conta-nos que esta já apitou dando o pri-
meiro signal de partida. Embarcamos. Ouve-se mais um apito 
forte e demorado e a voz energica do mestre: — larga. 

Travessia da Lagoa. 
Em meio duma ancia immensa em me afundar pela lagoa a 

fora, pergunto logo ao mestre si ella acaba lá distante numa 
praiít muito longa que fica em frente á prôa. Pura illusão, lá 
acaba o saeco da Iguaba depois virão outros, até Cabo-Frio. 

Como um ponto de retenção de enormes proporções, ora em 
frente, ora íi esquerda, ora á direita, destacam-se muito ao 
longe os perfis da montanha da ilha do pharol com o pliarol 
velho no ponto mais alto semelhante á figura de uma chaminé 
colossal. 

O sacco da Aldeia de S. Pedro é o mais bello e soberlx) de 
todos: com uma profundidade de seis a oito braças em alguns 
pontos, é de ver-se quando bate rijo o nordeste, encresparem as 
aguas, nem sempre ahi inteiramente placidas, como quasi sem-
pre nos outros saccos, e transformarem-«e, com serio perigo para 
a navegação, num verdadeiro oceano revolto. 

Pouco a pouco vamos deixando para traz e á esquerda, o úni-
co perfil de serras das praias e começamos a divisar a sombra 
pardacenta e veneravel da Igreja de S. Pedro da Aldeia. Ahi 
as aguas são mais verdes do que azues, a lancha começa a ba-
lançar fortemente emquanto algumas vagas se lhe quebram na 
prôa entre rizadas de uns e contrariedades de outros. 

Emquanto a lancha corta distancias para chegar a Cabo-
Frio dentro de duas horas e meia, como me promettera o mes-
tre, vou contemplando as praias de todos os lados. A impres-
são constante do principio ao fim da viagem é a do contraste: 
em quasi todo o Brasil a paysagem é bella mas esmagadora, 
aqui é apenas commovente, 

A' esquerda fica a restinga da Massambaba, entre a lagoa e o 
Oceano. 

Avistam-se os moinhos. 

Dada a distancia que a separa do roteiro commum da navega-
ção para Cabo-Frio, distinguem-se tão somente os moinhos liy-
draulicos das salinas agitando 110 ar as rosas dos ventos. 

Do lado opposto não se divisam moinhos. Aqui é o traço 
branco da areia da praia debruando uma planície verde, rel-
vada e immensa que se vae perder na linha embaciada do ho-
risonte, mais adiante a praia se eleva quasi verticalmente, co-
berta de uma vegetação rasteira e cerrada e por fim vem um 
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correr continuado de rochas lisas onde crescera cardos e pi 
teiras. 

Apesar de ser raez de Janeiro, a temperatura começa a cahir 
tão bruscamente que até convém fugir da proa, o ponto prefe-
rido para observações. 

Começam então os cálculos dos passageiros. Sahimos das Ne-
ves ás oito e quarenta e chegamos a Iguaba ás quatro e meia: 
apenas duas horas e meia de atrazo. 

Nisto a Massambaba vae mudando inteiramente de aspecto, 
até que vêm surgindo as pontas, a dos Macacos, a do Costa e ou-
tras menores que formam os saccos mais proximos a Cabo-Frio. 

Ainda ahi as praias á esquerda continuam ganhando a pal-
ma da bizarria. Ora é uma grande pedra cujo dorso emerge á 
flor dagua alongado como o de uma baleia, mais adiante um 
outeirp verdejante, ilhado na alta das marés e finalmente os 
arraiaes de pescadores mais proximos á cidade. 

Temos transposto a ponta dos Macacos e estamos 110 saeco 
do Boqueirão. Bem ao centro ergue-se fóra dagua uma porção 
de casinhas. E ' a mais bizarra das surprezas da viagem.'São 
pousos com coberturas e revestimentos de pitas onde os pes-
cadores passara as noites de Junho observando as redes esten-
didas á espera das tainhas. 

Começa o crepusculo. Lembro-me então de uma leitura de 
infancia, o prefacio das "Espumas Fluctuantes": o sol se afun-
dava; n oliorisonte corno um brigue em chammas. 

Já se divisa, na curva extrema da enseada, dourada pelo cre-
pusculo a vivenda da Salina Grande, um prédio de dois anda-
res deixando ver, entre as settas das casuarinas e as copas al-
tas das amendoeiras, trechos vermelhos do telhado e o desenho 
vago de uma veneziana; mais adiante os armazéns da Salina do 
Viveiro, os montes de sal alvejando muito ao longe entre as 
xadrezes dos evaporadOrfes e crystallisadores e os moinhos 

virados para nós como grandes girasóes brancos. 
Transpomos um canal aberto para encurtar o trajecto numa 

neninsulasinha, entramos 110 Sacco da Figueira, depois em 
'outro canal cm condições idênticas, até que transposto um es-
treito muito fundo sob uma solida ponte de ferro, desembarca-
mos 110 cáes da cidade. 

Chegada a Cabo Frio. 

Emfim Cabo-Frio, a velha e tradicional feitoria dos Franco-
Tamoyos! 

A primeira impressão é de uma tristeza profunda. Casas de 
dois andares são relativamente raras, o commuin é a de andar 
terreo, de pé direito baixo e paredes grossas como de fortalezas. 



IMPRESSÕES I)E VIAGEM 4 5 5 

A illuminação é escassa: um ou outro lampeão a kerozeue 
deixando, entre as fachas de luz, um grande espaço de treva 
quasi absoluta. Quem vem do Rio extranha logo o ambiente e 
vae tropeçando a tôa. 

Chego á casa de meu irmão, medico na cidade e preparo-me 
logo para fazer a toilctte, mas a agua calcarea dos poços talha 
o sabão. Acho graça 11a surpreza e peço um copo d'agua. Bebo 
dois goles e ponho o resto fóra: detestável. Vêm-me então um 
copo dagua de chuva filtrada. Para o carioca viciado com 
agua boa demais esta mesma não é grande coisa, em todo o 
caso bebe-se. 

Feita a toilete vou ao hotel jnatar. Palavra puxa palavra 
e dou logo as minhas impressões sobre a terra. Temperatura á 
noite agradabilissima, viagem de lancha optima, mas faltam luz 
e agua. 

As aguas de Cabo Frio. 
Fico então sabendo que ha mais duas especies: a, do Rio 

vinda em tanques de rebocadores de alto mar e a da fonte de 
Itapiru.. Peço um copo dagua do Rio: menos ruim do que a 
do poço, prefiro a da chuva. Explica-se o caso. Esta agua vem 
de longa viagem e no percurso, sendo talvez mal guardada, tol-
da-se e estraga-se. Mais tarde venho a provar a agua cor de 
vinho do Porto de I ta júru: continuo a preferir a da chuva. 

São sete horas e meia e o hotel está vasio porque a hora re-
gulamentar das refeições já passou, em todo o caso sou servido 
dum bom jantar á moda da roça, regado com Caxambu'. 

Aspecto social. 

O hotel, como mais tarde verifiquei, tem uma qualquer cousa 
dos aspectos cinematographicos do Far-West. Tíre-sc do film 
a estalajadeira ignóbil, os tiros de revólver, as bebidas alcoóli-
cas, vista-se um paletot em cada hospede e a impressão será 
idêntica. 

Um ou outro hospede vindo do Rio para veranear toma as 
refeições em mesa separada porque na geral sentam-se, em sua 
maioria, os contractantes de salinas, quasi sempre portuguezes 
de Figueira da Foz. 

Salii do hotel naquella noite de chegada com uma grande von-
tade de descançar, de dormir, pois o ar da lagoa é um tonico 
poderoso e hão ha quem, vindo do Rio, não sinta immediata-
mente a reaeção do somno, indice de que os novos ares come-
çam a fazer bem. 

Cá fóra o nordeste bate forte uivando pelos telhados. Re-
colho á casa e por volta das dez horas durmo um somno pesa-
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do, profundo, sem sonhos, até cás oito horas da manhã do dia 
seguinte. 

Lembro-me então da Chronica da Companhia de Jesus no 
Estados do Brasil, de Frei Simão de Vasconcellos, e saio logo 
em demanda da fonte de Itajúru. 

Atravesso a parte velha da cidade. E ' um xadrez de ruas es-
treitas, calçadas apenas nos passeios, antiquados em alguns 
pontos e arruinados noutros. Cortam-n'as perpendicularmen-
te alguns beccos curiosissimos, não só pelo calçamento feito com 
grandes lages de pedras justapostas de lado a lado, como pelo 
sabor de passado e tradição. Ahi fica o bairro velho, lembrando, 
em todos os seüs aspectos, uma cidade construída, ha tres sé-
culos. Limitam-n'o a lagoa, os camaros de areia do mar, o lar-
go de N. S. da Assumpção onde se ergue a matriz e o modesto 
bairro de Itajúru onde se acha a fonte do mesmo nome, ao 
sopé do morro da Guia. 

Palavras de Simão de Vasconcellos. 
Por aqui, vou então reflectindo, andou, ha quasi tres sécu-

los, Frei Simão de Vasconcellos. Aqui encontroil o chronista 
c missionário signaes da passagem do Pay Sumé", dos selva-
gens, que a si se afigurava ser o authentico Apostolo de quem 
dissera o maior dos poetas, deserevendo-lhe o martyrio: — cho-
raram-te, Thomé, o Gange e o Indo; chorou-te toda a terra que 
pizaste.. . 

Vou então rememorando o lògar do missionário: Passando eu 
pela cidade de N. S. da Assumpção de Cabo-Frio, distante da 
do Rio de Janeiro dezoito léguas em altura de vinte e tres gráos 
e hum seismo pera o sul: o Capitão que alli governava me foi 
mostrar uma paragem chamada Itajúru (nome dos índios) 
entre a cidade, e huma fonte extraordinaria, de agoas verme-
lhas, medicinaes, especialmente contra o mal da pedra. Nesta 
paragem me mostrou hum penedo grande amolgado de varias 
bordoadas (devem de ser de sete, ou oito pera cima) tão im-
pressas na pedra, como si o mesmo bordão dera com força em 
branda cera; porque todas as moças eram iguaes. 

E a tradição dos índios lie, que são do bordão de S. Thomé, 
em occasião em que os índios resistião á doutrina que alli lhes 
pregava: e lhes quiz mostrar com este exemplo, que quando os 
penedos se deixam penetrar da palavra de Deus, seus duros 
corações resistião, mais obstinados que as duras penhas". (1). 

(1) Chron ica da Companh ia do Je sus . F re i SimSlo de Vasconcel los 
Livro I I p a r a y . 26. 
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Vista a fonte tão louvada pelo missionário, subo o morro da 
Guia por uns atalhos em zigue-zagues, colleando pela grama cer-
rada onde pastam cabras, e eis-me no adro da capellinha de 
Nossa Senhora. 

Procuro e acho facilmente os signaes referidos, numa pedra 
que fica junto á fachada lateral direita, em mais duas na mes-
ma direcç.âo, embora mais afastadas, e por fim noutra pouco 
distante da fachada esquerda. 

Estava com o dia ganho, tinha verificado com os meus pro-
prios olhos os mesmos signaes vistos, ha quasi tres séculos, por 
Frei Simão. 

Pena é que aqui também não estivesse a lageia da praia dc 
Itapoá com as pegadas do mesmo lieróe, da qual diziam os Ín-
dios, quando se lhes perguntava o que aquillo era: "Pay Sumé 
pipuer a angaba aé: é que está alli a pegada de S. 
Thomé" (2) 

Tão proximo que me achava da capellinha não deixei de pe-
netral-a. E ' solida mas pequeníssima, uma verdadeira alcova. 
No altar mór aliás o único, um grupo da Sacra Família e mais 
nada. 

Cabo-Frio lá do alto dá a impressão de uma cidade de certa 
importancia e bella mesmo. Distinctamente só se vê o traçado 
de uma avenida á beira da lagoa pelo meio da qual passava 
outr'ora uma carreira de ficus bemjamina que a Camara, por um 
excesso doentio de zelo pelos alicerces das casas, mandou bar-
baramente derrubar. 

Aspectos da cidade. 
Afora esta avenida, quasi que se não vêm traçados de ruas, 

de maneira que a impressão do conjuncto é agradavel e impo-
nente mesmo. 

A restinga, tendo de um lado a placidez de espelho da lagoa 
e de outro as aguas encapelladas do oceano, forma approxima-
damente um triângulo tendo um dos vertices na Massambaba, 
outro nas collinas do Cabo e outro na cidade. 

Ao sopé do morro proximo á fonte de Itajúru está o conven-
to da Ordem Terceira, abandonado ha longos annos. Em derre-
dor existem ainda os vestígios das muralhas que o cercaram 
em outros tempos. Para dentro dos velhos muros, ha um cer-
cado de pedra em ruinas com dois poços, ao centro e ao lado, 
pieio carcomidos, bacias de barro cozido adaptadas sobre um 
supporte de pedra e cal. 

(2) Opus cit Livro II pa rag . 19. — Das no t ic ias da» cousas do Bras i l . 
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Era o lugar ein que os frades tomavam banho, informa-me o 
guia, hoje porém, pertence ás lavadeiras pela posse mansa e pa-
cifica. 

Em frente ao convento, como uma alçada sentinella da fé, 
eleva-se, sobre um pedestal de pedra e cal, um cruzeiro de gra-
nito inteiramente ennegrecido pelo tempo. Na extremidade da 
haste existio out'ora um remate, trabalhado no granito, com 
uma inscripção qualquer, hoje porém, só existem os signaes evi-
dentes da mutilação. 

A Igreja do Convento. 
Ainda de companhia com o guia que leva as chaves transpo-

nho a porta central da Igreja do Convento. Do lado de fora, 
ao correr da fachada ainda -se lê distinctamente a inscripção 
— Em 2 de Agosto de 1668 — Não fossem as obras de talha dos 
altares e a Igreja seria vulgar. Na parede á direita abre-se uma 
larga e alta passagem para a capellla de S. Francisco de As-
sis, de propriedade da irmandade; fecha-a uma grade de ca-
breuva torneada do mesmo tamanho, girando sobre dòbradiças 
e separando os dois templos. 

Na parede opposta, uma porta de madeira dá communica-
tjão para o antigo claustro. Deste só se conservam as pilas-
tras de pedra e cal (pie sustentavam outrora o acabouço das cellas. 

Percorremos galerias abertas, vestígios de antigas sepulturas 
e oratorios e sahiinos por onde havíamos entrado. 

Do lado de fóra, ao correr da parede lateral direita da Igre-
ja da Irmandade, a sacristia e o cemiterio da mesma completam 
o conjuncto das construcções religiosas. Naquella existiram até 
meiados do anno passado, ciborios e cálices de ouro de lei e pa-
ramentos para officios religiosos, ricamente bordados a ouro 
com aguas marinhas encrustados. Toda esta riqueza, avalia-
da, ha cerca de cincoenta annos, em vinte contos, foi 
offerecida, por um rico fazendeiro do lugar que vagamente me 
informaram ter pertencido á família Pereira de Souza. Infe-
lizmente um tal thesouro de arte e riqueza foi roubado sem que 
se saiba até hoje como, nem por quem. 

As aguas do Itajúru. 
Logo que volto á casa digo pilheriaudo ao meu irmão e ao Dr. 

João Vasconcellos que acabavam o serviço.do consultorio: Sa-
bem VV. que ha aqui um excellente remedio contra o mal da 
pedra? Depressa, açodem ambos. Sabem que Cabo-Frio é a terra 
dos cálculos? Repito o lugar de Frei Simão. Uma risada de 
ambos, a um tempo, desconcerta-me. Pois fiquem sabendo que 
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não lia cabo-friense velho que não seja um velho bebedor de 
agua do Itajúru. 

Não sei si será de faeto um caso averiguada, que os cálculos 
,sejam communs nos bebedores inveterados da agua de Itapi 
.ru', notei porém, que agua dos poços talha o sabão, o que se 
não da com aquella. 

O seu colorido deve-se attribuir aos corantes das raizes das 
vegetações da restinga e isto é tanto mais plausível quanto já 
vi agora de cor idêntica num corrego na restinga de Saquarema. 

Corria em Cabo-Frio que a agua de Itajúru já havia sido 
examinada no Rio e, até mesmo numa cidade da Allemanha, não 
havendo sido encontrada nenhuma substancia nociva, o essen-
cial porém será um exame detalhado dos seus componentes e 
das suas possíveis propriedades therapeuticas. 

Esta aliás não é a uniea agua digna de exame pois fui infor-
mado de que na Salina do Viveiro, existe uma fonte sulfurosa 
em vesperas de ser examinada chirnicamente. 

(Continua) 
PORFIRIO SOARES NETTO. 
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ROMANCE 

I 

"Hoje hei de saber se Maria Luiza me q u e r . . . " pensava Ân-
gelo Orsini, subindo a escadinha em caracol que conduzia aos 
seus commodos particulares. Em chegando, porém, ao alto sen-
tiu-se desfallecer á só idéa de uma possível desillusão. "Ella não 
me olhava com indiffcrença, dizia de si para consigo. Desde o 
dia cm que o doutor Strauss me apresentou á família Vieira, 
notei logo que Maria Luiza tinha para comtarigo attenções mui-
to diversas dos modos quasi frios de suas duas irmans. . . Mas 
pôde ser puro engano da minha par te . . . Depois quem sou eu 
aos olhos dessa familia senão um extrangeiro! Embora não o di-
gam, sinto que para elles ser extrangeiro é alguma cousa como 
ser um monstro!" E todo entregue a este soliloquio Ângelo ha-
via-se approximado de uma das janellas de seu quarto. Recos-
tou-se ao poial e deixou irem-se os olhos desde o pomar que ro-
deava a casa até o horizonte afastadissimo, onde se ostentava 
como aquarella maravilhosa um dos pôres-de-sol das planícies de 
S. Paulo. As poucas casas que se divisavam por entre as arvo-
res pareciam deshabitadas, tão grande era o silencio em torno, 
aquella hora. Apenas ouvia-se a espaços, vindo de muito longe, 
um gritt) esganiçado de vendedor ambulante. 

Ângelo deixou vogar a imaginação ao sabor das recordações,„ 
cortadas a cada momento pela imagem dulcissima da amada. 
Viu-se menino, teria uns doze annos, quando em companhia da 
familia partira da Italia para o Brazil. Lembrava-se tão viva-
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certos pormenores da longa viagem, que lhe vieram 
, aos olhos só de evoear pedaços desse passado. O pae era 

iin grande industrial a quem repetidos desastres economi-
«nham levado á fallencia. Dotado, porém, de rara energia, 

nvez de desanimar, soubera salvar do naufragio de sua for 
ja a quantia necessaria para emigrar com a familia — mulher 

dois filhos, e vir tentar melhor sorte- num1 paiz novo, aberto a 
..odos os esforços, ambições e emprehendimentos. Desembarcara 
em Santos com algumas centenas de liras e largas esperanças no 
futuro. Chegando a S. Paulo, o seu primeiro cuidado fôra collo-
car de modo seguro o pequenino capital que lhe restava, asso 
ciando-se a uma vidraria no Braz. Angela contava então cerca 
de doze annos c Leonardo, o mais velho, orçava pelos quinze. 
Ao cabo de pouco tempo a fabrica havia augmentado á maravi 
lha, de maneira que os meninos puderam ser collocados em col 
legios. Fizeram assim os seus preparatórios, e o pae cuidava de 
pôl-os a estudar direito, quando inesperadamente veio a fallecer. 
Leonardo e Ângelo, que já tinham ambos mais de vinte annos, 
aíisumiram a direcção dos negoeios e com tamanha felicidade, 
que logo se tornaram proprietários de grande numero de casas 
e ficaram com rendas mais que sufficientes para viverem foi 
gadamente. No meio, porém, de toda essa prosperidade, fazia 
poucos mezes, haviam perdido a velha mãe. Começara então para 
elles uma vida de solidão que muito lhes pesava. Após as occu-
pações diarias não mais sentiam, ao tornarem a casa, o soeego o 
tranquillidade de alma que tinham no lar. Achavam-se sós e es-
tranhos em. sua pátria adoptiva. Leonardo ainda se distrahia um 
pouco, pois ligara-se a diversos patrícios cheios de idéafe, novas 
e revolucionárias e fazia parte de uma corporação de propagan-
da socialista, máo grado as desconfianças que lhe pudessem 
advir de sua qualidade de burguez e capitalista. Ângelo mais 
que nunca sentia-se isolado. Seu temperamento excessivamente 
impressionável e nervoso lhe fazia soffrer com incrível intensi-
dade cousas que a outros deixariam de todo o ponto indiffcren-
tes. Desde o« tempos de collegio que as pequeninas contendas 
onde vinham á baila, entre alumnos, diehotes e offensas relati-
vas á sua qualidade de estrangeiro lhe causavam irritações e 
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abatimentos exaggerados. Acostumara-se a pouco e pouco a co: n . 
siderar-se como que exilado no meio em que vivia, e essa sei 
sação de isolamento crescera até tomar as proporções de verda-
deira mania de perseguição. D'ahi a timidez com que se appro-
ximava de uma ou outra familia brasileira. Parecia-lhe que cada 
palavra disfarçava um como secreto inenos preço pela sua pes-
soa e até agrados e evidentes signaes de consideração lhe soa-
vam a complacencias mais ou menos humilhantes. Por isso re-
trahira-se de cada vez mais, acabando por limitar as suas rela-
ções a um estreito circulo de amigos, quasi todos seus compa-
triotas. 

Depois da morte da mãe, elle e o irmão foram viver para uma 
casa que possuíam quasi 110 campo, nas extremidades do bairro 
do Belemzinho, caminho da Penha. Era um pittoresco chalet 
no centro de espaçoso parque, sitio delicioso que reunia ás van-
tagens de ainda fazer parte da cidade e estar perto da linha de 
bondes, a de offerecer a tranqüilidade e o socego de uma pro-
priedade rural. Das janellas dos commodos de cima, onde mora-
va Ângelo com o irmão, era livre aos olhos espraiarem-se atra-

,vez da mais alta ramada próxima, pelo campo afora, como por 
sobre a superfície de um oceano encantado, até o esfumar-se 
saudoso dos 'horizontes afastados. Alli era o abrir azas á fanta-
sia; alli o sonhar venturas inauditas e entontecedores; alli o 
entregar-se, após o prosaico labor de dirigir negocios, aos seus 
gostas de meditação e desvaneio. 

Os aposentos de baixo eram occupados por um casal de alle-
mães — o doutor Strauss e frau Matliilde. Foram estes que o 
levaram, inezes antes, ao palacete do coronel Vieira, forte ca-
pitalista que residia em Santa Cecília, á rua das Palmeiras, viu-
vo com tres filhas solteiras das quaes a mais velha por nome 
Maria Luiza contava cerca de vinte e quatro annos. 

E Ângelo debruçado ao poial da janella, olhos vagamente 
postos para a banda do Tietê, revia tremulo de emoção a figura 
esbelta e harmoniosa da encantadora paulista. Maria Luiza era 
um sorriso vivo. Seu rosto claro e rosado parecia um rosto de 
creança. Mas ao mesmo tempo mostrava todas as graças eston-
teantes da mulher fieita. Cabellos fartos, ondeados, de um cas-



PAIZ DE OURO E ESMERALDA 4(>1 

tanho escuro e — coisa curiosa — sobrancelhas negras, de um 
negro intenso de nankim. O lábio superior era levemente som-
breado de uma como ameaça' de buço, á maneira de formoso pe-
cego maduro. Os olhõs profundos e scintillantes... Ângelo não 
poderia dizer de que côr ao certo eram esses olhos maravilhosos. 
Brilhavam nelles todas as cores e todas as luzes, segundo as mil 
expressões que pareciam tomar. 

O sol se punha. A voz esganiçada do vendedor ambulante como 
que imitava um gemido estrangulado e rouco, de tão longiqua 
e indistineta. As ameixeiras em torno da casa tinham aspectos 
immensameute desolados. 

Ângelo respirou profundamente como quem lhe falta ar res-
piravel e, deixando a janella, foi sentar-se no divan. Consultou 
o relogio com impaciência, pensando de si para comsigo que o 
doutor Strauss não era tão pontual como sempre lhe parecera, 
pois já passava de cinco e meia da tarde e ainda não tornara da 
cidade. Esp,erava-o para irem juntos, como de costume, ao pa-
lácete do coronel Vieira e aquella demora sobremaneira o ener-
/ava. Teve a idéa de descer a fim de perguntar se o doutor não 
viria jantar em casa,quando ouviu soar violentamente a cam-
painha. Levantou-se e chegou a uma das janellas da frente. Di-
visou dous velhos junto ao portão sem poder conhecer quem 
eram. 

Nisto a voz de frau Mathilde, de baixo da escada: 
— Senhor Ângelo, ahi estão dois senhores que o procuram... 
Ângelo teve um movimento de impaciência.-Aquella visita vi-

nha despropositada. Como, porém, o doutor Strauss não havia 
entrado e certamente só poderia sahir lá pelas sete horas, uma 
vez que ainda ia jantar, deliberou-se a mandar entrar os ho-
mens. 

— Tenha a bondade de os fazer subir, D. Mathilde. 
E esperou no topo da escada. 

II 
Era o seu patricio alferes Lourenzo Pataracchi em companhia 

de um indivíduo alto, corpulento. e apoplcctico, que galgava os 
degraus com grande estrondo e bufando de cansaço. 
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Pataracchi, baixo, roliço e calvo, era o vendeiro da esquinq 
próxima. Possuia duas ou tres olarias por aquellas bandas o fa-
zia muito gosto em alferes da guarda nacional. 

— A que devo o prazer de sua visita,"sr. alferes? inquiriu 
Ângelo delicadamente. 

Antes, porém, que o homenzinho pudesse responder., já o des-
conhecido se apresentava em voz retumbante: 

— Luciano Aymoré da Penha, director da "Vida Nova", rei 
vista de propaganda nacionalista... Trabalho desinteressada-
inente por um ideal.. . Vivo de um sonho em torno do qual de-
sejo congregar fraternalmente todos os bons elementos de minha 
patria. . . O Brasil é uma nacionalidade em formação.. . Sou um 
humilde artífice dessa obra monumental do fu turo . . . Enthu-
ziasma-me, .embriaga-me a visão do que seremos amanhan... 
Organizei, ha pouco, unia sociedade dc nacionalização... "Na-
cionalização" é o terno justo . . . Procuramos por todos* os modos 
fortalecer a unidade nacional, congraiçar todos os habitante^ 
deste solo beindito... 

O homem, sem se sentar, fallava esbaíoridamentc, fazendo 
largos gestos, declamando e enchendo a sala. cony» de um impe-
tuosíssimo vendaval. 

Pataracchi olhava-o gravemente, murmurando sem inter-
rupção deante daquella tempestade de patriotismo e de enthu-
siasmo: 

— E' justo. . . E ' justo. . . 
E Angèlo contemplava-os mudo, espantado, sem comprchcn-

der bem o a que atiravam tão intempestivas declarações. Nada 
mais curioso do que a devoção gulosa com que o rotundo vendei^ 
ro hebia cada palavra do estranho companheiro. Este, depois de 
mil circumloquios cheios de fogo, explicou a final que, havendo 
organisado um concerto, a realisar-se d'ahi a oito dias no salão 
riig-Life, reunião para qual estavam convidadas as principaes 
famílias de S. Paulo, queria que num dos int,ervallos um orador 
fizesse um discurso allusivo aos ideaes da "Sociedade Naciona 
lizadora".. . Tratava-se de uma festa patriótica, com execução 
de series brcsilicnnes de Alexandre Levy.. . E a coisa se torna-
ria, a seu ver altamente significativa se se encarregasse de fal-
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lar um dos principaes representantes da eolonia italiana. Fez a 
proposito um ardente panegyrico dos* "legítimos herdeiros da 
cultura latina" e acabou por pedir a Ângelo quizesse incumbir-
n<> da honrosa missão. 

— O meu amigo sr. Pataracchi, alferes da guarda nacional 
brasileira, prompto a derramar o seu generoso sangue pela estre-
mecida patria adoptiva se necessário fôr, — homem para quem 
é um titulo de gloria concorrer para a grande obra de avigora-
mento da nossa consciência nacional, tanto assim'que teve o des-
prendimento de desviar parte de seus capitaes de lucrativas em-
prezas para os .empregar na fundação e mantenção de uma re-
vista qual a "Vida Nova". . . coração aberto ás mais santas ins-
pirações... foi este grande patriota que tive a honra de desco-
brir no modesto commerciante vizinho de V. Exa. quem me lem-
brou o seu illustre nome o se promptificou a conduzir-me á suu 
presença... 

Ia o apostolo num crescendo de animação, tonteando sob uma 
torrente de palavras, assoberbado pela abundancia de idéas c 
palavras, sempre de pé, num verdadeiro furor de gestos e movi-
mentos de todo o corpo. Era a illustração viva de expressão "fal-
lar por todos os poros". De um moreno avermelhado, olhos chis-
pantes, lábios grossas, cabellos em desordem como varridos de 
um sôpro quente, Luciano dava a imagem de um vendaval feito 
homem. 

— E ' justo. . . E ' justo. . . repetia imperturbavelmente o cal-
mo vendeiro. 

Ângelo tentou desculpar-se polidamente, declinando a honro-
sa missão que lhe queriam confiar. Impossível. O patriota reco-
meçou os seus discursos e rasgados encomios "á honrada, á illus-
tre, á activa, á nobre, á querida eolonia italiana." 

A sala já estava escura, de modo que os tres homens se menea-
vam como sombras 110 ambiente abafadiço. 

Nisto o portão foi aberto com violência e d'ahi a nada ouvi-
ram-se passos pesados no andar de baixo. Era o doutor Strauss 
que entrava. Então Ângelo, desesperado, levantou-se dizendo 
que tinha urgente necessidade de sahir, que o desculpassem... 

— Ha de permittir-me, retorquiu o director da "Vida Nova" 
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que volte amanhã para saber a sua resposta definitiva, embora 
esteja quasi certo de qu» V. Exa. não recusará o seu brilhante 
concurso a uma obra desta natureza.. . Lembre-se que se trata 
de glorificarmos a nossa patria, a nossa bemdita patria, que, com 
o crescer das correntes immigratorias, virá a ser, em futuro não 
muito remoto, uma das potências mais poderosas do mundo.. . 
Perdoe-mei.. Mas sou um enthusiasta da grandeza deste paiz... 
Sinto-me orgulhoso de ser brasileiro... Parece-me que já estou 
vendo esse porvir maravilhoso... 

— E ; justo. . . E ' jus to . . . repetia sempre o grave Pataracchi. 
E os dois desceram, tropeçando, a escadinlia em caracol, dei-

xando após si a impressão de que uma tempestade nunca vista 
havia atravessado a vida tranquilla do chalet. 

Só então notou Ângelo que estava na mais completa escuridão. 
Apertou o botão electrico e intensa claridade derramou-se ins-
taneamente pelo confortável aposento. 

De fóra vinha o tinido longiquo das campanas dos bondes e a 
algazarra alaere da creançada do bairro, que a essa hora reton-
gava pela grama, em frente da sébe do parque. 

• / 

(Continua) 
J . A. NOGUEIRA. 



VERSOS 

l e z i r i a 

A PALMEIRA 

Olha a palmeira, a sós, cujo bonito 
E esbelto fuste é já tão alto ê  cresce, 
No desejo, talvez, doudo, inaudito, 
De noivar com o sol que resplandece. 

i 
Morde-lhe o pé a multidão refece 
Das arvores anãs entre o granito. 
E eil-a, moça e graciosa; até parece 
Um traço unindo a terra aO infinito. 

Cresce e á nada se arrima para a altura 
Galgar, e bebe luz, numa tonteira, 
E abre a espatha abençoando a flôr e o espinho. 

Na sua aS^iração grandiosa è pura, \ 
Homem, imita o exemplo da palmeira: 
Subir, bastante; mas subir sósinho. 
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A QUEIMADA 

|A 

Ainda lia bem pouco era uma luz escassa 
A chamma que cresceu com a ventania. 
Ora 6 o incêndio ladravaz que passa 
Arrastando o mantéo da ruinaria. 

E' a queimada que estionda a artilharia 
Hronca das moutas de bambu's, e ameaça 
O exercito em infrene gritaria, 
Dos gaviões que manobram na fumaça. 

i 
Quando tudo quedar, fará o vento 
De máo agouro, que piedoso açode, 

O funeral da matta ao finnamento. 

E voluteando restará, sem rumo, 
Em espiraes qye o furacão sacode, 
A mortalha du-s cinzas e do fumo. 

MATTA VIRGEM 

A matta é o templo augusto das columnas» 
De caule, esbeltas, altas, rijas, raras. 
Corôam-n'as as frondes verde-claras: 
Capiteis onde cantam as graunas. 

Marginadas de cedro, de taquaras, 
De cipós e de juncos, as lagunas 
São pias eriV que bebem feias,"brunas 

. Turmas de caçadores nhambiquaras 

E os grotões onde lábios purpurino» 
De flóres beijam o verdor das heras, 
Da nave são os orgãos cujos liymnos, 

Prelúdios e lamentos ás' espheras 
Vão nos urros, nos chios e nos trino» 
Das aves, dos insectos e das feras. 



VERSOS 

A ENCHENTE 

Sob o aguaceiro que vomita pragas' 
De trovões e de raios, em momentos 
Galga a enchente os barrancos pardacentos, 
Enchendo os campos de canções aziagas. 

Troncos senis vindos de ignotas plagas, 
Da agua a pesar nos flancos somnolentos, 
Lembram barcos batidos pelos ventos, 
Despedaçado o leme pelas vagas. 

No undoso espelho mira-se a venusta 
Garça real que alça o collo e que se assusta 
Ao mais leve rumor, franzina e bôa. 

E enorme cobra, o rio, eil-o, adormido, 
O olhar cerrado «os passaros, e o ouvido 
A' orchestração dos sapos na lagôa. 

NOITE TROPICAL 

A noite eâe do céo que.se perfuma 
Das essencias que o vento n'aza encerra. 
No alto, ao abrir dos manacás na terra, 
Brotam rosas de fogo, uma por uma. 

A cachoeira soluça sob a espuma 
Que alva e sem rumo pelos flancos lhe erra. 
Como uma cathedrál informe, a serra 
Seu perfil arrogante alteia e apruma 

Bailam nos ares luminosos rastros. 
E 6 tal a confusão de insectos e astros 
Broslando de ouro o alcandorado véo, 

Que olhando o azul e as luzes que o povoam, 
Não sei bem se as estrellas 6 que vôam, 
Se os vagalumes é que estão no céo. 
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A MORTE DO CARREIRO 

Morreu. Essas mangueiras tão amigas, 
A cu ja sombra, a e s fhora elle vibrava 
O aço teso da viola, nas cantigas 
Derramam prantos de resina brava. 

Nas malhadas longínquas, muito antigas, 
Os grandes bois que ao carro elle atrelava, 
Ruminam das taperas sob as vigas, 
Com saudade da voz que os instigava. 

O carreiro morreu. Morreu com elle 
O pio triste da nhambu, no matto. 
Choram-n'o velhos de tisnada pelle, 

E o arroio frio, e o vento que arrefece, 
Einquanto azul, furtiva como um gato, 
Rondando a luz que foge a noite desce. 

LAMARTINE MENDES 
/ 

/ 









UM LIVRO NOBRE 

Seria este, cer tamente , o adjectivo a aocrescentar ao livro do Br. 
Alfredo Pujol , se acaso fosse necessário designal-o pela sua primor-
dia qualidade. E', com effeito, um livro antes de tudo nobre. Atra-
vés de todas as suas t rezen tas e cincoenta paginas o auctor conse-
guiu manter , com admiravel simplicidade, o mesmo proposito de 
elevação, o mesmo traçado de tranquil l idade. Trabalho de exegese, 
t rabalho de saudade, t rabalho de amor, — em todos os assuinptos 
agitados, o sr. Alfredo Pujol elevou-se sempre, despertando sugges-
tões de sympathia poderosa e f lammas de magnanimo interesse. 

'Fácil de linguagiem, fácil e claro, com uma limpidez correntia e 
murmuran te , tal um fio de p ra ta a se espreguiçar, sonoramente, 
sobre uim leito de «eixos sonoros; des ataviado de effeitos vãos de 
rhetorica, procurando a expressão na sobriedade, de uma singeleza 
lúcida, ha nelle sempre a melodia dos períodos atticos, revelando 
aquella mesma despreoccupação encantadora do re t ra t i s ta de He-
lena, — a mais pu ra e mais distincta crystalização da arte , que 
ainda floresceu entre nós.' 

Estou que o ideal do estylo pa ra o sr- Alfredo Pu jo l ó Anatole 
France, a gloria da pihrase perfei ta , caindo do céo como uma chuva 
de diamantes , pu Ernesto Renan, o rythmo feito prosa, a prosa hu-
manizando-se em milagres de harmonia , Mimnermo a caJntar com 
a sabedoria feiticeira de Platão. 

Não ha no sr. Alfredo Pu jo l exag©eros, t ransportes , descabidos 
enthusiasmos. Fica dent ro do, seu plano, sem nada jjro&urar fóra 
delle. Seguro de uma cul tura considerável, dono de vários idiomas, 
nota-se bem que a escripta é pa ra elle um divert imento ameno e 
salvador. Eítfuda, aesim, com toda a elegancia de um dilet tante e 
com o claro sorriso de um moralista sem complicações e que reco-
nhece a fragi l idade dos preceitos da moral . 

De facto, a lei tura das conferências deste auctor deixa-nos a im-
pressão de terem sido escriptas en t re coisas amaveis e nobres. Afi-
gura-se-nos .haver sobre a sua mesa braçadas de rosas. Aos cantos 

" " \ ' . . 

' ^J \ " - *• ' 
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da sala devem resplandecer velhos bronzes resurgidos, mármores 
gregos muti lados, fa ianças e medalhas ant igas . E, mais perto, nu-
ma estante de ebano, um chagrin de Homero, onde rebrama % 
gri ta dos heroes da Illiada, ou o avisado Ulysses mystifica, com 
uma facundia fácil, os deuses sorpreeos, ou eurripia. com risonha 
agilidade, um favor á deusas magníf icas . . . 

Eu venho agora mesmo, de visi tar este bello volume onde se es-
tuda a personalidade incomprehendida de Machado de Assis. Li-o 
com um duplo interesse, um empenho duiplo: o pr imei ro provinha 
de já se haver estabelecido en t re mim e o aulctor esta sympathia 
vir tual , inconsciente e for te , que é o signal de uma inclinação com-
m u m ; o segundo decorria de dirter o sr. Alfredo Pu jo l sobre Ma-
chado de Assis, o ta lento miais c laro e mais grego que a minha ad-
miração já venerou por todo este Brasil . 

Será preciso a f f i r m a r que voltei des ta peregr inagem com a com-
moçãio de um des lumbramento novo, entremealdo de magua? Doce 
e t r is te , em verdade, o livro do sr. ^.lfredo Pu jo l ! Tr is te com toda 
a t r is teza, e dccie coan tclda a d o ç u r a que povoaram a a lma do 
meigio creador do Humani t i smo. E fiquei a louvar e a bemdizer o 
esforço do sr. Alfredo Pujol , esforço de critico e de crente , porque 
nas euas paginas perpasea todo o enlevo- de um discípulo e toda a 
sever idade de um commentador-

Aliás, esta é uma ven tura de Maabado de Assis: ex)cea>ção fei ta 
de Sylvio Romero, que o aborreceu boda a vida com sinceridade e 
dedicação, o auctor das Memórias Pos thu jnas do Braz Cubas tem si-
do t r a t a d o por a lmas amigas , cheias da tíhamma consoladora da 
admiração, cu ja s palavras são caricias , cu ja s idiéas são bençams. 
Não foi diverso o caso de José Veríss imo ou de Euclydes da Cu-
nha, como não o é t ambém o do sr. Mario de Alencar, ou o do sr. 
Magalhãea de Azeredo. 

Comtudo, a inda não se publ icaram sobre o modelador de Vir-
gilia paginas tão exactas, cheias de tão cor rec ta medida, de tãlu 
puro recolhimento, como essas do sr. Alfredo Pujo l . 

Ainda assim, não me sa t i s f izeram plenamente . Machado de As-
sis, escriptor coinsideravel, niíjo pode ser conhecido num livro de 
t res centos de paginas1, a inda pelo mais sincero e melhor dos es-
forços de um invest igador . El le r eque r biblioithecas. Complexa e 
múlt ipla como foi a sua a lma, a lma de riomancista e poeta , de 
chronis ta e critico, pelas expressões ver i f icadas , e de humor i s t a e 
psycbclcgo, de philosoçiho e i ronis ta , pelas tendencias resumidas , 
alijando, em relação á esthetica, cujo feitiço o dominava, o res-
peito fanat ico de um idola t ra á minuciosa sciencia ide uim man-
dar im, — é necessário reconhecer, não obs tan te o enorme esforço 
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do sr. Alf redo Pujol , que ainda res ta por fazer, sobre o clnzelador 
da Desejada das Gentes, bem mais "do que já tem feito. 

Fa ina t raba lhosa e vas ta será es ta , a de es tudar a geneae e o 
amadurec imento das tentiencias in t imas de Machado de Assis, pelo 
concurso das inf luencias exter iores , pe r fe i t amen te inevitáveis. J á 
nã.o me ref i ro á mediocr idade do casal eim cujio Seio Joaquim Ma-
ria surgiu para a vida, nos braços de um operaro de cór e de uma 
c rea tu ra esquecida e pobr<e, mas cheia de uma suave meiguice, 
que elle havia de adora r deipois com uma adoração indef inida . 
Confesso que isso não era caso p a r a granides desicionsiolos. Es ta 
origem humill ima deu, porém, ao menino iniciado na vida, eofo 
auspícios tão pouco an imadores , uma i r remediável dose de acabru-
nhamento . Mais tarde , com a edade, veiu o raciocínio, e!m tal caso 
precoce. Joaquim Maria poude com|prehender então aquel la socie-
dade. Para logo três observações' fundamentaes devem ter-se fixa-
do no seu espi r i to : a i n fe r io r idade do meio, a pr imeira , decorren-
rendo de duas out ras — a fal ta de intelligencia doe homens e a 
ausência de gosto pelas ohras do arte-

Deu-se, era na tu ra l , ^im rel tráhimento completo do indivíduo. 
Essas t res observações penetrara\m-n'o O seu acanbamento na tu -
ral, placa sensibil issima de recept ividade, acolheu, oom vibrações 
indonscientes, as sensações dolorosas que £oram! recebidas: Ma-
chado tornou-se então t ímido , de uma t imidez exaggerada ; inva-
diu-o uma incurável placidez, ,que em out ro poder ia se reduzir a 
Indolência intel lectual e physica, como parece te r sido o caso da-" 
quelle p/hantastido Ar thu r de Oliveira ou daquel le te rno Pau la 
Ney — placidez que se a f f i rmava ntiima .perfeita incapacidade a 
todo enthus iasmo ou violência; e, por fim, apoderou-se d elle o 
mais absoluto desconsolo. 

As lei turas proseguiain. Vçiu a acção do Ecclesiastes Schope-
uhauer sorpreíheiideu-o, numa volta de es t rada , vest ido de preto 
è sinistro, como um vimvo recente. Também chegaram os philo-
soplhos inglezes, os al lemães, Har t tanan, talvez, com certeza Spi-
uoza, que lhe mereceu um optiimo soneto. E s s a s ' le i turas , onde a 
verdade ás vezes resplandece colm um brilho en tontecedor e pér-
fido, dieslunibravam-n'o, como ambros ias amárigas. Formava-se a 
crosta da s u l t imas inclinações. Os h u m o r i s t a s inglezes chegaram, 
e elle abr iu a a lma á invasão deleitos !a de Dickens, de Sberne, de 
Swift. 

Por esse tempo os p rod romos da molést ia annunclavam-se . O 
pessimismo, que fóra o refugio de Flauber t , foi também o eeu 
refugio. Brotaram então dentro delle, comio flores outoniças dè 
p r fume doloroso, o e c e p t i c i m o , a i ronia, a misamfchropia. . . 

ÍEtíia evolução de um gênio, vinüo dos s&ntimenbos. na turaea üe 
retralhi mérito para os imorbidos r t t i l i intes dto pess imismo, 6 bem 
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marcada nals etnias do velho' pensador . O ronvanciscta de A Mão 
c a, Tjiiva, sábio já no eswalpellar das a lmas, porem cuidiandio ain-
da das apparenc ias "exte.riories, er'a, na sua simpleza, uxn lyriao 
harmonioso, amando os contactos como um sybari ta sereno; o 
escrutador de Dora Casmurro e do Memorial do Ayras é um pen-
sador soímlbrio, -— sombrio e anlgusitiaido — cuja revol ta não che-
gar ia nunca a produzir um Dantie, po rque uma reserva sa lvadora 
de doçura o pro tegia . O propr io Maiohado de Atssís soube melhor 
s ignif icar essa evolução a m a r g u r a d a . E ' o desendanto a se reco-
nhecer, o i r a i a enfe i ta r - se de f lores pa ra a /celebração da plas-
choa das illuisõçs desperd içadas : 

O po'eta chegara ao ailto da montanha , 
E quando ia a descer a ve r t en te do .oeste, 

Viu umla cio"usra ex t ranha , 
Uma f igura má. 

Eiítão, volvendo o olhar ao suKtil, ao celeste, 
Ao gracioso Artel, qu'e de baixo o acompanha , 

Num tom medroslo e agres te 
Pergu'nta o que será. 1 

Como se perde no a r um som festivo p doce, 
Ou bem como se tolas® 
Um pensamento vão, • 

| 
Ariel se desfez sem lhe dlar mais respos ta , 

P a r a descer a enciosta 
O ou t ro extendeurlhe a mão-

Ora, é exactamente o plano desta evolução que o sr. Alfredo 
Pujol annota e commenta com a discrecção e a sobriedade devi-
das por um critico que não pretende ser fatuo. Deixem fa lar ! 
O ser sobrio e discreto é a inda uma fast inladora sabedor ia . E 
que sensação de de tüem inqualiíicaiveil nos deixa na almia um 
dogmatismo fer renho, a se annunciar em infaUiVeis poetuladlos. 
como é o daquella vaidosa eeto-psychologia de Hannequin! 

O sr. Alf redo Pujol , porem, fez um livro encan tador . Não vae 
ahi nenihuin exagig'ero de elogio. Digo-o com a mlaüs ve rdade i ra 
das sinceridades. Algumas paginas desse livro são trechos eua-
ves de poemas. Reminiscencias, evocações, saudades, elle as lan-
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ça no papel entoe vagos soluços, — s o l u ç o í mor tos an tes de de-
sabrocl iarem, sob a e m o ç ã o ' f l o r i d a dos S o r r i s o s . . . 

Em cer ta pag ina do livro, tfiroxircia já do fi,m, depois da nar -
ração da morte daquella a quem Renan chamar ia Santa Carolina 
o vulto de. Mia oh a do de Afeisis ntois auparece com toda a gnàndeza 
de um ap.ostolo que se to rnou m a i o r pela pur i f icação dos so f f r i -
mentos . Grande e 'sereno, faces v incadas pela clarreira dos p ran-
tos, eepaduas caidas ao peso das dores excepcionaea, o pobre Joa-
quim Maria poderia então balbuciar a phrase de Mme. de Stael : 
<le toutes ines facultes, In plus puissante c 'est l a íacul tó do soíif-
í r i r . Porque elle assume a dolorida mageetade de um Prometheu. 
Não como o Prometheu grego, da t ragédia ; bem maior, porque 
este guardava o orgulho triste do se não revoltar. E nunca se 
revoltou. 

Essa incapacidade á revol ta t r aduz -se perfei tmen' te nas paginlas 
de' sabedor ia qute elle nos legou- Quiincas Borba é um plhilosopho 
ataavel e doido, tendo ass im as d u a s qua l idades mais seducittoras 
a que um homem /pede a t t ing i r . Miserr imo, ad iv inhando mundos 
de exidelLenciia nas bolsas escassamente burguezas , Quincas Borba 
crelava, com ,o mais rCsignado sceplticismo, idálas que são dogmlas 
evidentes. Ao vencedor, as b a t a t a s ! Pobre Quincas Borba, pobre 
e sábio Borba, a a tula plhiilosopíMa a i n d a é a v/erdadeira. O muni-
do • não comprehende as a lmas elevadas como a tua, Borba admi-
ravel! E tu és ,na terria um puro anlaolironismo. P a r a a l imen ta r 
o cio ripo frlagiil onde se encer ra a t ua alm|a formidlaviel, ptenaráte 
d issabores angustiemos ;e ver- te-ás Obrigado a roublar os relogios 
alheios . . . A palavra é a inda a do Evangelho, doce amigo ! 

Foi a certeza diesta pervers idade ass ídua dias> coisas, que de-
terminou a te rnura tornada tradicional no creador de Capitú. Por-
que não ee apaga da minha convicção que Machado de Assis in-
t en ta ra redimir com o esforço heroico de sua t e rnu ra a desola-
idora tristezia da mundo . Nãlo o con seguiu. He'm erla p a r a indiví-
duo h u m a n o c<an&eguiil-o. Rest.ou, piorem, áquelia a l m a o icortóolo 
d'o t e r sido, aimda que iniconisicilentemente, super ior . 

Machado de Assis possuía, de facto, uma suave almia de archan-
jo. Elle tiiiha taquiella t imidez i r remediáve l , siginal d e v e r d a d e i r a 
bondade, bondade que nelle nasceu com a vida, manifestação im-
ponderáve l d a ahwa ecroo <o a r o m a 'é a imiptíntderiavel man i f e s t a -
rão da flor, sem exigir para a sua exietencia uma base real ou ao 
menos coh'erente. Dir-«e-á, mesmo, nãlo t e r e l le nunca respei tado 
e s iirlc«n®os do Tadíautíe 'j,ardlm 'da a legr ia . E .o longo Qlhar de 
resignação e 'comipliaioencia com jque observUva o mundo trUzia 
muito das lagrimas recônditas, occultas no fundo da alma pelo 
puifyor dos soffri imentos. • \ 
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Seria acaso a reserva egoísta de um misanthropo, aqueiíe ar 
absitracto |d© quem, sabendo feiofoejlaidente d a e t e rna ootmedia da 
vidla, só .olhia paria 'st p ropr io , como dlasattsnbo <ao .Univ,grs»o? Pa-
rece-me ser apenas umia exteriorização inevitafvèl de (descrença, 
porque Machado descri a ext ranhamente de tudo. A sua tristeza 
era bem o resultado desta descrença, © elle scismava sempre, co<m 
rnagua, na 'es ter i l idade irremdsslveli dos esforços humanos. 

Vogo ao t e r jxoticia das conJferenci,as ;qu'e (por esse .tempo pain-
el a o sr . Alfredo Pu jo l lia na capital de S. Paulo, confesso. que 
s.enti uma g r a t a a legria . M^adliiado de Assis precisa de ,umla segu-
ra e for te consagração. Erradio , insulado num escoíi diminuto, 
a r i s toc ra ta d.e t e m p e r a m e n t o e de estSieitioa, o Imjails perfleifo es-
pirito da civilisação l i teraria americana, enlanguesce como* uma 
f lor dJaiieada n u m a alcovia mtorna. Tornia-se necessár io que jsoja 
mais lido e mais comprehendido. E ' verdade, como observou al-
gure's o .sr. Olavo Bil&c, s e r Macblado ide As)sis um typo elcvladiis-
simo, adeantado ao seu povo e á sua épocha. Mas a épocha mar-
chou; caminhou o povo. Será possível estar reservada ao philoeo-
pho de Braz Cubas uma so r t e mais ou menos idêntica á do subti! 
pensador de Char t reuse de P a r m e ? 

Evidentemente , Miadbado (de Assis é muibo ptíuoo comprtehen* 
dido na sua 'terria, mesmo no escol dios le t rados . Ou ;então é com-
priehendido (e o ntegam. Da mossla l i t e r a t u r a cnitida, uma d a s figu-
ras mais sal ientes foi Sylvio Romero. Não- lhe fal tou cul tura nem 
talento. Teve a lguma boa Vonflade mesmo, 'e 'bastante jespiriito d'e 
commienüaidor. Mas siobrou-lhe na vidia um' sen t imento único, ia 
reprimir-lhe todas as tendencias generosas: Tobias Barretto. Por-
que Tobias Barre t to era o fetiche recalcitrant© e complicado de 
Sylvio Romero. O sr. Oliveira Lima notava ha dias, com excel-
lente grafia, ia propos i ío d e u m a (observação pernamlbuicajna, a 'ne-
cessidade de um ifetlcbiá jtfue se rufem a» populações mieeclladals. 
Sylvio Romero. npfo ora beml ulm| mesclado, ,pelo menos qu'e eu 
saiba. Mas ha nma palavra delle — "todo o brasileiro é mesti-
ço, senão já nta ;côr, pelo 'menos nals idéas" - — qule, appl lcada á 
observação do sr. Oliveira Dimla, m e auetor iza p e r f e i t a m e n t e a ti-
ra r aquel la cionclusão. 

O juizo d a jus t i ça we!ní baixiando, çtorem, ipouco |a po'uteo, sobre 
esse!s homens .que t a n t o v iveram, e se armaiHaon muito, ou muiltto 
se ckliaram, corr.io 'urna bençam de orvalho bemflazejo. J á todofs 
«labemois quie Sylvio 'Romero e ra um- g igan te en te rnecedor 'e meigo, 
uluiando com facil idade num desespero encapeilado de Ti tão ven-
cido; que Tobias E(arr,ebtio e ra um (homem cüe fgrande Intelligentela, 
g rande c u l t u r a !e desorganizado. Agoria, p a r a evidenciar a inda 
mais esta j>ustiça, dhega-nos o liivro dio «r . Alfredo Pujo l , que vem. 
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cumpre diael-o, ennobrecido por uma exacta medida de anno tador 
e um r a r o esp i r i to de Impa rei alidiakle, - v i r t u d e s ind i spensáve i s 
a um ve rdade i ro h i s t o r i a d o r da s letras-

F e l i z m e n t e , no meio d a ac tua l t r a n s f o r m a ç ã o das ,tiendenicia!s, 
q u a n d o a Te r r a , i nvad ida pe las idéas rulbi^as dos isoyithas, retsva.la 
na eubvereão do mundo rad ian te e formoso, a inda u m a voz se faz 
ouvi r p a r a e o n t a r d e u m a granjde te admiravel ' a lma , que viveu soí-
f r e n d ò m u i t o e p e n s a n d o muifto, 11a ma i s do lorosa e s a g r a d a ago-
nia. E são ©sforçios coinio e s se d o sr. A l f r edo P u j o l que « l e v a n t a m 
o nivel 'moral dos povos, alimienfeando-os, t ambém, daque l l a p<ar-
cella de idea l idade e de s in t e r e s se , sem a qua l os h o m e n s não se-
r iam miais ,do que Shyliocks deploraveirs, a se exp lo r a r em m u t u a -
m e n t e , n u m a volúpia g r a n d e e tenaciss in ia . 

Ainda bem p a r a nós, que e n t r e as p reoccnpações d o m i n a n t e s do 
momento , os velhos deuses não nos esqueceram ! 

M I T C I O IJEAO. 



ULTIMAS PALAVRAS 
DE UMA NOBRE CONSCIÊNCIA 

Do precioso livro do sr. A. Saboin Lima — Al 
berto Torres e sua obra — transcrevemos o no-
tável documento que o grande pensador enviou a 
uma folha carioca e "cuja publicação foi sus-
pensa devido ao seu prematuro- passamento." 10' 
um retrato moral, e é quasi uma voz <J'aIcm-
tumulo dizendo sem paixão as mais tremendou 
verdades a uma natjilo que timbra na surdez. 

E' de elementar justiça que, vencendo o pudor que mo tem impedido 
de falar de mira e de meus actos contra o esquecimento e a injustiça 
da politica e da imprensa, eu reclame a prioridade que me cabe na ini-
ciativa dessas medidas, parte aliás, de um vasto e complexo programma 
político, administrativo, social, economico, e financeiro — que interes-
sava todos os ramos da vida e da actividade publica, desde a educação 
até a organisação administrativa, 110 Estado do IUo de .Tameiro, no pe-
ríodo promovido de 1898 a 1900, sob a minha presidencia. Esse pro-
gramma foi elaborado e desenvolvido pessoalmente por mim. 

Modificação tr ibutar ia 
O imposto de exportação sobre o café, único realmente oneroso dos 

então vigentes no Estado, reduzido inumwdlatamente de 11 para 10 %, 
e o territorial, cobrado em taxas mínimas e seguindo os processos ir,.iin 
tolerantes e mais liberaes, deviam ir, em meu systema, obedecendo a 
um systema de compensação descendente quanto ao primeiro e ascen-
dente quanto ao segundo, de forma a deslocar a base fiscal do Estado 
de uma pesada contribuição a d valorem sobre a produeção para a tri-
butação mais racional e economica da propriedade territorial. Essa re-
forma oconomica e fiscal, assim como todo o programma daquella ad-
ministração, foram destruídos pelos t/ovemos que me suecedcrwm. 

Previsões desprezadas 
Assumindo o governo do Estado na occasião em que a baixa do preço 

do café, devido á superproducção das plantações paulistas — baixa i»r 
mim prevista e advertida num pequeno artigo da A Noticia, em 1804, 
forno taulas outras crises e tantos outros problemas nacionacs, abando-
nados, não observados, ou cm começo de manifestação, também por mim 
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apontados no Congresso e na Imprensa, por entre os sorrisos ironicos 
dos grandes homens que, em nosso paiz, se julgam sempre dotados da 
sabedoria das cousas pela posse da força e dos meios de impor o seu 
pensamento, — juntando-se ft diminuição da producçâo desse genero 
no Estado fluminense, acarretou para as suas finanças uma tremenda 
crise, em que todas as arrecadações desceram muito abaixo dos compro-
missos do Thesouro, por despezas orçamentarias, créditos extraordiná-
rios, abertos nas administrações anteriores, e suppl ementa res resultan-
tes da mfi avaliação das verbas — consegui eu, entretanto, ultimar o 
meu pcriodo de governo (apezar de luctar contra uma Assemblêa em 
maioria adversa) e ft custa de grande reducção na despeza, graças a 
toda espeelo, não de cortes, mas dò economias, como, por exemplo, não 
prehenchendo cargos vagos, realizar desde o seguindo anno de adminis-
tração - multo provavelmente pela primeira vez neste paiz — pela 
extineção de todos os créditos extraordinários e supplemjentares, um or-
çamento integral, sob a fiscalização do Tribunal de Contas (que, 110 Es-
tado do Kio, constituído, como foi, i>or homens de austero caracter e 
de alita competencia, exerceu sempre realmente, em toda a extensão da 
palavra e com. o mais estricto rigor, a funeção fiscalisadora), reorga-
nizar, pondo em effcctiva execução e com reducção da despeza, serviços 
de alto vulto, como a instrucção publica, reduzir o imposto de transmis-

de propriedade de Ô % para 1 %, regular e preparar uma multidão 
de medidas e instituições de estimulo e apoio íi producçâo, cuja inicia-
tiva tem sido também attrihulda a outros políticos e administradores, 
deixando os cofres do Estado em situação de se lhes poder corrigir, le-
gislativamente, a penúria, pela reducção de despezas estereis e para-
sitas e com a creação de pequenos tributos perfeitamente supportaveis 
por classe e interesse ainda não tributados ou ligeiramente tributados, 
— graças á muito reduzidas operações de credito interno, havendo du-
rante todo o meu período presidencial, repellido intransigentemente o of-
ferecimento de, uma operação de credito externo. 

Persistência no erro j \ 

J^ssa futura obra legislativa de reconstrucção financeira do Estado 
nunca foi effectuada. Se 6 certo que o facto material e imperativo da 
diminuição da renda imtpoz aos poderes públicos, nos periouos que se 
seguiram, grandes cúrtes na despeza, entre os quaes destaca um ou 
outro digno de applauso, como a reducção do numero de deputados es-
taduaes, por exemplo, é também verdade que, se fizeram, para realizar 
planos de mira ostentação, proprios a attrahir popularidade para seus 
auetores, e para abusos de luxo, despezas consideráveis que taes côrtes 
alcançaram largamente, verdadeiras' olbras vivas da politiea e da ad-
ministração, como a fiscalização orçamentaria, que foi extineta, como 
a instrucçâo publica, enormemeute sacrificada — ao ponto de se ter 
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verificado que, durante muitos aiinos, depois do meu governo, não se 
fez acquisição, 110 Estado do Rio, de livros escolares, — tornando o 
magistério e o ensino ao regimen da desmoralização e da politicagem, 
pela extincção das garantias da carreira e de fiscalização. O programam 
ecanoanico foi, longo tempo, posto á margem, ao passo que não pequeno 
numéro (le sinecuras e <le gastos de favor recomeçaram a apparecer no 
orçamento e nos livros do Thesouro, transformadas as leis annuaes, 
pelos artifícios e sophismas da sua confecção, em netos de autorisação 
de toda , es]>eeie de abusos. 

Ret irada da actividadc 
política 

Deixando o poder eui .'!1 de Dezembro de 1!>00. depois de luu período 
tormentoso de governo, em que luctei com as mais criticas diflficuldades 
financeiras, que as condições economicas da producção do café me op-
puzeram, corno todos os embaraços oppostos por interesses particulares 
á execução do meu programmu com todos os óbices e todos os artifícios 
de politicagem de uma opposição violenta e virulenta, mas havendo po-
dido, entretanto, graças a uma energia inquebraintavel,' realizar obras 
e benefícios cuja etffiçacia e eujo valor se medem pelos que já foram 
referidos, e de que se pôde ainda citar o acto da extineção das guias 
de café. base de uma especulação que roubara á lavoura fluminensO e 
á da parte de Minas e do Espirito Santo que exportam por esta praça, 
lucros calculados jk»' competente» em cerca de oito mil contos annuaes. 
pude encerrar essa pba.se da minha longa carreira de dedicação a meu 
paiz e ã Republica, iniciada aos dezeseis annos com a propaganda da 
Republica e da abolição da escravidão, certo de. por estimulo proprio 
e sob inspiração exclusiva do meu devota incuto A 1'atria e ã causa pu-
blica. liaver gerido os destinos da minha terra com o máximo de prt-
vidcnciu, de exacção e de ordem que se podem esperar de governantes 
dignos da responsabilidade do poder, solícitos, não tão somente (>111 solver 
as crises da oceasião e em curar os males do passado, senão em preve-
nir as causas de novos males. 

Decepções 
Na política, se todas as lucras que se uie defrontaram no esforço por 

manter o prestigio e honra da autoridade publica a salvo da desmora-
lização, se todos os desgostos pessoaes que soffri pela decepção do rom-
pimento com amigos políticos logo eui começo do meu governo rom-
pimento que nunca desejei se toda a energia empregada por conti-
nuar a fazer do Estado fluminense um verdadeiro cooperador da força, 
da prosperidade, do prestigio interno e externo da Nação, e das suas 
instituições, se toda a minha lealdade, aos deveres superiores e aojs 
princípios moraes e práticos do regimen. ligados fl essência e á razão 

I 
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muita fizeram por me trazer amarguras e decepções, consola-me, entre-
tanto, o conforto de consciência de poder recordar toda a linha de) minha 
conducta. vendo nellu refleetir-se continua a inspiração do mesmo im-
pulso ((.ue me levou a protestar soleranemente, i>or oocasiSo do alludido 
rompimento, que, encerrado o meu período prcsídenoiul, estaria também 
em-errada a minha carreira política, realizando assim, a obra sã de mo-
ralidade publica. 

A nobilitantc renuncia 
Os fados jiosteriores, o depoiinentd objectivo das cousas durante os 

meus dezesete últimos annos do regimen, toda a recente historia insti-
tucional (la Republica, em suiuma. gravitando inteira, ora forno das ma-
nobras da astucla e da força pela conquista o pela conservação do 
ixxler. o pela obtenção de empregos, de vantagens e de proveitos ]>es-
soaes, 011 pelo menos, em casos, aliás, multo raros, pela satisfação de 
]>aixões, de caprichos e de vaidades, darão ás almas justas e aos cora-
ções altruístas que ainda existem neste paiz a idéa e a medida do valoi 
desta obra política, partindo de um moço cheio de ambições legitimadas 
por uma longa carreira política, e que assim renunciava, em sacrifício 
a devores de moral publica, o direito de continuar a servir o seu paiz 
li;) orbita «1a actlvidade em que sempre trabalhara. 

A suprema conclusão 
Toda esta carreira se manifestou na modentki i/iic me impunha a 

minha xiitxirdinaçãn, rumo político ainda moro. á direcção c á orientação 
de outro* — e que só agora rompi nesta phase avançada da minha- vida 
publica para assumir individualmente e A custa (le sacrifícios de toda 
a especie, na saúde e nos interesses, meus e de minha família, a res-
ponsabilidade de disser á minha Patria, nem nenhum aeto de força ex-
terior, impossível na debilidade <las minhas forças, <• nem o menor arti-
ficio ou laivo de nuogentào, incompatível coafi a espontaneidade IngenUa 
de meus moveis (sem opprimir e sem falar á emotividade, á paixão, 
ao sentimentalisimo e Impulsividade de meus patrícios, enunciando pelo 
contrario, a linguagem simples, nua, calma e serena do sentimento, da 
observação e do raciocínio), que toda a vida, a sorte e os destinos du 
nossa nacionalidade estão irremediavelmente comproniettidos por vícios 
e defeitos de íegimens e instituições alheios á sua natureza, e em es-
tado completo de dissoluç-lo neste momento, perante os riscos e ameaças 
que cercam o pai/.. — toda essa carreira, vinlia dizendo, foi assigualada 
na imprensa e nas posições que exerci na União e no lOstado. por actos 
e palavras de advertenoia de toda a especie (16 desoalabros, e de ruínas 
em ((lie se encontra o Hrastl, desde a ignorancla do seu povo e da fra-
queza da sua saúde, até a destruição das bases da economia níicioíial, 
da delapidação das suas rendas a sua completa indefensabilldnde ma-
terial. 
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A visão falsa dns nossos 
problemas 
A faina açodada por acudir com remendos e concertos de fachada « 

que se estão entregando os que, a todo o transe, querem impor ao palz 
a supremacia de suas pessoas — coauctores, todos, na perpetuação e no 
desenvolvimento dos crimes políticos que lios trouxeram a esta anar-
olila, a esta ruína, a esta miséria, á debilidade mental de uma vida 
superior de opinião irreflectida e sem consciência dos factos, dominada 
toda por formulas e plirases de um eruditismo de idiots savanis e l>or 
sentimentos de exhibiçáo e de parada, ao analphabetlsmo, nas classes 
inferiores, — faina já corrompida em todos os seus actos pela infecfião 
dos vícios que caracterizam as instituições vigentes e as machinas em 
que ellas se caracterizarem, 6 um verdadeiro sarcasmo á profundeza e 
extensão da moléstia do paiz e o mais injusto e infamo ludibrio ás 
suas justas aspirações. . . Havendo cumprido, cm tempo o meu dever, 
não sacrifiquei em minha carreira política, os interesses da minha terra, 
á ambição pessoal de"conquistar socios, na exploração da causa publica, 
ou advogados para a sustentação de meus actos. Ninyuem conhece hoje 
a verdade nobre a historia política c administrativa do JSrasil, sem cri-
tica c sem julíiamento, na imprensa e nos orgãos do poder publico, onde 
imperam exclusivamente o sophismn. a mentira e a declamação, — não 
existindo mais em nosso meio nem confrades, em campanha jwir idfys, 
nem publicistas em missão moral de justiça, que estudem c discutam a 
vida publica, senão unicamente consocios na exploração do Thesouro e 
da riqueza nacional e advogados interessados na lucta pelo ganhe e 
pela conservação de posições e de favores, a fazer o estardalhaço e a 
confusão da publicidade... 

Isolamento — castigo dos 
que falam verdade 
Sou um homem isolado na vida publica. Eis o que explica a neces-

sidade em que me vejo de reivindicar, pessoalmente, justiça para meus 
actos, nesta rapida resenha, onde mal encontra espaço o debucho de uma 
carreira que atravessou — modestamente, mas sem um minuto de dis-
tracção e sem a mais ligeira transacção com os interesses occasionaes 
e com as crises eventuaes que alimentam toda a actividade publica entre 
nós — os últimos annos da Monarchia e a vida inteira da Republica.. . 

Se não me trahir a saúde- e não me faltarem de todo os meios de 
publicidade, cada vez mais escassos nesta terra de faustosas liberdades 
theorlcas para toda a palavra livre e desinteressada, o meu depoimento 
de testemunha e de p i r te activa na historia deste período virá completo 
a publico nas paginas de um livro que entra no meu programma de tra-
balhos e que terá i>or titulo Uma vida publica." 

ALBERTO TORRIJS 
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F R E I VICENTE DO SALVADOK — 
Historia do Brasil — Ed. Waisflog Irmãos 
— S. Paulo — 1918. 

Prestou o sr. Capistrano de Abreu mais um bom serviço ás letras 
naoionaee, revendo e fazendo publicarão em edição definitiva a His-
toria do Brasil de Fr. Vicente do Salvador. Desde que Warnhagen 
alludira á obra do frade bahiano, por elle folheada na Torre do Tom-
bo, em Lisboa, eram constantes em quasi todos os historiadores pa-
trícios citações e referencias ao livro do primeiro brasileiro que 
escreveu sobre cousas brasileiras. Mas os estudiosos da historia do 
Mrasil ou os simples curiosos da sua bibliographia não t inham ató 
agora opportunidade de manusear também o curioso livro daquelle 
capuchinho que, já em 1620 estudava e observava factos e aspectos 
da nossa terra, julgando-os dignos do estudo a turado e do afanoso 
trabalho que lhe deu o escrever a sua Historia do Brasil. Era um 
códice difficil de deparar e esquecido nos archivoe de onde agora o 
foi exhumar a paciente solicitude do sr. C. de Abreu. 

Revendo a obra cuidadosamente, tornando-a mais uniforme e cla-
ra na sua ortliographia, pontuação e subdivisão dos livros em 
capítulos, tornou-a o illustre historiographo contemporâneo um vo-
lume de excellente consulta e valiosa documentação para a historia 
do Brasil e que ha de f igurar em todas as estantes eruditas, ao lado 
das que de maior valor têm apparecido até hoje, versando a mesma 
casta de assumptos. 

Sobre o valor e feitio da Historia de Frei Vicente, cabe transcrever 
aqui um trecho da notável prefacção de que o sr. Capistrano de 
Abreu fez preceder a obra revista: "O primeiro livro descreve a ter ra 
qual a defrontaram os descobridores, o segundo abarca por ordem 
geographica o periodo dos donatarios; o terceiro termina com a per-
da da ipdependencia de Portugal ; o quarto começa com os soccorros 
prestados pelos hespanhoes lògo depois de Philippe' Segundo ter 
reunido as duas corôas, o termina 110 governo do D. Diogo de Me-
nezes, em que se preparou a grande avançada para o Norte; 
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com este avanço realizado sob Gaspar de Souza começa o quinto, que 
por não estar completo ficou quasi todo limitado á guerra hollandeza, 
que sobreveiu." 

Ainda da autoria do sr. C. de Abreu são as noticias explicativas 
que precedem cada um desses Livros e que, pela erudição e profi-
ciência com que foram elaborados concorrem grandemente para me-
lhor entendimento do contexto. 

O volume, que contem mais de 600 paginas e é ornado de optimas 
gravuras e mappas, foi caprichosamente impresso e acabado, offe-
recendtKmuito agradavel aspecto. 

SILVA DIAS — Halos Singulares — 
(Ensaios de Critica) Ed. Martins de Araújo 
— Itio — 1918. 

Neste seu opusculo o sr. Silva Dias estuda as personalidades e as 
obras de vários autores, mormente os hispanos-americanos, revelan-
do profunda leitura, a turado gosto e pronunciado pendor para a 
critica literaria. Pena é que o seu estylo, ao invez da clareza que o 
genero principalmente requer, se resinta de obscuridades freqüentes, 

-como a que se mostra 110 trecho que segue: 

"Será que o grande se não sinta verdadeiramente grande ? Con-
seqüência: os que vivem nas planície das letras, das sciencias e das 
artes, os medíocres, falsamente, cresceram . . . E' bem um pbeno 
meno admiravel que se funde e se elucida num simples estudo de 
perspectiva nos domínios da topographia espiritual, si porventura 
ella assim existir possa . . . " 

A. MONTEIRO DE SOUZA — A União 
0 0 Ensino Pr imár io — Typ. da , Imprensa 
publica — Manaus —7 1918. 

O dr. Monteiro de Souza reúne neste fasciculo, em continuação .,1 
outro já publicado sob o titulo de Educação Nacional, uma serie de 
discursos que pronunciou no Congresso, defendendo e justificando 
o seu projecto de creação da Repartição Geral do Ensino Publico e 
Educação Nacional. Grande competencia e conhecimento se revelam 
nestes trabalhos, em todoí^ os assumptos referentes á disseminação 
do ensino primário no Brasil, a respeito do qual o autor preconisa 
a interferencia directa dos poderes públicos federaes. 

LEOPOLDO DE FREITAS — O Escriptor 
Affonso Arinos Esboço bibliographicò e' 
Literário — S. Paulo — 1918." 

A personalidade de Affonso Arinos, o autor de impereciveis pa-
g i n a s inspiradas nas tradições e aspectos sertanejos do Brasil, sug-
geriu ao sr. Leopoldo de Frei tas 11111 elegante trabalho, em que o 
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autor panteuteia a sua sympathia e a exacta <*>mprehenção da Índole 
revelada pelo autor de "Pelo Sertão". 

ADELARDO SOARES CAIUBY — Pro-
jectos do vStadiuin Paulista e da Leprosa ria 
Modelo — Typ. Riedel & Cia. — S. Paulo. 
1918. 

Nos dois folhetos em que o engenheiro dr. Adelardo Soares Caiuby 
reproduziu os projectos que executou para duas importantes cons-
trucções a serem realisadas em S. Paulo, resaltam as elevadas qua-
lidades technicas e competencia profissional do autor. Das plantas, 
levantamentos, descripções e orçamentos constantes destes dois tra-
balhos se deprehendem o muito gosto e a intelligencia com que o 
architecto concebe e executa as suas creações, as quaes virão concor-
rer grandemente para a obra do reerguimento do gosto arcliitectual 
brasileiro. Os dois primorosos folhetos, o segundo dos quaes vem 
prefaciado pelo illustre dr. Artliur Neiva e acompanhado do parecer 
da Commissão, encarregada de estudar a Prophylaxia da lepra no 
Brasil, composta dos profs. Juliano Moreira e Fernando Terra, foram 
impeccavelmente executados, constituindo primorosos especimens 
graphicos que muito recommendam o estabelecimento dos srs. Riedel 
& Cia. . 



RESENHA DO MEZ 

SIGNIFICAÇÃO HISTÓRICA DO 
M A X I M A L I S M O 

O e m i n e n t e sociologo a r g e n t i n o , 
Dr . J o s é Ingen i e ro s , p ronunc iou , 
sobre e s t e th ema, no t áve l confe-
rênc ia , q u e m u i t a luz d e r r a m a so-
b re a c o r r e n t e de idéas , na sc ida 
n a R ú s s i a e a d e r r a m a r - s e victo-
r i o s a m e n t e sobre o m u n d o euro-
peu . 

A b r e o e s t u d o m o s t r a n d o a pa-
l ingenes ia social q u e h a meio sé-
culo se d e n u n c i a v a n a E u r o p a por 
m i l m a n e i r a s . P a r a c o n t r a s t a l - a , 
i m p e d i n d o o s u r t o dos novos di re i -
tos , o s i t uac ion i smo e rgue como 
b a l u a r t e o Mi l i t a r i smo , e como an -
t ído to a S u p e r s t i ç ã o — h e r a n ç a s 
da e r a f e u d a l . M a s sobrevem a 
pugna . E ' o su ic íd io do f euda l i s -
mo. A v ic to r ia m i l i t a r de ixou d e 
s e r a f i n a l i d a d e d a g u e r r a . A q u e s -
tão e r a o u t r a . " O s azes d a guer -
r a , A i l e m a n h a e I n g l a t e r r a , apo ia -
dos v e r g o n h o s a m e n t e pela Á u s t r i a 
dos H a b s b u r g o s e pela R ú s s i a dos 
R o m a n o f f . Se a F r a n ç a n ã o e n t r a s -
se em luc t a , n e n h u m a consciência 
d e m o c r a t i c a vac i l l a r i a u m m i n u t o 
em d e s e j a r o e x t e r m í n i o dos qua-
t ro impér ios comba ten t e s , Ai lema-
n h a , I n g l a t e r r a , Á u s t r i a e R ú s -
s i a " . 

M a s o u ç a m o l - o , a c o m e ç a r d a 
p a r t e e m q u e a b o r d a a r e v o l u ç ã o 
r u s s a . 

A HKVOLUOÃO RUSSA 

F o r ç a 6 r econhece r que o pr i -
mei ro governo (la R ú s s i a l ivre se 
caracter lRou por c e r t a inépcia re -
vo luc ionar ia . P r e t e n d i a c o n t i n u a r 

a receber o apoio de gove rnos al-
l iados que não t i n h a m o seu mes-
mo concei to d o u t r i n á r i o da f i na l i -
dade do conf l ic to ; o p r e s i d e n t e 
Wilson, s e j a di to em seu louvor, 
foi o único que se fez so l idár io com 
elle, a f f i r m a n d o que, a l ém de s eus 
f ins mi l i t a res , a g u e r r a devia t e r 
nado o p ropr lo czar, e con t r i bu i -
cas. 

Na R ú s s i a t udo e r a inseguro . O 
g r u p o m i l i t a r i s t a , que l iavia e n g a -
nado o p ropr io czar, e c o n t r i b u i n -
do p a r a aceende r a m e c h a da g u e r -
ra, c o n s e r v a v a s u a l ibe rdade de 
acção e m a n e j a v a mi lhões ; seu in -
f l uxo e ra s u f f i c i e n t e p a r a i n t e n t a r 
a r e s t a u r a ç ã o do reg imen cahido, . 
e .procurava desca radamen te - - a 
cumpl ic idade dos g o v e r n o s a l l i a -
dos p a r a a f o g a r em seu berço a 
democrac ia nascen te . 

K e r e n s k y começou a compro-
m e t t e r a revo lução com s u a s v a -
c inações ; esqueceu que em c e r t o s 
m o m e n t o s c r í t icos todo aque l le que 
c o n t e m p o r l s a se rve a c a u s a de 
s e u s in imigos e não a p r ó p r i a ; re -
ceou e m p r e g a r os meios ene rg i cos 
que as c i r c u m s t a n c i a s i m p u n h a m , 
a s s u m i n d o com in te i r eza as res -
ponsab i l idades da g r a n d e h o r a hls-61 
tor ica . Está. d e r r u b a d o o despo t i s -
mo e m q u a n t o v ivem os déspo tas , 
e seus p a r t i d a r i o s consp i r am pa -
r a os r e s t a u r a r ? 

Não c o n d e m n a m o s por isso a Ke-
r e n s k y ; foi u t l l p a r a a r evo lução 
110- p r ime i ro momento , m a s t e r i a 
s ido f u n e s t a a sua p e r m a n e n c i a no 
governo . Não esquecemos que vac i l -
lações a n a l o g a s t i n h a m o s t r a d o 
com a s u a d y n a s t i a a Revo lução 
P r a n c e z a ; e então , como agora , foi 
necessá r io que e l la se des l igasse 
de seus e l emen tos indecisos, p a r a 
que o a n t i g o r e g i m e n fosse m o r -
t a l m e n t e f e r ido na pessoa de s e u s 
symbol icos r e p r e s e n t a n t e s . 

O a r r a n q u e decisivo occorreu, 11a 
Rúss i a em pr inc íp ios de 1918. A 
f acção radica l dos p a r t i d o s r evo -
luc ionár ios c o m p r e h e n d e u que e r a 
per igoso s e g u i r c a m i n h o s obl íquos ; 
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d e s a l o j o u do g o v e r n o o p a r t i d o 
q u e j á e s t o r v a v a , s a c r i f i c o u a v ã 
i l l u são de comíba te r c o n t r a o» 
e x é r c i t o s t e u t o n i c o s e se c ing iu a 
r e o r g a n i s a r d e m o c r a t i c a m e n t e a s 
d i v e r s a s p o p u l a ç õ e s a v a s s a l a d a s 
pelo c z a r i s m o . 

W i l s o n e K e r e n s k y t i n h a m d a d o 
!í d e m o c r a c i a u m p r o g r a m m a " m i -
n i m a l i s t a " m a i s p a r e c i d o com u m a 
ooncessí lo q u e com u m r e c l a m o ; 
L e n t a e T r o t z k y a c r e d i t a r a m q u e 
a o p p o r t u n í d a d e i m p u n h a f o r m u -
la r s u a s a s p i r a ç õ e s m á x i m a s , o 
iiue fez d a r - s e ao m o v i m e n t o o n o -
m e de " m a x i m a l i s m o " . 

A, a t t i t u d e q u e d i a n t e de l ie a s -
s u m i r a m os g o v e r n o s b e l l i g e r a n -
tes, fo i lóg ica . Os a l l i a d o s se in-

c l i n a r a m a e n c a r a l - o c o m o u m a 
p u r a e s i m p l e s d e f e c ç ã o m i l i t a r ; os 
g e r m a n o s , m i l i t a r m e n t e b e n e f i c i a -
dos polo suceesso , v i r a m - n o com 
d i s c u t í v e l a g r a d o , s u s p e i t a n d o que 
o e s p i r i t o r e v o l u c i o n á r i o p o d e r i a 
c o n t a r g i a r - s e a s u a s p r ó p r i a s p o p u -
lações . 

D e s d e esse m o m e n t o , d i a a d ia , 
a s a g e n c i a s t e l e g r a p h i c a s c o m e ç a -
r a m a i n j u r i a r a r e v o l u ç ã o q u e t i -
n h a d e s t r u í d o o d e s p o t i s m o dos 
c z a r e s o p r o c u r a v a d i f f i c u l t o s a -
m e n t e u m novo e s t a d o de equ i l í -
br io, n ã o m u i t o fác i l de e n c o n t r a r 
em poucos d ias , a p ó s t ã o b r u s c a s a -
cud ida . O cabo se i n c h a v a a c a d a 
h o r a c o m n o t i c i a s t e r r o r i f i c a s q u e 
o., g o v e r n o s i n t e r e s s a d o s d i f f u n -
d i a m pe lo m u n d o , a p r e s e n t a n d o os 
m a x i m a l i s t a s c o m o u m b a n d o de 
m a l v a d o s e i n s e n s a t o s . 

F a l o u - s e do t e r r o r . Que t e r r o r ? 
O dos c z a r e s q u e h a v i a m a s s a s s i -
n a d o n o s c á r c e r e s e n a S i b é r i a m i -
lhões de c i d a d ã o s que a m a v a m a 
l i b e r d a d e , ou o dos m a x i m a l i s t a s 
q u e f u z i l a r a m u m a s q u a n t a s cen -
t e n a s de c o r t e z ã o s q u e c o n s p i r a v a m 
p a r a d e v o l v e l - o s ã e s c r a v i d ã o ? 

T i v e m o s em n o s s a s m ã o s p e r i o d i -
cos r u s s o s de oppos i çâo ao m o v i -
m e n t o m a x i m a l i s t a , po is s ão es-
ses os ú n i c o s que d e i x a c i r c u l a r a 
c e n s u r a a l l i a d a ; só ne l l e s nos s u r -
p r e h e n d e a l i b e r d a d e com q u e o 
a r i t i c a m , r e a l m e n t e inexjpl icavel 
rc r e i n a s s e o t e r r o r m e n t i r o s o dos 
cabos . H a u m a v e r d a d e que é p r e -
ciso a f f i r m a r , p o r q u e c a l a l - a eqü i -
v a l e r i a a m e n t i r : c o m p a r a n d o a 
r e v o l u ç ã o r u s s a com s u a s c o n g ê -
n e r e s , e l l a se c a r a c t e r i s a a t é a g o -
r a pe la d o ç u r a de seu p r o c e d i -
m e n t o , q u a s i a n g e l i c a l d i a n t e do 
da g l o r i o s a R e v o l u ç ã o F r a n c e z a , 
c u j o s b e n e f í c i o s d e s f r u c t a m o s sem 
r e c o r d a r o m u i t o s a n g u e que c u s -
tou . 

Não p r e t e n d e m o s « u g g e r i r q u e 
a c r i s e m a x i m a l i s t a se e f f e c t u o u 
com p e r u c a s p o l v i l h a d a s , como 
u m a t e r t ú l i a de c o r t e z ã o s ; s e r i a 
i n d u b i t a v e l m e n t e e x a g g e r a d o ; s e r i a 

t o d a v i a s u r p r e h e n d e n t e q u e sua» 
ún icas , v l c t i m a s . seerundo os d i á r i o s 
r u s s o s q u o l e v a n t a m a g r i t a ao 
ceu, t e n h a m sido u m a f a m i l i a de 
a u t o c r a t a s , dez ou v i n t e b ispos , 
q u a t r o d ú z i a s de c h e f e s m i l i t a r e s 
e v á r i o s c e n t o s de b u r o c r a t a s , e s -
p i a s e cossacos , e m c i f r a s a p e n a s 
a p r e c i á v e i s em u m Impér io de t a n -
tos m i l h õ e s de h a b i t a n t e s , São 
m a i s v i c t i m a s sem d u v i d a , do 
q u e as d e s s a i n c r u e n t a r e v o l u ç ã o 
e s t u d a n t i n a q u e a c a b a de t r i u m -
p h a r em C o r d o b á ; p o r e m c o n v e -
n h a m o s que n ã o é o m e s m o d e s a -
l o j a r u m a d ú z i a de s á b i o » n o l e n -
n e s e d e m o l i r u m a s i n i s t r a t y r a n -
n l a s e c u l a r . . . 

W I L S O N I S M O K MAXIMALISMO 

As p o u c a s n o t i c i a s que t i v e m o s 
do m o v i m e n t o m a x i m a l i s t a nos in-
d u z i r a m a p o r de q u a r e n t e n a as 
to l i ces a l a r m i s t a s dos c a b o g r a m -
m a s . E n a p r i m e i r a o ,ppor tun!dade 
que t i v e m o s de f a l a r em pub l i co 
— a 8 de Maio de 1918 — n ã o 
v a c i l l a m o s em d ize r que a r e v o l u -
ção m a x i m a l i s t a e r a u m a d a s d i -
v e r s a s f o r m a s q u e t o m a r i a o p r o -
g r a m m a d e m o c r á t i c o com que 
ÃVilson h a v i a e n n o b r e c i d o a c a u -
sa dos a l l i a d o s . 

R e f e r l n d o - n o s â l u c t a s e c u l a r 
e n t r e ideiie» v e l h o s e i li r i i cs n o -
vo», c h e g a m o s a f a l a r d a g u e r r a 
que a s s i g n a l a v a " u m m o m e n t o c r i -
t ico da l u c t a e n t r e u m m u n d o mo-
ra l que n a s c e e u m m u n d o m o r a l 
q u e c h e g a a o s eu " o c c a s o " . 

" C o n s i d e r o u m d e v e r de l e a l d a -
de — d i s s e m o s # n t â o — r e p e t i r 
que m i n h a s s y m p a t h í a s na g r a n -
de c o n t e n d a nflo podem ser nelo 
Kal .ser que t o d a h o r a f a l a em no-
me do d i r e i t o d iv ino e i nvoca p a -
r a s e u s e x é r c i t o s a p r o t e c ç â o de 
Deus, c o m o n a I d a d e M e d i a ; m i -
n h a s s y m p a t h í a s a c o m p a n h a m a 
osse p r e s i d e n t e y a n k e e que i n t e r -
ve lu n a g u e r r a em n o m e d a d e m o -
c r a c i a e do d i r e i to , n ã o p a r a ex-
t e n d e r ao m u n d o o d o m i n i o de seu 
povo, m a s p a r a s e m e a r a todos os 
povos do m u n d o os i deaes q u e 
t ê m c i m e n t a d o a f e l i c i d a d o de l le 
p rop r io . M i n h a s s y m p a t h í a s n ã o 
p o d e m s e r pelo g o v e r n o da Á u s -
t r i a , s y m b o l o c o n s a g r a d o do obs-
c u r a n t i s s i m o e do e s p i r i t o f e u d a l ; 
n ã o podem s e r pelo g o v e r n o d a 
Turquia , que ;por s écu los e s é c u l o s 
t e m s ido a m a n c h a n e g r a da 
c i v i l i s a ç ã o e u r o p ê a . Nem podem 
ser , e.mfim, u o r esse m o n a r c h a f i -
c t í c io que do V a t i c a n o tece i n c e s -
s a n t e m e n t e s u a t e i a de a r a n h a 
s u b t i l ao s e r v i ç o dos i m p e r a d o r e s 
de d i r e i t o d iv ino , s em t e r e n c o n -
t r a d o , t o d a v i a , a p a l a v r a de ex-
c o m m u n h ã o d e f i n i t i v a c o n t r a to-
dos a q u e l l e s que s e m e i a m no m u n -
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rio a c o n s t e r n a ç ã o e o e x t e r m í n i o . 
" M i n h a s s y m p a t h i a s s ão pela 

F r a n ç a , p e l a Bé lg ica , pe la I t a l i a . 
pe los E s t a d o s Unidos , p o r q u e es-
s a s n a c i o n a l i d a d e s e s t ã o m a i s p r ó -
x i m a s nos i deaes n o v o s e m a i s di-
v o r c i a d a s dos ideaes ve lhos . Mi-
n h a s s y m p a t h i a s , e m f i m , e s t ã o 
com a r e v o l u ç ã o r u s s a , com a de 
K e r e n s k y , com a de Leii ine, com a 
de T r o t z k y ; com elles, a p e s a r de 
s e u s e r r o s ; com elles, a i n d a que 
s u a s c o n s e q ü ê n c i a s t e n h a m s ido po r 
um m o m e n t o f a v o r a v a i s á c a u s a 
dos i deaes v e l h o s ; e c r e io q u e a 
pa iavr . i m a i s n o b r e e m a i s lea l , 
p r o n u n c i a d a desde o p r i n c i p i o da 
p r e s e n t e g u e r r a , é a p a l a v r a de 
s o l i d a r i e d a d e com q u e o p r e s i d e n -
t e W i l s o n s a u d o u o t r i u m p h o dos 
r e v o l u c i o n á r i o s r u s sos , v e n d o em 
s e u s a c t o s u m a e x p r e s s ã o i n e q u í -
v o c a dos ideaes que f o r a m a b a n -
d e i r a da h u m a n i d a d e no sécu lo 
X I X e q u e e s p e r a m u m a r e a l i s a ç ã o 
c r e s c e n t e no em q u e v i v e m o s " . 

Cremos , e d i s semos , que esse n ã o 
e r a o p o n t o de v i s t a dos que en -
c a r a v a m a g u e r r a como um s im-
p le s p r o b l e m a po l í t i co ou m i l i t a r ; 
d i s s e m o s que e l les não p e n s a v a m 
em v e n c e r o p a s s a d o e f a v o r e c e r 
o f u t u r o ; d i s s e m o s que a o u t r a 
g u e r r a , a de p r inc ip ios , a de ideaes , 
s e r i a i n d e p e n d e n t e do r e s u l t a d o a 
que se c h e g a r a n o s c a m p o s de b a -
t a l h a ; d i s s e m o s que em t o d a s a s 
nações , n a s v e n c i d a s a n t e s , m a s 
depo i s n a s v e n c e d o r a s , a s s i s t i r i a -
m o s ao f l o r e s c i m e n t o de n o v o s 
ideaes d e m o c r á t i c o s ; d i s s e m o s que 
ou Os g o v e r n o s c o n c e d i a m aos 
povos t o d a s a s l i l serdades e f r a n -
q u i a s que e s t e s h a v i a m p a g o com 
seu s a n g u e , ou os povos se dec id i -
r i a m a v a r r e r os ú l t i m o s r e s t o s 
do i m p e r i a l i s m o e do p r i v i l e g i o ; 
c r i a m o s , e m f i m , e t a m b é m o d is -
s e m o s que ao t e r m i n a r a g u e r r a 
f e u d a l dos g o v e r n o s , começa r í i a 
g u e r r a c i v i l i s a d o r a dos povos ! 

P r o n u n c i a m o s e s s a s p a l a v r a s nos 
m o m e n t o s em que p a r e c i a m a i s 
f o r m i d á v e l a capa,c idade o f f e n s i v a 
dos e x e r c i t o s a l l e m ã e s : po rém, g a -
n h a s s e m ou p e r d e s s e m , o que v i -
r i a depo i s s e r i a o m e s m o em to -
da p a r t e " p r i m e i r o n a s nações 
v e n c i d a s , depo is t a m b é m n a s v e n -
c e d o r a s " . 

E r a logico p e n s a r a s s i m e os 
f a c t o s p a r e c e m j u s t i f i c a r e s s a opi -
n ião . C o n s t a v a - n o s q u e u m a d a s 
g r a n d e s t a r e f a s dos r e v o l u c i o n á -
r ios r u s s o s t i n h a s ido p r o v o c a r 
m o v i m e n t o s a n a l o g o s em t o d a a 
E u r o p a ; a i n d a que os i m p é r i o s cen -
t r a e a o o c c u l t a s s e m , t i n h a - s e no-
t i c i a de a g i t a ç õ e s g r a v e s na Al le-
m a n h a , Á u s t r i a , P o l o n i a e H u n -
g r i a ; a i n d a q u e o c a l a s s e o cabo 
a l l l ado , s a b i a - s e que f a c t o s s e m e -
l h a n t e s t i n h a m o c c o r r i d o na F r a n -
ça, na I n g l a t e r r a e na I t a l i a . E 

n ã o se i g n o r a v a , e m f i m , q u e o m o -
v i m e n t o f l o r e s c i a em pa i ze s n e u -
t ros , como a H o l l a n d a , a Suéc i a e 
a D i n a m a r c a , e que n a S u i s s a se 
t i n h a dado n a s r u a s de Zu r i ch 
u m a v e r d a d e i r a b a t a l h a de a r t i -
l ha r i a , com c e n t e n a s de m o r t o s e 
f e r i dos , e n t r e o sov ie t m a x i m a l i s -
ta e a s t r o p a s f e d e r a e s . . . 

Não sc t r a t a v a pois, de m e r a s 
h y p o t h e s e s , m a s de i n f o r m a ç õ e s 
e x a c t a s em seu c o n j u n e t o , a i n d a 
que n ã o p u d e s s e m p r e c i s a r - s e em 
s e u s x>ormenores. 

E n t r e t a n t o , de ã a 10 de. J u l h o 
de 1918, s e r e u n i a em • Moscou o 
V c o n g r e s s o p a n - r u s s o d o s so-
v i e t s e d a v a a o s povos e m a n c i p a -
dos u m E s t a t u t o C o n s t i t u c i o n a l ; 
t o d a a p e s s o a c u l t a ' q u e o t e n h a lido 
r e c o n h e c e q u e elle, com toda a sua 
ac idez de f r u e t o p r ime i r i ço , a b r e 
u m c a p i t u l o n a ph i losopl i i a do d i -
r e i t o po l i t i co ; i m p r i m e c a r a c t e r e s 
n o v o s ao s y s t e m a r e p u b l i c a n o f e -
d e r a l e põe d i r e c t a m e n t e em m ã o s 
do povo a s o b e r a n i a do e s t a d o ; n a -
c i o n a l i z a os f e u d o s t e r r i t o r i a e s e 
a s g r a n d e s f o n t e s da p r o d u c ç ã o ; 
s u p r i m e a d i v i s ã o da soc i edade 
em c l a s s e s e c o n v e r t e em p r o d u -
c t o r a s a s oc iosas ; e a l ém disso, 
ipara s y n t h e t i s a r , c o n s a g r a q u a -
si t o d a s a s r e f o r m a s q u e desde lia 
me lo sécu lo c o n s t i t u í a m a a s p i r a -
ção dos p a r t i d o s r a d i c a e s e s o c i a -
1 i s t a s . 

E s t e r e g i m e n d u r a desde ha lí-Vi 
a n n o e a i m p r e n s a r u s s a oppos io io-
n i s t a n ã o f a z c r i t i c a s m a i s g r a v e s 
q u e as u s u a e s c o n t r a q u a l q u e r 
dos g o v e r n o s p r e c e d e n t e s . Q u a n -
to á C o n s t i t u i ç ã o , d e v e m o s e n c a -
r a l - a c o m o um p r i m e i r o t a c t e a r 
i n s e g u r o r u m o ao po rv i r , e x p e r i ê n -
c ia q u e n ã o é l ic i to j u l g a r em con -
j u n t o sem l e v a r em c o n t a a s con-
dições p a r t i c u l a r e s do me io soc ia l 
a que e s t ã d e s t i n a d a . 

6< 
A REVOLUÇÃO A L L E M Ã \ 

E s t a v a n e s t e p o n t o o p r o c e s s o 
r e v o l u c i o n á r i o r u s s o q u a n d o se 
p r o d u z i u a d e r r u b a d a da a u t o c r a -
cia a l l emã , c o n v e n c e n d o a seu po-
vo que a s r e l a ç õ e s e n t r e o K a i s e r 
e D e u s e r a m u m a de t a n t a s f o r -
ças com q u e os m a l i c i o s o s e n g a -
n a m os tolos . A v i c t o r i a dos a l i i a -
dos p r o v o c o u n a A l l e m a n h a e n a 
Á u s t r i a a e s p e r a d a r e v o l u ç ã o ; ha 
t r e s s e m a n a s q u e a b a n d e i r a v e r -
m a l h a f l a m m e j a nos c a s t e l l o s i m -
p e r i a e s e que o pode r p a s s o u p a r a 
a s m ã o s dos r e v o l u c i o n á r i o s . 

Que eclio t ê m t ido essies a c o n t e -
c i m e n t o s nos d e m a i s pa izes eu -
r o p e u s ? G u i a n d o - n o s po r u m a lm-
f o r m a ç ã o p a r c i a l , a ú n i c a q u e atí> 
ho je t emos , é v i s i v e l - q u e no p r i -
m e i r o m o m e n t o d a c r i s e os g o -
v e r n o s e x a g g e r a r a m o c a r a c t e r m a -



KESENHA DO MEJ5 4 8 9 

x i m a l i s t a dos successos , o l h a n d o -
os como u m a c o n s a g r a ç ã o de s u a 
v i c t o r i a m i l i t a r . Mas bem cedo as 
ini • m.i.ções se t o r n a r a m t r a n q u i l -
l l z a d o r a s e queVem d a r a i m p r e s s ã o 
de que a m u d a n ç a de r e g l m e n se 
o p e r o u sem os c a r a c t e r e s expl íc i -
t o s de u m a v e r d a d e i r a r e v o l u ç ã o 
socia l . 

K' v e r o s i m i l q u e o povo a l l emao , 
m a i s d i s c i p l i n a d o que o ru s so , t e -
n h a s ido c a p a z de e x e c u t a r a t é a g o -
r a a s u a r e v o l u ç ã o com c e r t a o r -
d e m ; m a s n ã o d e v e m o s e x c l u i r que 
os g o v e r n a n t e s v e n c i d o s podem con-
s e n t i l - a como u m a f o r ç a n e c e s s á -
r i a p a r a i l lud i r o c u m p r i m e n t o de 
a l g u m a s cond ições r e c l a m a d a s lie-
los v e n c e d o r e s . I n c l i n a - n o s a des -
c o n f i a r dos r e v o l u c i o n á r i o s a l l e -
m ã e s a i n e s p e r a d a s y m p a t h l a q u e 
m a n i f e s t a m pelo m a x i m a l i s m o a l -
g u n s i m p u d i c o s . g e r m a n o p l U l o s que 
a t é h a um mez a d o r a v a m o K a i -
se r e h o j e s o r r i e m de f e l i c i d a d e 
sob o b a r r e t e p h r y g i o . . . 

Não nos e q u i v o q u e m o s . A c r i s e 
r e v o l u c i o n a r i a a l l e m ã e s t á em seu 
p r i m e i r o per íodo , como a r u s s a n o s 
t e m p o e de K e r e n s k y ; é c r i ve i q u e 
cedo s e r ã o d e s a l o j a d o s do pode r 
os s u s p e i t o s e v i r ã o h o m e n s q u t 
po r s e u s p r i n c í p i o s p r o v a d o s cons-
t i t u a m u m a g a r a n t i a de l e a l d a d e 

p a i a p r o p r i o s e ex . t ranhos . Q u a n d o 
t a l occo r ra , n ã o 6 d i f f l c i l q u e a 
HCfitação m a x i m a l i s t a , d e f i n i d a jíi 
ira Suissa , n a H o l l a n d a , n a Suéc ia 
e n a D i n a m a r c a , se p r o n u n c i e a -
b e r t a m e n t e n a F r a n ç a , na I t á l i a , 
n a Bé lg i ca , na P o l o n i a e n a I n -
g l a t e r r a , se é que nao t e n h a co-
m e ç a d o nos povos e o ca l e o c a b o 
m a n e j a d o pe los g o v e r n o s . 

Creio , f i r m e m e n t e , que a paz 
d e f i n i t i v a n ã o s e r á f i r m a d a pelos 
a c t u a e s g o v e r n a n t e s ; d e n t r o de 
p o u c a s s e m a n a s ou de. poucos m e -
xes, q u a s l t odos os g o v e r n o s e u r o -
p e u s t e r ã o p a s s a d o a o u t r a s mãos , 
l i v re s p a r a p r e p a r a r u m a paz ci-
m e n t a d a em a s p i r a ç õ e s d i s t l n c t a s 
da s que m a r e a v a m os d i r i g e n t e s 
da g u e r r a . Aque l l a paz de S t o c k o l -
mo o u e foi o b s t a d a pe la v a i d a d e 
dos g o v e r n o s , s e r i a , p r o v a v e l m e n -
te, i m p o s t a ao m u n d o p e l a co r -
d u r a dos povos . 

A S A S P I R A Ç Õ E S M A X I M A L I S T A S 

Sem m u i t o s d o n s p r o p h e t i c o s se 
pode p r e v e r que a g o r a v i r a o q u e 
desde a n t e s da g u e r r a se c o n s i d e -
r a v a como s u a c o n s e q u e n c i a : u m a 
t r a n s f o r m a ç ã o p r o f u n d a d a s ins -
t i t u i ç õ e s em todos os pa i ze s e u r o -
p e u s e nos que v i v e m em r e l a ç õ e s 
com el les . Isso. s o m e n t e isso. me-
rece o n o m e de R e v o l u ç ã o Socia l 
— com m a i u s c u l a s — e n ã o a s 
p a s R a g e l r a s d e s o r d e n s e v i o l ê n c i a s 
que a a c o m p a n h a r ã o . 

O r e s u l t a d o f i n a l serí l um bem 

p a r a a h u m a n i d a d e , c o m o o d a p r e -
c e d e n t e R e v o l u ç ã o F r a n c e z a ; po-
r é m m u i t o s de s e u s ep i sod ios se-
rão , s e m duv ida , d e s a g r a d á v e i s 
no m o m e n t o de Occor re rem. AH 
r e v o l u ç õ e s n i s t o se p a r e c e m com 
c e r t a s m e d i c i n a s , ao oleo de c a s -
tor , p o r exemj i l o ; no aicto de t o -
m a l - o p r o d u z d e s g o s t o e n a u s e a s , 
m a s depo is f a z t b e n s m u i t o g r a n -
des s o b r e o o r g a n i s m o , d e p u r a n -
do-o de s e u s r e s í d u o s i n ú t e i s e 
nocivos . 

O m o m e n t o l i i s to r ico a c t u a l é 
dos que se p r o d u z e m u m a vez e m 
c a d a século, d e t e r m i n a n d o u m a a l -
t i t u d e g e r a l f a v o r á v e l a t o d a Ini-
c i a t i v a r e n o v a d o r a ; «> mnxIni i iU"-
m o O ii nM|)lra^t1i> de real i jaar o 11111 -
x l i a o d e reforniRH poMKivei* d e n t r o 
ile i*iiilii Moeietíllde t e n d o e m e o n -
<n NUitH eondlçfieM imrtlcnliireM, 
Não pode c o n c r e t i s a r - s e em u m a 
f o r m u l a ún ica , s e n d o a n t e s u m a 
a l t i t u d e que um p r o g r a m m a . N ã o 
é l e g i t i m o p e n s a r que aa n a ç õ e s 

. o iv i l i s adas q u e r e r ã o e n s a i a r a s 
i n n o v a ç õ e s d i s c u t i d a s desde h a 
m e i o . s é c u l o ? M u i t a s d e l l a s n ã o 
se t êm j • e x p e r i m e n t a d o n e s t e s 
a n n o s de g u e r r a sem que n i n g u é m 
pense em v o l t a r a t r a z ? Que m e -
i n o r o p p o r t u n i ü a d e , p a r a e í f e c t u a r 
t ã o g e n e r o s a e x p e r i ê n c i a ? L o n g e 
de n o s i n s p i r a r o m e n o r rece io , o 
m a x i m a i i s m o deve c o n s i d e r a r - s e 
como um d e s e n v o l v i m e n t o i n t e g r a l 
do m i n i m a l i s m o d e m o c r á t i c o e n u n -
c iado po r Wi l son . 

C o n h e c e m o s a o b j e c ç ã o dos e sp í -
r i t o s t i m i d o s ; ha v á r i o s m e z e s q u e 
a ouv imos . Dizem q u e o m a x i m a -
i i smo se p r o p õ e s i m p l e s m e n t e a 
m a t a r e s a q u e a r a t o d o s os q u e 
p o s s u e m a l g u m a cousa , em b e n e -
ficio dos que não t ê m n a d a , como 
c e r t o s c o n s e r v a d o r e s h e s p a n h u e s 
que , e n t r e t a n t o , c h a m a m fi r e p u b l i -
ca n r e i t u r t i d o r n e a s e u s p a r t i d á -
r ios 1*11111111111, s e m s u s p e i t a r , que 
r e c e b e r ã o s e u s b e n e f í c i o s m u i t o 
a n t e s do que c r ê e m . . . 

Jífão c a l i i r e m o s no p a r a d o x o 
de a f f t r m a r q u e a r e v o l u ç ã o 
socia l a que a s s i s t i m o s t e m p o r 
o b j e c t o f a v o r e c e r os r icos c o n t r a 
os p o b r e s . . . C r e m o s ao c o n t r a r i o 
que a s a s p i r a ç õ e s m a x i m a l i s t a s se-
r ã o m u i d i s t l n c t a s cm c a d a patz , 
t a n t o em s e u s m e t h o d o s como Lm 
s e u s f i n s . P a r e c e - n o s n a t u r a l , por 
exemplo , que s e n a c i o n a l l s e m os 
imiiif h.is l a t i f ú n d i o s d a KusBta, 
m a s a c r e d i t a m o s que esse p r o b l e m a 
n ã o se p a t e n t e a r a na Su i s sa ou 
n a Bé lg ica , onde a p r o p r i e d a d e ft-
g r a r i a e s t á j!i m u i t o s u b d i v i d i d a 
n a s m ã o s dos m e s m o s que t r a b a -
lham. E x p l i c a m o - n o s a l i b e r d a d e 
d a s i g r e j a s d e n t r o dos e s t a d o s 
q u a n d o p e l a s u a o r g a n i s a ç ã o e i l a s 
não c o n s t i t u a m u m p e r i g o social , 
m a s c r e m o s p r o v á v e l em o u t r o s 
casos a n a c i o n a l i s a ç ã o de t o d a s as 
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i g r e j a s c seu con t r f i l e u n i f o r m e 
pelo E s t a d o . A c h a m o s poss íve l q u e 
em povos m u i t o c i v i l i s a d o s os m u -
n ic íp ios s e j a m a c e l l u l a f u n d a m e n -
ta l de f e d e r a ç õ e s l ivres , m ^ s em 
v i l l a r e j o s a t r a z a d o s e r o t i n e i r o s a 
m u d a n ç a de r e g i m e n só p o a e r a se r 
e s t a b e l e c i d a sol) l e g i t i m o , i n f l u -
xo dos m a i s a d i a n t a d o s e p r o -
g r e s s i s t a s . 

E s s e s e x e m p l o s m u l t o f á c e i s de 
comprehende i r , p e r m i t t e m - n o s f i -
x a r e s t e c o n c e i t o g e r a l : a s a s p i -
r a ç õ e s m a x i m a l i s t a s s e r ã o n e c e s -
s a r i a m e n t e d i s t i n c t a s em c a d a 
palz . em c a d a r eg ião , em nada m u -
nicípio , a d a p t a n d o - s e a s eu a m -
b i e n t e phys ico , a s u a s f o n t e s de 
p r o d u c ç ã o , a seu n ive l de c u l t u -
ra , e a i n d a á p a r t i c u l a r p s y c h o l o -
g i a de s e u s h a b i t a n t e s . 

Não h a v e r á u m m a x i m a l i s m o 
u n i f o r m e e u n i v e r s a l , m a s t a n t o s 
p r o g r a m m a s m a x i m a l i s t a s q u a n t o s 
s ão os n ú c l e o s soc io log icos que re -
c e b e m o b e n e f l c o i n f l u x o da p r e -
s e n t e r e v o l u ç ã o socia l . 

E X P A N S Ã O NA A M E R I C A 

Que i n t e r e s s e t ê m e s t a s r e f l e -
xões p a r a os h a b i t a n t e s da A m e -
r i c a ? Se a q u i não h o u v e g u e r r a 
-— d i r - s e - á — n ã o h a r a z ã o p a r a 
d e s e j a r ou t e m e r q u e nos a l c a n -
ce a r e v o l u ç ã o soc ia l que é sua 
c o n s e q u e n c i a . 

Q u e m t a l diz i g n o r a a h i s t o r i a , 
c a r e c e de c o n s c i ê n c i a h i s t ó r i c a , 
e squece q u e t o d o s os m o v i m e n t o s 
po l í t i cos e s o c i a e s e u r o p e u s têm 
r e p e r c u t i d o n a Amer i ca , em pro -
p o r ç ã o e x a c t a desse g r a u de eu -
r o p e i z a ç ã o que sõe c h a m a r - s e ci-
v i l i s ação . E ' i n d u b i t a v e l que os 
Índios r e s i d e n t e s e n t r e os A n d e s 

e a s n a s c e n t e s do A m a z o n a s , n ã o 
s e n t i r ã o os r e s u l t a d o s d a g u e r r a ; 
p r o v a v e l m e n t e i g n o r a m que ex is -
t iu u m a g u e r r a e u r o p é a , n a i m p r o -
v á v e l s u p p o s i ç ã o de q u e c o n h e ç a m 
a exis tenc<a da E u r o p a . 

M a s em t o d o s os p a i z e s q u e n a s -
c e r a m de c o l o n i s a ç ã o e u r o p é a , 
desde o A l a s k a a t é o e s t r e i t o rna-
g a l h a n i c o , o q u e na E u r o p a a c o n -
t e ç a t e r á u m eclio t a n t o m a i o r 
q u a n t o m a i o r f o r seu n ive l de ci-
v i l i s ação . Nosso des t ino , i n i l l ud i -
vel, como diz ia S a r m i e r t o , 0 " n í -
v e l a r - n o s c o m a E u r o p a " , e a ex-
p e r i e n c i a do u l t i m o sécu lo de-
m o n s t r a q u e lá n ã o t e m a p p a r e -
cido u m i n v e n t o m e c h a n i c o , u m a 
lei po l i t l ca , u m a d o u t r i n a ph l lo -
soph ica , s em quo t e n h a t ido a p p l l -
c ação ou r e s o n a n c i a n e s t e c o n t i -
n e n t e . Emiquan to n a E u r o p a se de -
s e n v o l v e a a c t u a l r e v o l u ç ã o so-
c ia l j á in i c i ada , a q u i p a r t i c i p a r e -
m o s de s u a s i n q u i e t a ç õ e s p r i m e i -
ro e de s e u s b e n e f í c i o s depois . I n -
q u i e t a ç õ e s e m q u a n t o se s u b v e r t e m 

as i n s t i t u i ç õ e s e x i s t e n t e s p a r a p r o -
v a r o u t r a s n o v a s ; b e n e f í c i o s q u a n -
do po r s i m p l e s se l ecção n a t u r a l se 
e n r a i z e m os ú t e i s p d e s a p p a r e ç a m 
os noc ivos . A e x p e r i e n c i a soc ia l 
não pede c o n s e l h o aos c o n s e r v a d o -
r e s e s p a n t a d i ç o s , nem p r e s t a ou-
v i d o s a o s o p t i m i s t a s i l l ud idos ; em 
c a d a l u g a r e t e m p o se r e a l i s a t o -
do o n e c e s s á r i o e f r a c a s s a todo o 
imposs íve l . Não s e r i a a b s u r d o cor -
t a r a s azas , a n t e c i p a d a m e n t e , aos 
i d e a l i s t a s q u e p e d e m o m a i s ? Se 
só c o n s e g u i r ã o o menos , n ã o se-
r i a em bem de todos os que a n h e -
l a m u m a u g m e n t o de j u s t i ç a n a 
h u m a n i d a d e ? 

Os r e s u l t a d o s b e n e f i c o s d e s t a 
g r a n d e c r i s e h i s t ó r i c a d e p e n d e r ã o , 
em c a d a povo, d a i n t e n s i d a d e com 
q u e se d e f i n a m e m s u a c o n s c i ê n -
c ia co l l ec t iva a s a s p i r a ç õ e s m a x i -
m a l i s t a s . E e s s a c o n s c i ê n c i a s õ po-
de f o r m a r - s e em u m a p a r t e da 
soc iedade , nos j ovens , nos Inno-
v a d o r e s , nos oppri imidos, p o i s são 
e l les a m i n o r i a p e n s a n t e e a c t u a l -
m e n t e de t o d a a soc iedade , os ú n i -
cos c a p a z e s de c o m p r e h e n d e r o 
a m a r o p o r v i r . E x a g g e r a r ã o os 
s e u s i d e a e s ou s u a s a s p i r a ç õ e s ? 
S e g u r a m e n t e ; n ã o é i n d i s p e n s á v e l 
q u e a s e x a g g e r e m p a r a c o m p e n s a r 
o peso m o r t o que r e p r e s e n t a m os 
ve lhos , os r o t i n e i r o s e OB s a t i s f e i -
tos ? O 

f w 

COMO VIRA" ? 

A l g u n s c u r i o s o s d e s e j a r ã o , s em 
d u v i d a , s a b e r de que m a n e i r a se 
d e s e n v o l v e r á e s t a r e v o l u ç ã o socia l 
em q u e todos s o m o s a c t o r e s e t e s t e -
m u n h a s . A r e s p o s t a , n a t u r a l m e n t e 
h y p o t h e t i c a , o b r i g a a p r e c i s a r o 
t e r m o b á s i c o da p e r g u n t a . U m a re -
v o l u ç ã o soc ia l ê u m l a r g o p roces -
so h i s to r l co , c o m p o s t o de p r e p a r a -
tivo», r e s i s t ê n c i a s , c r i ses , r eacções , O 
depo i s d a s q u a e s se c h e g a a um 
e s t a d o de e q u i l í b r i o d i s t i n c t o do 
p r e c e d e n t e . 

A r e v o l u ç ã o a que a s s i s t i m o s co-
m e ç o u h a m u i t o s a n n o s ; a g u e r r a 
a fez e n t r a r no p e r í o d o c r i t i co ; 
s e g u i r - e e - ã o m u i t o s i m p u l s o s e 
r e s t a u r a ç õ e s : de t u d o isso, d e n t r o 
de u m ou v i n t e a n n o s , s e g u n d o os 
paizes , r e s u l t a r á u m novo r e g i -
m e n d e m o c r á t i c o que o s e i l l a r á en -
t r e os i deaes m i n i m a l i s t a s e n u n -
c iados po r W i l s o n e os Ideaes m a -
x i m a l i s t a s f o r m u l a d o s pe lo s r e v o -
l u c i o n á r i o s r u s s o s . 

Se os h o m e n s f o s s e m i l l u s t r a -
dos e r azoave l s , s e r i a m u i t o b o n i -
to que se p u z e s s e m de a c c o r d o pa -
r a n a v e g a r j u n t o s em f a v o r da 
c o r r e n t e , com boa v o n t a d e e c o r a -
ção o p t i m i s t a s , dec id idos a ir t ã o 
l o n g e q u a n t o se pudesse , em b e m 
de todos . E s s a h y p o t h e s e , com s e r 
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t ão ag radave l , pa rece -nos a mais 
ab su rda . 

Não o 6 t a n t o p e n s a r que a l g u n s 
g o v e r n o s in te l l igen tes , en t r e os 
mu i to s que se r eveza rão com f r e -
quenc l a em cada paiz, poderão dar 
s a l u t a r e s golpes de t imon e me t -
t e r prOa rumo do por to feliz das 
a sp i r ações leg i t imas , pensando 
mai« em c o n s t r u i r o f u t u r o que 
em de fende r o passado . 

Onde t a l não aconteça , a t r a n s -
f o r m a ç ã o se . f a r á i r r e g u l a r m e n t e , 
por commoções, como produc to de 
choques , com violências inev i tá -
veis e repressões c rué i s ; os ex-
cessos doe revo luc ionár ios e dos 
r e s t a u r a d o r e s d e t e r m i n a r ã o uma 
r e s u l t a n t e f ina l , que r ea l i s a r á , 
a p p r o x i m a d a m e n t e , o máx imo pos-
sível das a sp i rações que t e n h a ca-
da povo ao começar a pha«e c r i t i -
ca de seu ciclo revoluc ionár io . 

Que fazer , pois, a n t e as a s p i r a -
ções m a x i m a l i s t a s ? Depende. Os 
que t e n h a m anhe los de mais Jus t i -
ça, pa ra si ou p a r a seus f i lhos, po-
dem s a ú d a l - p s com s y m p a t h i a ; os 
que não c r ê e m que podem benef l -
cial-os, devem recebe l -as sem . me-
do. Isso é essencia l : s e rem opt i -
m i s t e r e não t e m e r o inevi tável . 
Quando chega , na medida que de-
va chegar , so c a u s a r á d a m n o s g r a -
ves aos que p r e t e n d e r e m to rce r o 
cureo da h i s t o r i a e aos e span tad i -
çqjj; a r o t i n a f a r á v ic t imas , por-
que é causa de medo. e o medo 
tem e n g e n d r a d o os ma io res ma-
les de que tem memór ia a h u m a -
nidade. 

O desenvo lv imen to des t a revo-
lução não i ncommodará a quem a 
espere como a cousa mais n a t u r a l , 
an t ec ipam! o-se - lhe p r e p a r a n d o - a , 
como a t i l ados n a v e g a n t e s que a -
j u s t a m a« velas ao r i th ino do ven-
to, r eco rdando as p a l a v r a s de Má-
ximo G o r k y : 

"Só são homens os que se a t r e -
vem a e n c a r a r de f r e n t e o Sol .." 

Novembro de 1918. 

A REACÇÃO DA CULTURA 
"A cruzada anti - poética é 

um façto". •— Constatou-o Ama-
deu Amaral. E é, t r is temente, a 
característ ica do ras te ja r em que 
vivemos, na sociedade, na polí-
tica, na a r t e . . . Porque — não 
se contesta — ras te jamos. Só o 
movimento nacionalista, aliás 
não já ensaio, mas definida e 
incoercivel corrente de ideas e 
aspirações, assignala o inicio de 
uma reacção de cul tura , que afi-
nal vencerá. Afóra elle, at tente-

raos em nós mesmos. O aventu-
reiro, na sociedade; na política, 
o chefão; o revisteiro, no thea-
tro; no p a r l a m e n t o . . . o necro-
Jogista; no jornalismo, o repór-
ter — eis os nossos typos, a cuja 
bitola excepções raras escapam. 

Não se produz, falsifica-se. 
Não se negoceia, explora-se. Não 
se legisla, decreta-se. Não se fa-
la nem se discute, vota-se. Não 
se commenta, informa-se. 

IE' que a mania yankee, indi-
vidualisando ao extremo a al-
deia, o campanario, sobre os des-
troços da Nação, oppoz á pala-
vra o facto, á idéia a inconscien-
cia, á causa o effeito e nos acha-
tou de vez. l ies, non verba . . . é 
a phrase do dia. A nação insti-
tuto de surdos-mudos — o ideal 
que ha cincoenta annos nos pré-
gam. 

Ruiu, assim', tudo o que leve-
mente cheirasse a intellectualis-
mo. "Chrismada de verborréa, ca-
lou-se a palavra, vehiculo único 
do pensamento. O Brasil não te-
ve uma idéia. Teve factos. O 
maior livro da epocha nasceu de 
um facto — e que facto! — a 
campanha de C a n u d o s . . . Impe-
ra a reailidade. . . Tresandamos 
á mater ia l idade. . . 

Essa, a psychologia de uma 
epocha que ainda ó a nossa. So-
mos assim na sociedade e na po-
lítica. Nunca Taine houve tanta 
vazão: — somol-o também na 
arte. Naquellas, os práticos, os 
não preparado»; nesta, os anti-
poe t icos. . . 

Desapparece da «cena a aris-
tocracia do talento. Porque per-
manecerá nella a nobreza da 
poesia, a aristocracia do verso?... 
Póra ! 

Ent re tan to , as razões allegadas 
pelos que, conscientemente, acti-
vam a obra dos tempos? 

Duas, talvez: — a inferiori-
dade do genero; o numera ilü-
mitado dos poetas . . . 

Inferior , porque primitivo, é o 
verso. O homem nasceu e cantou, 
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entoou o estribilho, rimou. A ri-
ma é o estygma. . . Todavia, o 
homem nasceu e phllosophou. 
Considerou o que via, imaginou 
o que não via e a seu modo ex-
plicou o mundo e methodizou a 
vida. No emtanto, não estigmas, 
porém, galardões, são o raciocí-
nio e o methodo . . . 

Ora, cotegem-se philosophia 
priméva, religião do medo e 
poesia primitiva, " t an tan" africa-
no. . . Tão inferior e antiga uma 
como outra, por pensarmos e 
philosopharmos hoje, nem por 
ieso deixemos de poetar. 

Ademais, quando se é de S. 
Paulo, não se comiprehende a se-
gunda razão apontada. 

Desde os tempos colonlaes so-
mos raça, sub-raça, familia, ou o 
quer que seja, positivamente de-
finida entre as gentes brasileiras. 
Res, non verba — foi a divisa 
do bandeirante, que tanto fez e 
nada escreveu nem cantou. Quaes 
os nossos innumeros poetas? 
Cláudio Manoel, de ascendencia 
paulistana, é mineiro. Alvares de 
Azevedo, si nasceu em S. Paulo, 
provem de fluminenses. Restam-
nos dois: — José Bonifácio, 
Paulo Eiró. . . Ao todo, quatro 
vates duvidosos constituem o 
nosso cabedal poético: — este, 
que desconhecemos; aquelle, que 
esquecemos e perdemos; um, que 
o acaso nos deu; outro, que o 
mesmo acaso nos subtrahiu. 

Decididamente, é pouco. E a 
verdade é que, si nossa cultur;i 
é real, poucas provas tom dado 
de si, fóra da esphera material. 
Nossos poetas são raros. Rarissi-
mos, os escriptores. Outróra, 
dois chronistas — Frei Gaspar 
e Pedro Taques. Depo i s . . . Ale-
xandre de Gusmão, aportugueza-
río, os Andradas, talvez. 

Em nóe, de feito, predomina 
esse gênio da acção ora aprego-
ado como novo. Si ao Brasil «lie 
se recommenda, a S. Paulo ini-
põe-se a reacção culta. Havemos 
de estudar, pensar e falar, si 
quizermos valer-nos. Ora, o amor 
ã poesia é um começo de illus-
tração, um anceio para a cultu-

ra, uma revolta contra a ehateza 
do ambiente. Quem lê ou quem 
escreve versos sabe lêr e,, pelo 
menos, quer pensar e quer fa-
lar . A humanidade começou pela 
poesia: — comece por ella o in-
divíduo. 

Si ha uma cruzada a empre-
hender-ae, omprehendamos antes 
a outra: — "Verba, verba, non 
res. . . " para que, com verdade, 
se diga — "Non ducor, duco ! . . . 
(I5RENNO FERRAZ. I)a "Cigar-
ra" . S. Paulo) 

CYRANO DE BERüERAC 

Até _'s de dezembro de 1897— 
•ri estrepitosa noite da Porte Salnt-
Martin, universalizada em ovaçBes 
infindáveis — Cyrano de Berge-
rac apenas conhecera, muinifiea-
do llterariainente, notoriedade 
sepulcliral dos versos de BoUeau. 

Do esquecimento fúnebre, po-
rém, nessa longínqua noite de 2<8 
ile dezembro de 18!)7, resurgiu o 
intrépido Cyrano de Bergerac., -m-' 
ra não mais tornar ao sepulehro. 
A poeira sobredourada pelo boi-
botear da comedia heróica de 
Rostand, .erguia-se, animaVa-ifee, 
diffundindo outra vitalidade, ou-
tra luz, outro encanto, no thea-
tro e na historia. 

Porque a reconstituição histó-
rica do semblante e do caractei' 
de Cyrano é um milagre até ho7 
je pouco celebrado pelos adora-
dores de Rostand, mas decerto 
irrivalizavel na moderna poesia 
tlieaitral, se os dramas psyoholo-
glCaniente verdadeiros o sceno-
graphicamente poderosos de ScMl 
ler, como Ouilherme Tell, Maria 
Stuart e Wallenstein, forem ex-
ceptuados. Desde o seu promou -
torio nasal até ao seu odio con-
tra o volumoso e fastidioso acitor 
Monfleury, todos os pormenores 
da mascava e todos os episódios 
da ficção reproduzem a verdade 
biographica, de modo tal que, en-
tre a biographia e a comedia, 
uma similitude harmoniosa pre-
ponde ra, coordenando os sresitos e 
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vlctorloso, na eavalgata de som-
bras para a Morte; e a perseve-
rança Inquebrantavel do lidador 
atC ao fim, assediado pelos ini-
migos estúpidos que; se o vulne-
ram, não o derrubam: je me bats, 
je me bats, je me bats . . . 

D. Quixate deslumbrava assim 
o materialismo dos vassallos de 
Sancho Pança, na ilha de Bara-
taria onde regamos as nossas con-
vés. Mas a divina seducção foi a 
que envolveu e enfeitiçou o artis-
ta-evocador de Cyrano, aihi por 
diante acorrentado á fluiama des-
sa literatura entre bellicosa e sen-
timental, profundamente gauleza: 
tres annois depois, o mesmo pen-
nacho estremece com a lenda na-
poleonica, no tlieatro Sarali Ber-
nhardt, sobre ais miragens que 
perturbam L'aiglon, a sua melan-
colia e a sua impotência, desde a 
leitura de Lamartine A planicle 
de Wagrain, onde os mortos se 
queixam e as Victorlas galopam; 
treze annos depois, refulge a cris-
ma de Chantecler no mesmo valor 
emp .unaehado, e o canto mati-
nal do gallo de França, desper-
tando o sol, tem a arrogância e 
a estridencia das mesmas fanfor-
rou ndas immortaès: 

J e recu le , 
E b l o u i d e me vo i r m o i - m ê m e t o u t 

[ ve rme i l , 
E d ' avo i r , mol, le eoq, f a i t l eve r 

[ le s o l e ü ! 
Assim a França recuou, mas 

para o Morno, vibrante de luz e 
coragem. Kdmond Rostand não 
morreu sem ter visto essa manhã 
ülnsorla do sonho gaulez conver-
tida em realidade flammunte. Pur-
pureado mais uma vez de sangue 
e de gloria, Chantecler faz levan-
tar-se outro sol, aquecendo o es-
paço que elle sonorlsa com a 
energia do seu canto, avermelhan-
do a terra que elle revolve com o 
orgulho dos seus esporões; mais 
uma vez , a, França retoma o pen-
oacho de Cyrano — emblema do 
cavalhelrlsmo, da temeridade, do 
sacrifício — e vence na historia 
como nenhum povo lograra ainda 
vencer. Das terras de Clasconha, 

por maravilhosa coincidência, 6 
que lhe renasce o antigo gênio 
marcial, para investir, subjugar 
as avalanches barbaras. E a se-
gunda edição do Marne aetualiza 
invictamente o feito da Porta de 
Nesle — um homem contra cem. 
— (Celso Vieira — O Paiz, Rio, 
6 - 1 2 - 1 8 ) . 

O ARSÊNICO E A HYG1ENE DA 
MESA 

(Não podemos absolutamente 
viver sem o auxilio do arsênico. 
Faz elle parte integrante capi-
tal dos núcleos das cellulas or-
ganicas; é elle que protege os 
nossos tecidos; é elle que.promo-
ve actlvamente a formação dos 
globulos vermelhos e dos globu-
los brancos do, nosso sangue; é 
elle que faz do nosso sangue um 
meio bactericida, al tamente im-
proprio para permittir a prolife-
ração dos microbios pathogeni-
cos. Mesmo fóra dos domínios do 
gênio epidêmico precisamos man-
ter o nosso sangue em condições 
de resistir efficazmente ás inva-
sões microbianas. No estado nor-
mal o arsênico é a potente cou-
raça, que põe o nosso organismo 
ao abrigo de todos os ataques de 
surpresa. 

O illust.re professor Widal, de 
Pariz, ofoservou e demonstrou, 
no caso de uma moça chlorotica, 
que o numero dos gloibulos ver-
melhos elevava-se, em algumas 
horas, de 1.178.000 a 2.821.000 
depois da injecção liypodermica 
de cacodylato de soda. E o pro-
fessor Besredka observou o mes-
mo augmento para os globuloB 
brancos. 

O eminente professor de chi-
mica, organica de Pariz, o dr. 
Armand Gautier, retirou do cor-
po thyroide normal nucleinas ar-
seniçaes. Já, alguns annos antes, 
outros chimicos notáveis haviam 
demonstrado a grande riqueza 
do fígado normal em arsênico. 

E, a proposlto, e para bem 
frisa^ a matéria será cònvenlen-
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as rimas, os sentimentos e as 
metaphoras, a natureza e a arte. 
Se a idealização genesica (le Wil-
liam Shakespeare, instruído por 
algumas paginas do amavel e e-
dlfieaute Plutarcho, deu á litera-
tura um Júlio César como devia 
ser, na vida interior e exterior, o 
meticuloso trabalho de Rostand 
esculpiu um Cyrano como era, 
idêntico a si mesmo, reappare-
cendo 110 palco da Porta Saint 
Martin para se reeditar humana-
mente, desferir golpes e versos 
irresistíveis, sob o longo penna-
oho. Diríamos (pie até a scintil-
iante contribuição imaginativa, 
dando um prestigio de amor se-
creto a esse D. Qulxote de Peri-
gord, lfie resalta da própria tur-
bulência e da própria mocidade 
electríz-ada em faulhas e tropos 
lyricos. Mas nadá é tão admira-
vel. por isso mesmo, quanto a 
espontaneidade, a vivezu. o fres-
cor, o perfume de seiva, o ímpeto 
de nascente, o lampejo de auro-
ra, que a poesia i rmanada ao real 
conserva e propaga. Só o gênio 
francez, emmoldurando na sua 
medida impeccavel toda a sua 
magia, renova semelhantes pro-
dígios. 

O íyundo intellectual, por es-
sas alturas de 1897, andava po-
sitivamente enfarado, no romance 
c no theatro, daquelle naturalis-
mo suspeito que, desnaturando-
se, quasi em rabelaisianismo tan-
to abusava do medíocre, do vi-
cioso. do torpe. No «cenário da 
Porta Saint-Martin fulgurou, en-
tão, com o Cyrano de Bergerac, 
uma esitrella bem conhecida o 
bem festejada, a velha estrella 
romantica de 1830, que annun-
eiara Hugo e as suas pompas. 
Meio século de nuvens e chaco-
tas, pesando sobre o romantis-
mo, não lhe havia desnorteado o 
curso etliereo. E adorámos o ídolo 
renascido em todas as línguas oc-
cidentaes. 

Nem o proprio Victor Hugo 
tr iumphara cora essa magestnde 
e esse apparato, soprando alexan-

drinos tempestuosos na sua ca-
verna eólia. Esquadrinhando um 
parallelo, « crltca franceza re-
montava ao Figaro, de Beaumar-
c-liais, e o jovial Figaro empalli-
decla, ao defrontar Cyrano. Por 
certo, nas Gallias e fóra dellas, 
produzira esplendidamente o gê-
nio humano, antes da comedia lw-
rolca de Rostand, obras literárias 
tão perfeitas e graciosas, pelo me-
nos, quanto as bailadas do cade-
te de Gaseonba, mas nunca se es-
tabelecera, em torno de oibra li-
teraria, igual corrente magnética, 
generallsando o einthusiasmo e a 
admiração. <>s traductores enxa-
meavam, mesmo na lingua portu-
gueza, cm que nos ufanamos da 
traducção de Carlos Porto Car-
reiro, e era commovedor o esfor-
ço de todos ejles para trasladar 
o -signa 1 graphico o roseo, com 
que o beijo de Christiano. e Roxa-
ne se imprime no verso famoso: 

Un p o l n t ro<<e q u ' o n m e t s u r !'l 
[du v e r b e a i m e r 

O idéal que talliavnmos Çttbre 
os figurinos de Paris, ha vinte an-
nos, era pessoalmente Bergerac, 
sem o nariz atravauca-dor. Era o 
typo moral da sua independen-
cia, da sua altivez, da sua dedi-
cação — um gesto que atira a 
bolsa ao mercantilismo e desde-
nha as horas de fome; a replica 
ponteaiguda, corruscante, subtil. 
confundindo os imbecis da llnhil'" 
gera de Valvei-t; o araor-isacrlfi-
cio, o amor-castidade, o amor-ly-
rio do valle, a florir entre plu-
mas de mosqueteiros e durlnda-
nas de t rancarruas ; na guerra ou 
na paz, de sol a sol, o braço for-
te-, a espada prompta, o golpe cer-
to; um desafio sonoro a toda uma 
platéa resmoneadora de precon-
ceitos, simulações, misérias d'al-
ma, que applaude-m o tar tuf ismo 
e consagrara a nullidade; o encir. 
llier de li ombros nunca vergados 
ao soibrecènho dos poderosos, o 
desfranzir de lábios sardonlcos. á 
própria car ranca de Júpi ter , o on-
dear do pennacho sera macula. 
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te lembrar um épisodio histori-
co, que põe em plena luz a gran-
de importancla e o alcance so-
cial das modernas acquisiçõe6 
da chimica orgânica. 

INão vão ainda muito longe os 
tempos em que a nossa sciencia 
chimica não conhecia como fa-
zendo parte in tegrante dos nos-
sos tecidos senão quatorze ele-
mentos e nesse numero não fi-
gurava o arsênico. Por outro la-
do, nesses tristes tempos, era 
muito f reqüente o emprego do 
(arsênico como o agente mais 
seguro para a perpetraçâo de en-
venenamentos homicidas. Até ho-
je pe rdu ra na imaginação das 
populações do sul da Europa o 
quadro de terror, que causada o 
veneno dos Borgias, bem como 
a famosa, "acqua Tof fana" : era 
simplesmente o ácido arsenioso, 
que constituía a base desses to-
xicos. 

Era na tura l a intensa preoc-
cupação dos chimicos procuran-
t J processos de analyse rápidos 
e seguros, de modo a não deixar 
passar impunes os crimes de en-
venenamento pelo arsênico. Com 
razão foi .saudada como uma des-
coberta sensacional a do appare-
lho de Marsh, que permit te re-
velar nas vísceras do assassina-
do quantidades infinitesimaes de 
arsênico. Foi precisamente nes-
u" momento que se deu o celebre 
processo de madame Lafifarge, 
processo para sempre memorá-
vel em que uma virtuosa senho-
ra era accusada de ter assassina-
do o seu marido empregando pa-
ra, isso o arsênico. Era então 
professor de medicina legail, em 
Pariz, e medico legista oEficlal, 
o grande Orfila. Graças á sua 
eloquencia, graças sobretudo á 
admiravel perfeição do novo ap-
parelho, foi-lhe 'fácil demons-
trar , em pleno t r ibunal e A vis-
ta dos jurados consternados, com 
um pedaço de figado, a presença 
palpável do arsênico criminoso. 
Debalde a infeliz accusada, em 
desespero, banhada em lagrimas. 

protestava a sua innocencia. Na-
da valeu contra a immisericor-
diosa accusação da sciencia inci-
piente. Madame Laf fa rge foi 
condemnada á morte e executa-
da em P a r i z ! . . . Poucos annos 
depois, a sciencia chimica adul-
ta descobria que no estado ple-
namente normal, em todos os fí-
gados, existe o arsênico nas pro-
porções que o apparelho de Mar-
sh r e v e l a r a . . . e que, portan-
to, um monstruoso assassina-
to jurídico havia sido commet-
t i d o ! . . . A culpa não foi dos jui-
zes, foi principalmente de lOríi-
la, que personificava uma scien-
cia incompleta. E' sempre as-
sim. E' sempre a nossa ignorân-
cia que está por de t rás de todos 
os actos precipitados da nossa 
conducta! 

Que a barbara condemnação 
sirva, ao menos de aviso aos 
meus leitores para não esquece-
rem que no estado normal te-
mos e precisamos ter no nosso 
organismo, mais especialmente 
no nosso figado e na nossa glan-
dula thyrolde, a proporção de 
arsênico indispensável para o 
bom funccionamento de todos os 
nossos orgams. 

J á Indiquei que o arsênico 
normalmente existente no nosso 
organismo é o que introduzimos 
todos os dias nas nossas refei-
ções com o sal grosso, não re-
finado, de cozinha. E' como im-
pureza do sal que o recebemos, 
do mesmo modo que em idênti-
co caracter recebemos o> iodo e 
o magne-sio. As nossas donas de 
casa não devem, portanto, con-
sentir que em suas cozinhas fi-
gure outro sal a não ser o sal 
grosso, l igeiramente esverdeado, 
"não re f inado" ; é apenas tole-
rável na mesa a preáença do. sal 
ref inado como supplemento mais 
elegante. Tudo é relativo. A "im-
pureza" ó de rigor na hygiene da 
mesa. Os que fizerem uso inin-
ter rupto do sal puro tanto na co-
zinha como na mesa arriscam-se 
a ter um sangue impuro. O can-
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cro, o implacavel cancro espe-
cialmente é a ameaça permanen-
te da velhice. E ' o arsênico que 
faz o esplendor da mocidade; ó 
elle que rejuvenesce os velhos 
alongandonlhes indefinidamente 
os dias. Couraçar a velhice con-
tra os perigos do cancro deve 
ser a preoccupação constante do 
hygienista. A chimica organica 
nos informa que a velhice se ca-
racterisa pela, invasão avassalla-
dora dos saes calcareos. E ' a cal 
que suffoca as luale nobres func-
ções vitaes. Para neutrallsar ou 
contrabalançar a fatal invasão 
só podemos pôr em jogo a activi-
dade do nosso apparelho glandu-
lar, das glandulas de secreção 
interna especialmente como a 
thyroide. Ora, essas glandulas 
não podem funcicionajf al t iva-
mente se não tiverem á sua dis-
posição a quantidade su.fficiente 
de arsênico. As differentes func-
ções do organismo taes como a 
digestão, a circulação, a respira-
ção o a nutrição attingem o seu 
mais alto grau de perfeição 
quando est imuladas ,pela espó-
ra do arsênico. Reflorescém na 
velhice a hemàtose e a assimila-
ção, quando cuidadosamente en-
tretida por doses infinitesimaes, 
mas constantes, de arsênico sob 
qualquer forma. 

E' sabido que de tempos im-
memoriaes toda a população do 
Tyrol faz uso constante do arsê-
nico. Pretendem os habitantes 
que eem o arsênico não poderiam 
agüentar as repetidas subidas e 
descidas diarias das altas mon-
tanhas do paiz e o que é facto 
é que toda essa vigorosa gente 
parece não conhecer o que seja 
a íadiga muscular. Inconte3ta-
velmente o uso prolongado do 
arsênico traz um accrescimo de 
força e de resistencia ao cansa-
ço. 

Sabemos mais que os nego-
^ ciantes de animaes, para mçlhor 

impingir aos incautos os caval-
los velhos arrebentados, submet-
tanHnos durante algum itempo 

a um tratamento arsenlcal in-
tensivo. 

Graças ao energico poder re-
constituinte do arsênico os ani-
maes não tardam em apresentar 
todas as apparencias da juventu-
de, rélinchar alegre, calor, viva-
cidade, abundante saliva espu-
mante ao morder o boccal do 
freio. O ingênuo comprador, que 
nada suspeita da art imanha, não 
continua naturalmente o trata-
mento arsenical: e dentro em 
breve o fogoso ginete está total-
mente t ransformado em um cam-
baleante e desbriado punga. Só 
resta â misera victima da capá-
doçagem o consolo de exclamar 
com o poeta: 
Ces súperbes coursiers. qu'on 

• (voyait autrefois 
Pleins d'un noble ardeur obéir á 

1 (sa voix, 
L'oeil morne maintenat et la tê-

te baissée 
Semblaient se conformer á sa 

(triste pensée 
Da pratica consummada Jo ar-

dil o leitor não deixará de t irar 
uma util conclusão: é que o uso 
do arsênico não deve limitar-se 
a algumas semanas oii mesmo 
alguns mezes, mas sim, prolon-
gar-se por todo o decurso da vi-
da. Para este fim, ahi está em 
primeiro logar o importante pa-
pel das nossas cozinheiras, qu» 
podem a capricho dar-nos víua 
Longa ou vida curta, conforme 
lhe* aprouver empregar em seus 
temperos o sal refinado ou o sal 
grosso não refinado. Es tá nas 
mãos da cozinheira o principal 
segredo de uma velhice sadia. 
(Dr. L. P. Barretto — O Estado 
de S. Paulo, S. Paulo) . 

O CAFE' BRASILEIRO NOS 
ESTADOS UNIDOS 

A proposito do principal arti-
go do commercio de S. Paulo, noa 
Estados Unidos, póde-se acen-
tuar como formidável a pro-
paganda dos seus succedaneos— 
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o "Pos tum" e o " Ja f f ee" . Só o 
primeiro despende por anno em 
publicidade um milhão de dol-
liars. E ó uma publicidade bem 
íeita, porque chega quasi a ser 
•impossível andar meia hora em 
New-Ybrk, e m (quaiqiuer direc-
ção, sem achar um car taa do 
"Pos tum" ou um cartaz do Jaf -
fee". 

— Que gosto têm essas bebi-
das? 

— E' uma questão que não 
vale a pena discutir, porque pre-
cisamente diz o r i fão: "o que é 
do gosto regala a vida". Os be-
bedores de café têm a convicção 
de que elle é uma bebida delici-
osa e quem o prova nunca mais 
o dispensa. 

'Por mim, com a profunda 
competencia que me dá o facto 
de não entender nada do assump-
to e nem ao menos beber café; 
eu acho o commercio deste ab-
solutamente destituído de intelli-
gencia. -

O café é exportado para o es-
trangeiro em grão. No estrangei-
ro ó que o separam, o torram 
e o móem ou britam (aqui se 
aprecia muito o café, não moido 
mas quebrado em pedacinhos 
muito pequenos) . 

Pr imeira pergunta : porque 
não se faz tudo isso no proprio 
Brasil? Si o café podesse servir 
no estrangeiro para qualquer ou-
t. cousa além de ser bebido, 
compreende-.se que fosse expor-
tado tal qual. Mas si elle devo 
forçosamente soffrer taes e quaes 
operações, que dariam mais ser-
viço aos nossos patrícios, porque 
não ef fec tuar logo essas opera-
ções? Esse modo de agir teria 
entre outras a vantagem de eco-
nomisar espaço nos navios, que o 
têm de t ranspor tar para o es-
trangeiro. 

Mas ainda isso não seria o 
ideal. Por que não lhe extrair 
a essencia para exportal-a, ou 
liquida, ou incorporada em assu-
car, em comprimidos? 

(Eu sei que se tem tentado tu-

do isso, sem grande successo. E 
alguns apreciadores do café di-
zem, com os olhos com extazis, 
que é impossível extrair a essen-
cia dessa bebida divina. Tolice! 
Pois si se extraem as essências 
das flores mais delicadas! A ver-
dade é que não se tem pensa-

ndo nisso sériamente. ,A roltina 
tem feito a maior opposição a es-
sas idéias. 

O resultado é que o café tem 
inconvenientes enormes. A sua 
exportação exige um espaço vas-
t íss imo e inútil . F igurem um 
sujei to que exportasse grossog 
troncos de madeira — de madei-
ra muito ruim, absolutamente 
imprestável, de que só se apro-
veitasse a cortiça. Esse homem 
se desolava, porque não havia 
bastantes navios para carregar-
lhe c.3 enormes troncos, — tron-
cos de que no estrangeiro .se ti-
rava apenas a casca, pondo c 
resto fora. Um fazendeiro de ca-
fé o interpellou: 

— Por que v. não .separa aqui 
mesmo a casca da arvore e ex 
porta-a sem os troncos? 

O interlocutor lhe respondeu: 
— Aprendi o seu systema. 

Também v. vive a exportar pa-
ra fora o café em grão, quando 
o podia torrar e moer aqui mes 
mo ou, melhor ainda, reduzil-o 
a um extracto, a uma essencia. E 
isso demandar ia apenas para ser 
exportação a centesima par te do 
espaço. Talvez menos. 

De mais, na sua luta com o 
chá e com os seus vários succeda-
neos, o café tem o grave incon-
veniente da? manipulações que 
exige. O chá se prepara elegan-
temente, despejando um pouco 
de agua fervendo sobre algumas 
folhas. E' uma operação do sala 
de vizitas, que, de facto, nellas se 
faz correntemente. O café se pre-
para com uma operação do co-
zinha: um pó preto sobr», o qual 
se fiOe a agu ' i a ferver o que é 
preciso deixar coar. A's vezes, o 
coámento não se faz depressa. 
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De todo modo, rica no fundo 
uma borra feia, negra. 

Os que estão habi tuados não 
veem nada de extranho nisso. 
Mas os que. podem achar bebi-
das mais simples preferem-n'as . 
E' por isso que todos os sueeeda-
neos do café — o "Pos tum" , o 
"Jaiffee" e outras — são beibi-
das que não precisam manipula-
ções complicadas. 

— Mas não podem ter o efei-
to do café! 

— No fim de contas, póde-se 
dizer que t em. . . Porque o efei-
to do café que em geral se toma 
no estrangeiro é o de uma agua 
su ja mais ou menos quente. 

Todos sabem, de facto, que, 
em geral, por toda parte, o café 
é muito mal feito. Por causa 
mesmo da complicação do modo 
de preparal-o, pouquisslmos o 
preparam bem. O resul tado é 
uma escorrencia preta1, que, si 
a lgum effei to faz, é puramente 
sugestivo. Qualquer outra agua 
su ja — o "Pos tum" , o " J a f f e e " e 
idênticos — dá mais ou menos 
o mesmo resultado. 

— Mas ha estudos de sábios, 
provando os magniificos effeitos 
do café! 

— E' verdade. Mas, quando 
os sábios vão fazer essas expe-
riencias, preparam café "de ver-
dade". E não é isso o que bebe 
e maior parte daquelles que su-
põem beber café. 

— V. diz isso porque não be-
be essa deliciosa cousa! 

— Eu não a bebo, pelo mes-
mo motivo porque excluo de mi-
nhas refeições os excitantes do 
systema nervozo; o chá, o álcool, 
todos os 'demais. Desde, porém, 
que se t ra ta de uma grande pro-
dução de meu paiz, gostaria que 
ella tivesse o máximo de succes-
so. Não posso, entretanto, achar 
intell igente que alguém, que po-
de extrair a essencia de um pro-

duto, valorisando-o, tornando-o 
mais fácil de manipular , fazen-
do-o ocupar a centezima parte 
do espaço que hoje exige a sua 
exportação, sõ o exporte bruta-
mente para que no estrangeiro as» 
façam as operações que no Bra-
zil mesmo se poderiam fazer. 

E ' bem claro que toda tentati-
va para mudar tão arraizada ro-
t ina achará a opposição — pri-
meiro, dos que repugnam a tu-
do o que é novo; — segundo dos 
interessados no systema actual, 
desde os exportadores, os pro-
prietários de navios até as gran-
des casas estrangeiras, que com-
pram o nosso café. 

Ha, dias, eu visitei a maior 
dellas: a casa Arbucle. E' prodi-
giosa. Não se pôde querer maior 
ordem, asseio, perfeição. O café 
é escolhido, torrado, moido ou 
britado, encaixotado em peque-
nas caixinhas de papelão — tudo 
isso quazi se diria: com uma ele-
gancia admiravel. Nesses arma-
zéns de dezenas de andares, qu'-
se estendem em BrooklyiJ por 
mais de um quilometro, tudo é 
de uma tal limpeza que uma se-
nhora vestida com as roupas 
mais f inas e mais claras poderia 
passear por elles sem receio de 
as su ja r . 

Mas eu me limitava, dentro de 
mim mesmo, a perguntar : 

— Por que não se faz tud^v 
isso no meu paiz? Pois não se-
ria mais simples, mais intelligen-
te? 

E, ao sair, eu ia encontrando 
a cada passo os annuneios do 
"Pos tum" e do " Ja f f ee" . Si o 
"Pos tum" gasta um milhão de 
dollars por anno, em annun.cios, é 
de certo porque ganha pelo me-
noe o dobro. O dobro ou muito 
mais . . . (Medeiros e Albuquer-
que — O Estado tle S. Paulo. S. 
Paulo. 

> 



O OIWEOTO 
O corajoso — Não se mexam! . . 

E' uma lata de sardinhas . . . 

MYSTEIUOSO 
Nem um passo; guardem distancia, 

e ainda tem sardinhas. 
(J. Car los — C a r e t a '•— Rio) . 

C A R I C A T U R A S DO NI EZ AS 



e s m o 

Car los 

Eu sou assim. The right man iu tlie right piaee. 
(J. Car los — < !ir.'(n — Itlo). 

Delfim Ah ! Conselheiro. Isso é 11 
cio (le Tantalo ! 

(J . 

rm sacrifício. Que suppli-

— Cnrptn — Hlo). 

John liull 



O armistício em familia. 
( R o m a n o — l>. t l u ivo te — It io) . 

O gordo — Então, rapaz, estás magro; ó por causa da hespanhoia ? 
O inagro — Imagine que. aqueila diaba deixou-me a semana passada por 

causa de um turco . . . 
/ " ( F e r r i g n a c — Pnnop l i a — S. P a u l o ) : 
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O que é a Eugenia, Renato Kelil 300 
Salão de 1918, Rodrigo Octavio Filho 305 
Feitiço contra o feiticeiro, Alberto Faria . 311 
A Trança, Mario Sette . .'148 
Cartas inéditas, do arcMvo de Jos£> de Alencar. . . ,348 
A grippe e o seu tratamento, G. de Revoredo. II. Meira 

e Ed. Monteiro 351 
Língua vernacula, Antônio Mauro 300 

N. 36 — 25 de Dezembro de 1918 
V 

I). Pedro Segundo, lledacção 387 
Patria Morta?, Martim Francisco 302 
Iniciação literaria, José Maria Bello 398 
I)o "Cyrano de Bergerac", Ricardo Gonçalves. . 405 
A Rifa, Lfo Vaz 400 

0 0 "Aero Brasileiro, F. Badarõ 414 
O Imposto Único (Conto), Monteiro Lobato . . . 410 
A America e a Uuerra, Ilelio Lobo 447 
Impressões de viagem, Pòrfltio Soares Netto . . . 452 
Paiz de ouro e de esmeralda, José Antonio Nogueira . 400 

rsos —Leziria—, LamartVne Mendes 407 
Ini livro nobre, Mucio Leão 471 
ltimas palavras de uma nobre consciência, Alberto 
Torres 

O 



I N D I C A D O R 
ADVOGADOS: 

DIÍ. S. SOARES DE FARIA — 
Escriptorio: Largo da Sé, 15 
(salas 1, 2 e 8) . 

DRS. SPENCER VAMPRE', 
LEVEN VAMPRE' e PEDRO 
SOARES DE ARAÚJO — Tra-
vessa da Sé, 0, Teleplione 2.150. 

DRS. ROBERTO MOREIRA, 
J. ALBERTO SALLES FILHO e 
JÚLIO MESQUITA FILHO — 
Escriptorio: Rua Boa Vista, 52 
(Sala 3) . 

A1EDICOS: 
DR. LUIZ DE CAMPOS MOU-

IÍA — Das Universidades de Ge-
nebra e Mnnicb. — Cirurgia — 
Operações — Rua Libero Badaró, 
181. Teleplione 3402, das 13,30 
íis 1G li oras. 

v DR. SYNESIO RANGEL PES-
TANA — Medico do Asylo de Ex-
postos o do Seminário da Gloria. 
Clinica medica especialmente das 
crianças — Res.: R. Bella Cintra, 
130. Consult.: R. José Bonifácio, 
8-A. das 15 ,1s 10 horas. 

DR. ALVARO CAMERA — 
Medico. S. Cruz do Rio Pardo — 
S. Paulo. 

DR. SALVADOR P E P E — Es-
pecialista das moléstias das vias 
urinarias, com pratica em Pariz. 
— Consultas das 0 ás 11 e das 
14 fls 10 botas. Rua Barão de 
Itapetinlnga, 9. Teleplione 2.290. 

TABELLIÃES: 
O SEGUNDO TABELLIÂO DE 

PROTESTOS DE LETRAS E TÍ-

TULOS DE DIVIDA, NESTOR 
RANGEL PESTANA, tem o seu 
cartorio íi rua da Boa Vista, 58. 

CORRETORES:' 
ANTONIO QUIRINO — Corre-

tor official — Escriptorio: Tra-
vessa do Commercio, 7 — Te-
leplione 393. 

GABRIEL MALIIANO — Cor-
retor official — Cambio e Títu-
los — Escriptorio: Travessa do 
Commercio, 7. Telepli. 393. 

DR. ELOY CERQUEIRA FI-
LHO — Corretor Official — Es-
criptorio": Travessa do Commer-
cio, 5 - Te], 323 — ltes.: II. Al-
buquerque Lins, 58. Teleph. 033. 

SOCIEDADE ANONYMA COM-
MERCIAL E BANCARIA LEO-
NIDAS MOREIRA — Caixa Pos-
tal 174. End. Teleg. "Leonidas". 
S. Paulo. Teleplione 020 (Cen-
tral) — Rua Alvares Penteado — 
S. Paulo. 

COLLEGIOS: 
EXTERNATO DR. LUIZ PE-

REIRA BARItETTO — Admissão 
aos ' cursos "superiores da Repu-
blica para ambos os" sexos — 
Rua Carlos Gomes, 50 — Ac«-
cio G. de Paula Ferreira. 

ALFAIATES: 
ALFAIATARIA IIOCCO—Emí-

lio Rocco — Novidades em case-
mira ingleza. — Importação di-
recta. — Rua Amaral Gurgel«20, 
esquina da rua Santa Izabel. Tel. 
3333 — Cidade — S. Paulo. 

LIVRARIA DRUMMOND Livros Escolares, de Direito, Medicina, 
Engenharia , Li t teratura . — Revistas. 

— Mappas. — Material Escolar. 

ED. DRUMMOND & COMP. 
ItlJA DO OUVIDOR, 70 — TELEPH. NORTE, 5067 — End. Tel. 

"LIVROMOND" — Caixa Postal, 785 — Rio de Janeiro 



Joaillerie — Horlogerie — Bijouterie 
, \ r < i l M O M d H m p o r t Q t l o n 

B e n t o l y o e b 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 57 (en face de la Galeria) 

Pierres précieuscs — Drillanls — Pcr lcs — Orfévrcr ie — Argenf, b ronzes 
'et M a r b r e s d 'Art — Services en Melai blanc inallérable 

Míilsori à Paris . «O, Rue Drouot, 30 

Casa de Saúde 
EXCLUSIVAMENTE PARA DOENTES DE 
MOLÉSTIAS NERVOSAS E MENTAES 

D r . J 4 0 M E M d e M E L L O * C . 
» Medico consultor - Or. FRANCO DA ROCHA, 

Director do Hotplcio de Juquery 
Medico Interno — Or. T H . DE A L V A R E N G A Medico residente e Director 

ílodlco do Hospício do Juquery Dr. C. HOMEM DE MELLO 

e Ente estabelecimento fundado em l'JÜ7 é situado no esplendido bairro 
AL'W DAS PERDIZES cm um parque de 23.000 metros quadrados, cons-

' tando de diversos pavilhões modernos, independentes, ajardinados e isolados, 
com separação completa e rigorosa de sexos, possuindo um pavilhão de luxo 
fornece aos seus doentes esmerado tratamento, conforto e carinho sob a admi-
nistração de Irmãs de Caridade. 

0 tratamor.to é dirigido polos especialistas mais conoeltuados do Suo Paulo 
Informações com o Dr. HOMEM DE MELLO que reside i rua Dr. Homem de Mollo. proximo fe casa 

L de Saúde (Alto das Pordizes) 

Caixa do Correio, 12 SÃO PAULO Telephone, 5 6 0 

.O 

A' ILLUMINADORA 
RUA DA BOA VISTA, 47 

ENCARREGA-SE DE QUALQUER SERVIÇO 
DE ELECTRICIDADE. 
MATERIAL ELECTRICO EM GERAL 
LAMPADAS, PILHAS, FIOS, ETC., 



CONVALESCENTES DA GRIPPE 
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Illmo. Sr. 
l*hnrm nceu tico 
C. Fon toura , 

1 'ara bem de todos 
communico- lhe que 
só tenho tido so-
bejos motivos de 
sat isfacçi lo com o 
emprego, já bas-
t an t e extenso, de 
vár ios seus prepa-
rados, mórmen te o 
seu "BIOTONICO" 
e os seus compri-
midos da GLAN-
DULA THYROIDE. 
A' v i s t a deste suc-
cesso venho lem-
b ra r - lhe o a lv i t re 
de a l a r g a r o cam-
po de suas opera-
ções pha rmaceu t i -
cas, aando-nos da-
qui por d iante pre-
pa rados da t he ra -
pia p lu r i -g landu-
lar . . . 
S. Faulo, 6 - Agos-
to - 1918. 

I I r . 

Pere i ra Bar re to , 
Medico. 

Aucmcnlo de peso, va-
rlando de um a Quatro 
leiloa. 

Levantamento geral dai 
£>rças, com volta do ap. 

Desappareelmento d a i 
dôres de cabeça, insomnia 
mio eslar e nervosismo. 

Completa cessaçgo da 
phosphalurla. ^ 

Auçmento intenso dos 
t lobulos sangüíneo». 

Eliminação dos phend-
menos nervosos. 

Cura radical da l e u c » . 
rbía (llôres brancas), a 
mais amiga. , 

Durante a gravidez ces-
sação dos vomilos Incoer* 
cíveis. 

Após o parto, rápido! 
levantamento dis força, r I 
considerável a b u r i d A n n a 
de leite. j 

Rápido restabelecimento 
nas convalescenças de to- í 
das as moléstias ijue pro-
<taem debilidade ge/al I 

"O Hlotonico F o n -
t o u r a merece os 
meus applausos e 
applicação. A associação feliz do phosphoro, arsênico e fer ro , nes-
r a s t h e n i a e RESULTADOS DA G R I P P E — encon t ra sua verdade i ra 
approvação pela feliz combinaçüo das subs tanc ia s que o compõem. 
Nos casos de bioptose, t aes como dyspepsias a tônicas , anemia , neu-
ta época de t a n t a decadencia organica , se rá usada sempre com 
provei to p a r a os o rgan i smos debil i tados. 

BRAGANÇA. 
I)r. <1. II. Pe re i ra GuliiinrflcN Medico.' 

A ' V E N D A N A S D R O G A R I A S E P J I A R M A C I A S 
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G U A R A N I 
l O D O K O l A 
GRAHULADCí 

. mm*i 
Bfc> !'/ >1 

M O L É S T I A S DO CORAÇÃO < 
MOLÉSTIAS DO g S T Q M A G O 

M O L É S T I A S DO I N T E S T I N O 
MOLÉSTIAS N E R V O S A S :: ANEMIA 

FRAOUF.ZA :ARTHRmSMO: NEURASTHENIA 
ARTE RI Õ - SCI, SR O SE 

VENDE-SE m IODAS AS PH AR Al ACI AS, 



BRAVO 
c ü r a : 

TOSSE. ASTHMfl. 
COQUELUCHE EIT. 

S0C.DE p r o d . c h i m icos 
I 0 U F I R 0 7 S.PAULO 

PROMPTO ALUVIO 
— OA — 

T O S S E 
B R O N C H I T E 
C A T H A R R O S 
COQUELUCHE 

4 ij 
B^co lhem^por^ 



Wilson Sons & Co. Limited 
SÃO PAULO 

RUA B. PARANAPIACABA N. 10 
Caixa Postal 523 muni End. Tel. "Anglicus" 

B _ Armazéns de mercadorias e depósitos de carvão 
• com desvios particulares no BRAZ e na MO0CA 

A G E N T E S DE 
Ailliance Assurance Co. Ltd., Londres 
J. B. White & Bros. Ltd., Londres 
Wm. Pearson Ltd., Hull 
T. B. Ford Ltd., Loudwater . 
Brroke, Bond & Co. Ltd., Londres 
Read Bros. Ltd., Londres . 
Andrew TJsher & Co., Edinburgo . 
J . Bollinger, Ay Champagne . 

^Holzaofels, Ltd. t Neweastle-on-Tyne 
Major & Co. Ltd., Hull . . . 
Curtis's & Harvey, Ltd., Londres . 
Gatham Co. Ltd., Nottinghaim .• . 
P. Virabian & Cie., Marselha . 
Platt & Washbum, Nova York . 
Horace T. Potts & Co., Philadelphia 

Seguros contra fogo 
Cimento 
Creolina 
Mataborrão 
Chá da índia 
Cerveja Guinness 
Whisky 
Champagne 
Tintas preparadas 
Preservativo de madeiras 
Dynamita 
Gesso estaque 
Ladrillios 
Óleos lubrificantes 
Ferro om barra e em 

chapas 

1 Únicos depositários de 

Sal legitimo extrangeiro para gado marca "LUZENTE". 
Superior polvora para caça marca "VEADO", em cartu-

chos e em latas. :: :: :: :: :: :; :: :: » 
:: :: :: Anil "AZULALVO" o melhor anil da praça. 

Importadores de 
Ferragens em geral, tintas e oleos, materiaes para fundi-
ções e fabricas, drogas e productos cliimicos para indus-

• trias, louça sanitaria, etc. — — — — . 
J 



Edições da "Revista do Brasil" 
Kacy-Pêrêré — Interessante estudo 
de folk-lore, em bello volume do 
1500 paginas, papel Ruffon, e illus-
t rado com numerosas gravuras de 
pagina Inteira. 

PREÇO — 4$000 Pelo correio — 49500 
Urupês — contos por Monteiro Lobato, terceira edição 

(4.» a 7." mi lhe i ro) . PREÇO — 2$000 
Pelo correio — 2$800 

A SAHIR: 
Vida c Morte de Gonzaga de Há — romance «le Lima Barre to 
o laureado au tor do "Tr is te f im de Policarpo Quaresma" e das 

"Memórias do escrivão Isaias Caminha". 
Rindo — Os melhores t rabalhos satíricos e humo-
rísticos de Mart im Francisco. 

PEDIDOS A 

"REVISTA DO BRASIL" 
CAIXA li li — S. PAULO 

u Loteria dl 
fll P Ali A 24 J) 

i São Poulo 1 
E JANEIRO ' r 

| 50:ooo$ooo 1 
U Bilhete inteiro, 4$50( 

1 Os bilhetes estão 
® 1> 

— Fracçòes, >900 réis U 

ii venda em toda a [1 
arte — — © 
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Société Anonyme au Capital de 4 . 5 0 0 . 0 0 0 francos 

F A Z E N D A S , T E C I D O S , E T C . 

r i o de j a n e i r o 

116, Rua da Alfandega 

s. p a u l o 

Rua Libero Badaró, 14 

P A R I S , 26, C I T É T R É V I S E 

( 
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C 

As Machinas LIDGERWOOD 
•Í| 

P a r a CAFÍC MANDIOCA 
ARROZ MILHO 
ASSUCAR FUBÁ, o to. 

ti 

1 São as mais recommendaveis para a lavoura, segundo 
experiencias de ha mais de 50 annos no Brasil ç-

GRANDE STOCK de Caldeiras, Motores a vapor, Rodas de 
agua, Turbinas e accessorios para a lavoura 

C0RREIAS-0LE0S-TELHAS DE ZINC0-FERR0 EM BARRA 

GRANDE STOCK da canos Je 
f e r ro galvanísado e per tences 

W&Ê I 
j' 

i CLiNG S U R F A C E , massa sem rival para conservação de corre ias | 
t ] 

Importação directa de quaes-
quer machinas , canos de fer- ' 
ro batido ga lvanisado para T.« 
encanamentos de agua, etc. 

P a r a informações, preços, orçamentos, etc., dlrfglr sa a 

Rua de São Bento N. 29 
S Ã O P A U b O 

citicima» oo "o estado oe s. paul* 
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